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Mao queremos que a 
nossa caridade tenha fron­
teiras 

PAULO VI, em Fdllma 
l>hector e Eclllon PEDRO COBBEIA IUIOUES 

A saudade não se descreve. 
f um espinho triste a pungir o 
coração pelos anos além e a 
lembrança do passado ecoando 
na eternidade. 
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Nl)MERO AVULSO: UM ESCUDO 

APÓS A ALEGRIA DA FESTA FOI UMA EXPERIENCIA MARAVILHOSA QUE MOSTROU O CAMINHO PARA A CONSTRUÇÃO DO MUNDO 

0 CORAÇÃO DO PAPA TAL COMO O DESEJAMOS-OE ORAÇÃO, HUMILDADE~ CONCóRDIA E BOA VONTADE 

é o coração de Cristo entre os homens ENCONTREI EM PORTUGAL 
nós o vimos em Fátima ... 

UM POVO BÓM E PIEDOSO Após a alegria da festa, o proveito: a reflexão e a llção. Ap6a o agradável, 

o útil, o pronitoao. 

No maior dia de festa em Portugal, na Cova da Iria, prevaleceu a visão, 

o eapectóeulo. A vista suplantou o ouvido. O sentimento, 1obrep&r-se ao pensa· 

121eoto. Finda a festa - a alegria, o 1entimento - é a hora de reflexão. 

Silo. Muito hó na verdade que pensar e reOectlr. O Papa não quis apenas, 

nc 121eio do pcvo cbom e piedoSC>» de Portugal. orar pela paz. Trouxe uma 

menaagem, como oaa suaa outraa grandes peregrinações. 

Na terra de Jesus. crou pela uniãc doa c:rlatãoa à Yolta do 121aior a<mtuário 

crlatão, o lugar do túmulo do Cristo. Em Bombaim, adorou o Senhor entre 01 

homens, o Pão doa Anjos e lançou um brado u favor de pão doa homens e 

contra a fome no Mundo. Na sede daa Nações Unldaa, em NoYa Iorque, implorou 

aos homens a paz. 

Em Fótlma. como dia1e, velo Implorar a paz ao C6u e à Rainha da Pm, e 

à Mãe da Igreja, a união dos católic:oa. 

Velo pedir a paz e a uniãc - e levou consigo a reaposta. Tal o seu aentlr. 

PEDIMOS A PAZ À VIRGEM MA·RIA 

E QUASE PODEMOS DIZER QUE TRAZEMOS UMA RESPOSl A 
-ASSIM DEFINIU O SUMO PONTÍFICE PERANTE A NUMEROSA MULTIDÃO QUE O AGUARDAVA NA PRAÇA DE S. PEDRO 

O SEU ENCONTRO COM A NOSSA GENTE NA SUA PEREGRINAÇÃO A FÃTIMA 
manifestado no regreuo a Roma. apóe 0 cmaravllhoaa experi&nc:ia>. CIDADE DO VATICANO 14 Quando as aclamações da SUA SANTIDADE FALOU ONTEM DUMA JANELA Umes multidão muito maior. 

Segundo lemoi, Paulo VI teria confeuado ao Episcopado portugu&s, 0 que, - «Encontrei em Portugal ' um multidão subiam jci pcua ele, o de mais de um milhão d e pere-
cesm.o 1em palcrrraa auaa, sem a sua confiuão, aablamoa e víamos: «Nunca "ed • Papes, que assomares à janela grinos , rezou com e le em Fáti· 

povo bom e p1 oso. Fot uma dos seu s aposentos no Vatica• DO VATICANO PARA 25 000 PEREGRINOS ma. nas cerimónias que marces• - noaaa vida auiatimoa a tão grande e etpontfulea manileatação de piedade.» • • • "lh expenenc1a marCZVJ osa. que no, ..>•sse m"nd-. ram as A.....,.;çoe- s des Vbgem 
Também vima. clarmoeote no seu rosto coinovido: a CoYa da Iria, no 13 .., ~· r-· 

d M b 1 mostrou o caminho para a cons· elevei-vos es lodos no cora- EVOCANDO O DIA DE PENTECOSTES Ma.ries a três pastorinhos, há 
e e'::~ 1~,! ':O: !::::.:~ ;,i::::.~:e~~1: ~~~::.~adi:: .... ~: nome fruçã o do Mundo, tal como o ção ao altar de Mosses Senhora. 50 anos. 

d • d - humll E d 1 ' 1 d Mais tarde, o Pes.... "'""'receu 
de Pal1 cat61lc:o, da devoção da Terra de Santa Maria e da obrigação de Nação ese1amos - e oraçao, • _ e es vos._.'ª!!º uma sau a· E TRANSMITINDO A BÊNÇ i O PEDIDA à ,·aneles e aben,.:O; ~-multi· 
Fldellaalma. O Papa. per li. 6 que maia .. regozijaró, .. vir que a emoção d e , conc6rdies e boa vontade». çao e uma .. ençao». A ~ 
Dão atenua e Influxo da sua mensagem e apelo. Foi por estas peslavras qu'l Paulo VI falou em voz forte d ão. Com voz fatigades, 0 Papes 

cO Mundo eató em perigo• tal, a noaao ver e à primeira vista, a inelhor Paulo VI definiu, falando à: mui· e clara . O seu aspeclo quase A NOSSA SENHORA NA COVA DA IRIA disse que tinha ido a Fátimes 
efnleH do a'llao pontillclo no primeiro e maior dia do clnquentenório. não a cu sesva a fadiges da via pedir U Virgem Maria pela paz, 

tidão que o aguardava na Pra· • _ e que recebeu a resposta: c Que 
Neua afirmação, que pode afigurar·•• a alguns mero c1l09an• Jornalletic:o, ça d e s. Pedro, 0 seu encontro gem. gressava foi calculado em cer- tou cedo estes manha. e celebrou nós podemos encontrar pesz. s e 

o Santo Padre quis, sem dúvida, compendlar a mensagem de Fótima, no que com a gente portuguesa na sua Q u ando o Sumo Ponlffice ca de uma cenlenes de milhar. es s ua co~lwnades mJSses na ca· formos bons, se formas religio-
ela encerra de lntullo de despertar oa cristãos. 01 crentes e os povos. p eregrinação a Fátima, ao inau· alresve ssou a Praça d e S. Pe- - (ANI) peles pesrltcul~, ayesar da fati· sos, se tivermos fé e se amar• 

c0 Mundc .. 16 em perigo.• DiaM-o por outras palcnraa, a Virgem apa- gura rem-se a s comemorações d o dro, m ilhares de pessoas, empu· gcmte peregnnaçao que fez ao 
'9dda aoe p<111orlnhoa. E. pelos anos adiante. foi-o repelindo à aobreYi.-ente das cinquentenário das Aparições nhando archotes, aclamaram o Ct6rDnde 8 eStUpendO)) santuário português de Fátima. 

mos o s nossos irmãon. 

A~. • r...a 1.6.c!a. '1!1e "ªe .. ,.oupa • eolcx-ç.,. ao " "tido de •c"'tr ele Mossa Senhora llG Cova dCI peregrino que vollaves da sua O Santo Pacbe, que tem '9 -•ad• • eot'Cl;'Õ• CI darem C'.mtprimenlo ao J*lido der Snhora. Iria. romage m de paz,.. o que vimos em f átima oncs. tinha ClSpedo fatigadct. 

O Papa classificou o que ti· 
nha ,,isto ~n& Fáti.nu1, com o 

g. • a.velai;ãe • _,_ - • morte do '1ttao Ar*t~. pode bem cPedlmos à Virgem Maria a O número de fié is reunidos CIDADE DO VATICANO. 14 quando ontem à noite voltou ao 
- que • ,.,..)açãc de Fátima também venha ª encerrar·•• apenas com ª pesz, e quas e podemos dizer que nes Praçes de S. Pedro pesres rece· - Fontes do Vcsticano informam Vaticano. Quase se d esequili· 
morte do vidente. Quem 0 1abe? trazemos umes resposta•. berem o Sumo Pontífice que re· que o Pespa Pesulo VI se levem brou quando descies a rampca do 

«grande e estupendo•. e a c res.­
cenlou: cEsle é o caminho para 
a paz - por meio da oraç«o•. 

~~~-~VI~~~~~~fu~~~~l~===============~-~============~---==========~l~.~~~na~~ 
.. neração • despedida. Depois ainda. não se contentou em conversar c:om a quando o Primeiro.Ministro lia· (Contínua 11a 4,• pá'g .• 4.º col.1 

Em Fátintes, o Pe1pc1 recebeu 

Irmã Lúcia - crgora Madre Maria do Coração Imaculado -. para lhe dizer E h d e d 1 L d llano, Aldo Moro, lhe estendeu ----
palcnraa que não sabemos ao certo qual• foram, e para a abençoar. paternal m o n ra o ar e a e g a o es mão pesra o ajudar. TELEGRAMA 
• demoradamente. Quis. ele próprio, como que tomá-la pela mão e apreaen· cNwneroses e alegre multi· 
t6-la. num gHlo aein precedentes, aoa peregrino• do aureo jubileu, como a dão, à: luz móve l e cambiante 

diaer-lhH: - Ela aqui est6 finalmente. A minha filha dileeta. Ainda pode ter D. J os E' DAº e o STA N u N E s de um milhar de archotes, ova- DE SUA SANTIDADE 
que dizer. E inuito tem dito. OuT!-<r, pois. Eslava desfeita, com esses gestos, a cionou o Papes, quando chegou 
rigidez do protocolo e do c:erimoníal Com eaaH gestos, o Papa irresisUvel· à Praça d e S . P edro. 

mente delxcu 1a1ar º •eu sentimento. º seu coração. o hoinem que nos trana· ao Chefe do Estado 
91ite, no dia a dia da Igreja, palavras de vida eterna, também se permite a Ch f d E d f p I' • d ,. d 
efusão """"°'· humana. ••ntimenlal. quando ª deYoção. ªternura paternal o e e o sta o o ereceu no a ac10 a JU a o · · t d UI 
tem rC111âo de 1er. O Papa lambém tem coração, na devoção e na obrigação. m1n1s ro o tramar 
E fica-lhe multo bem. O Cora ção do Papa é o Coração de Cristo entre oa 

Sua Santidade o Papa Pau· 
lo VI, depois de chegar A Cidade 
do Vaticano, enviou no Chefe do 
Eaado, sr. Almirante Am6rlco 
Thomaz, o .seguinte telegrama: hom;os..;~;lov~:o;ó~::~=~ VI veio orar pela pm. Orou à Mãe da Igreja um banquete seguido de recepçao 

pela paz Interna na !grela. nesta H~rançoaa hora p6s-conclllar, cheia de 
tentaçõea • perigo• de divisão e desagregação. E orou à Rainha da Paz pela O Cardeal-Legado «a later e• do pasaou a manhã e tarde de ontem no mcntou multo cordialmente, acompa-

Santo l'adrc, Senhor D. José da Costa Palácio de Queluz. nhando-o depola até às Sala,i,. do '! ro-
1>CIS no Mundo. Nunes, para as comcmoraçõc.s do cln· As 8 horas, celebrou missa na ca· no e da Música, nesta lhe apr-.sentan· 

Fez aaalm da Cova da Iria a nova Montanha daa Bem-Avenlurançaa para quentenárlo das Aparições de Fátima, pela privativa, acolltado por Mons. do as personalidades que viriam a. 11er 
João Flltpe de Castro, pró-vlgárlo-ge- conviva.e no banquete, em n úmero de 

o 110110 tempo, ao proferir estas veementea, sinceras e urgentlaaimaa palavraa l,,.,==============I ral do Patriarcado de Llaboa. Apenas maia de centena e meia. 
de bom conselho: assistiu ao santo ofício o Dr. 11.fanuet Mais cativante que o arranjo ofe-

A B R 1 U A O e U LT O 
Nun~s da Siiva, ministro plenlpoten- Tecido pelos demais s.atõe.s do Patá-

cHomeM, di%emo1 neste momento singular, procurai aer dignos do dom clárlo àa ordens de Sua Eminência. do Nacional da Ajuda era o da sala 
divino da pen. Homens, sede homena. Homena, sede bons, sede cordatos, abri· Os monsenhores que fazem parte da de jantar onde decorreu o banquete. 
-voa à consideração do bem tola! do mundo. Hoinena, sede magndnimos. Ho- comitiva do Senhor D. José da Costa No topo, a qua.se toda a largura, • 

Nunes concelebraram missa, na capf>. mesa de bonr!L> !'ª qual o ar. Preal· 
mens, procurai ver o • osso prestigio e o voHo lnterHae não como contrários ao I d 1 d d la púbtlca do Palácio de Queluz, a dente !1ª Repubhc:< dav~ a ~lrelta a 
"'re1tlgin e ao lntereu e doa outros, mas como aolldárloa com eles. Homens, não a ca e ra re on a que assistiram muitos fiéis. Após oa D. Jose da Costa Nunes, a ar. D. Ger-
r ofícios, às 10 e 15, os membros da co- t r udee Rodrlgue.s Thomaz,,ao.sr. P r f>. 

parte para Angola 
hoje à noi~e 

O er. Prof. Dr. Silva Cunha, minis­
tro do Ultramar, parte hoje à noite 
para Angola. Depois de presidir à. 
aes.,ão de encerramento das comemo­
rac;ões do 350.• aniversár io da funda· 
<;ão da cidade de Benguela, o Prof. 
Silva Cunha Iniciará. uma vllllta de 
trabalho a alguns distritos e, com o 
mesmo fim, demorar-se-á cerca de 
uma semana em Luanda. 

Por despacho do Conselho de J\fl­
nlstro•, de 5 do corrente, o ministro 
foi autorizado a usar da sua compe· 
têncla legislativa, naquela provlncla. 

Ao chegarmos a Roma, npc'íA a 
Nos!<& lnesquooível pe regrlnaçilo 
a Fátima, queremos manJfeslar 
a V. Ex.• profundo reconhechnen­
to pela atenciosa a colhlda que 
Nos foi dispensada. em Portugal, 
bem como sincera grulld il.o por 
Nos te r facili tado perfeita reall· 
2..çllo Nosso propósito rezar pela 
paz em F á tima. Queira Y. Ex. 
tY&JtSmitlr as expr~sões de.,•e• 
Nossos sentimentos ao Gover no 
e ao povo da nobre Nação Porlu· 
guesa. 

PAULO ''J penseis em projec1oa de destruição • de inorte, de revolução e de viol3ncia; mitlva do legado pontifício aalram eldente do eoi;selho, ao Nunc10 AJ>C?3" 
pensai em projec-toa do conforlo comum e de colaboração aolidária. Homens, pensai de ll·VerpUI para um paMeio pelos arredores de tótlco e à ar. D. Vera Franco No-1 ..,,,,.......,="""==="""==="""=~· 

h Lisboa regressando a Queluz pai·a 0 guelra, esposa do ministro dOI! Negó-
na gravidade e na grandeta desta hora, que pode ser d..c:iaiva para a ist6ria alntoç.; intimo. cios Estrangeiros; e a esquerda a 
da gerC'ção presente e lulur;;.; e recomeçai a aproximar-voa uns dos outros c:om LIVERPUL (INGLATERRA), 14 O. Manuel G<>nc;alves Cerejeira, Car-

d d h d d · - A catedral redonda de Llverpul, J ã doai Patria rca de L isboa, à. e.9posa do COMPANHEIRO lntençõ" de construir um mundo novo; sim, um mun o e omens ver a e1roa, que foi hoje aberta ao culto, foi on· antar e recepç O prc.sldente da Câmara Corporativa, 
o qual é lmpoHivel de conseguir ae não tem o ao! de Deus no seu horizonte. tem benzida pelo bispo da diocese, no Palácio da Ajuda ao Prof. D r. M'á.r lo de FlguelreJo, 
Homens. Heutal, atravéo da Nossa humilde e trémula voz, 0 eco vigoroso da Mona. Augus tine Harr is. presidente da Assembleia Nacional, à 

O Prelado deu a volta ao novo tem· esposa do presidente do Supremo Trl· 

PAPA Palcnra de Cristo: - Bem-aventurados oa man-. porque possuirão a terra, pio católtco, perante muitas centenas À noite, A ~hefe do Estado ofero- bunal de Justiça e ao Dr. Luúi Suplco 
bem-aventurados oa pacllic:oc, porque aerão chamados lilboa de Deua>. de fiéis, que, apesar da chuva, se ha· ccu, no Pai cio da Ajuda, U_!n jantar Pinto, presidente da Câmara Corpo­

viam concentrado para assistir & ce- em ~onra do Senhor D. Jose da C-04- ratlva. DO 
A peregrinação de Paulc VI a Fótimcr, como 1e pavia, foi uma peregrl· rlmónla. ta !l:une.s, a que assistiram o 11r. Pre- J:;m duas mesas postas a todo 0 

aação de paz e de glória. e ao mesmo tempo cde serviço•: o serviço de O.ui e A Policia Impediu o público de s ldente do Conselho, o G<>verno, COI· comprimento da "8.la, verticalmente 
atravessar uma ponte de cimento ar· po dlptomállco, atas a.utorldades ecle- àquela, sentaram-se todos os resta n· 

da Igreja, • o serviço doa hoinens e doa po•oa. slástlcu e outras md1vldualldadea de tes eonvivas, entre os quais 08 mini• 
relevo. troa da Dcte~a Nacional, do Interior, 

Por C. M. 

INAUGURA-SE.HOJE 
o XI Fesllval Gulbenkian 

de Música 

O famoso pianista Arthur 
Rubinstein chegou a Lisboa 

Procedente de Paris, chegou ontem 
de avião a Ll!lboa o pianista Arthur 
R ublnateln, con.slderado em todo o 
Mundo como um do.. maiores pla.nl.e­
t.eJI de s empre, o qual vem actuar no 
XI Festival Gulbenkian de Música, 
que boje se Inaugura no Col iseu dos 
Recreios. 

De origem polaca mas naturalizado 
nor te-americano, Arthur R ublruite1n 
eerá a figura principal da abertura 
do festival, em que actuará com a 
Orque.!ltra Sinfónica da EmlSS<><:'a. Na­
clonat. dirigida pelo maestro Sll\h 
Pereira. 

Ar thur RublMleln dará mala Jols 
concertoa em Portugal : no dia 17, no 
Porto, em recital, e no dia 19, no T~ 
TOll, em LIJ1boa. 

O g-rande pianista, que velo já por 
dlver88.S ve:r.ea ao nOMo País, est~ve 
também presente no I Festival t;ut­
benktan de Múatca. 

.Apesar da aua Idade avançada, e.ata 

tCoatfnuo 11cr B. • pág. 1.• colJ 
.A.itpccto d4 Catedral de Oristo-R<ri, em Llvcrpul, que fM agora Bagrada. 
for ""' Legado pomi/Ccio1 e Cardeal Hee11an, Arcebl8po de WeatmiMtor 

O L<!gado do Sumo Poolitlce foi da Justiça, dos Negócios Estrangel· 
Introduzido primeiramente na Sala roa e do Ultramar e aubsecrct4rlo de 
D. José, na qual o recebeu o Supremo 
Magistrado da ·Nação, que o cumpri- IConllnua nc 6.• p6g~ l,. co/J 

O SANTO PADRE 
saúda, com especial e propiciadora bênçao 
apostólica, o Cardeal Patriarca de Lisboa 
o Episcopado, Clero, Religiosos, Religiosas 
e leigos de Portugal de aquém e além-mar 

em comovido e eloquente telegrama 

Em 12. à tarde, tomámos lugar no jacto c C aravelat da 
TAP e tivemos por companhia muito prestimosa e agradável 
o Eng.• V a z P into, presidente do conselho de administração dos 
Transportes A éreos Portugueses. Mostrou-nos como, em quatro 
dias, graças à b oa vontade e competência do pessoal da grande 
organização, foi posstvel transformar a excelente aeronave, de 
maneira a tomá-la digna de t ransportar em viagem de vinda 
e regresso o Peregrino n.0 1 de Fátima. 

Por um telegrama da ANI, ainda antes da informação do 
M inistério dos Negócios Estrangeiros e da Nunciatura A post6· 
lica em Lisboa, tev e o Eng.• Vaz Pinto notícia de que era cer ta 
a visita de S ua Santidade à Cova da Iria - um peregr ino mais 
naquele dia do cinquentená rio glorioso. A incumbência presti· 
giosa ia ser um lacto e tratou logo de transformar o jacto. 
E mostrou-nos, com legítimo o rgulho, a obra realizada - cum 
êxito da aptidão do operár io portugu ên - disse. 

A noite d e 12 para 13, no calbergo• de Fiumicino, foi mal 
dormida, p o r falta de hábito de d e itar cedo e cedo e rguer. 
como ordena o bom senso popu lar e porq ue o alvoroço que ser• 

dirigido ao Senhor D. Manuel Gonçalves CereJelra1 mos companheiro de v~agem de si:a Santidade nos excitava 
o esptr ito. A s 5 e meia da manha estávamos no aeropor to. 

CIDADE DO VATICANO, H - O nhora de Fátima assinaladas grac;a~ Na pista já deambulavam dignitário s do Vaticano. Entrámos 
P a pa Pauto Vl enviou ao Cardeal Pa· e a fer vorosa r enovação espiritual, p 1 VI b. l d d 
triarca de Lisboa o seguinte tctcgra· em penhor das quais concedemos de antes da chegada de au o • que su iu pe a esca a 0 

ma, depois da sua peregrinação a todo o co~ac;~o urna e_specl&I e propl· comando e tomou lugar na camarata, que para Sua Santidade 
Fátima. cladora bênc;ao apostouca. d A f t · C d · T' 

cCo!" a alma repleta das santas cPautus pp Vb . fora especialmente prepara a. ren e iam os ar ea1s. 111~e-
emoçoea da ';'ossa Inesquecível pere· Ã N • . A 61• rant e Amleto Cicognanl, secretário de E stado. Na pr1me1r~ 
i:-rlnação a Fatlma, dirigimos a vossa O unc10 post ICO 1 d' •t' · d Vaticano Depois a Informação 
Eminencia e a todo o Episcopado. Ao Núncio Apostólico em Ll1boa, c asse os igm anos o . . T d d. S 
Ctoro, Religiosos, Religiosas e Lela-oa por sua vez enviou 0 Sumo PontiCI· O Eng.º Vaz Pinto havia falado na poss1b1 ida e e ua 
de Portugal continental, Insular e ui· ce 0 seguinte tele'"""ma: Sant·dade n o s receber em nrupo 08 quatro jornalistas portu-
tramarlno o n098.> comovido pensa· o·- 1 " • 
monto do reconhecimento 8 do beoe- ~adecemos, senslblllzadc, tudo 
volêncla. Implorando de Nosea Se· tConllllua na , ,. pág~ ~ • colJ ICootlnua Aa 4,. pdg~ 6,. c:o/.I 
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C 1 ~ ·· N • l"· ·M A S , . 

As 15, 18.16 e 21.30 
(.Maiorca de 12 anos) 

A MAIOR HJSTóBIA MOWMEMTJ\I, 

AVOZ 

T ( A T R O ·s 
CARTAZ 

IPma maiores de 12 anos) 

PAUlO VI EM FATIMA 
(ELUCIDAÇÃO HISTÓRICA) 

DE 
TODOS OS TEMPOS 

Com MAX VON SYDOW 

As 15.15 e 21.30 - (lll&lores de 17 anos) 
O DESPERTAR DO AMÓB COLISEU - .As 21.30 - Concerto sinló· 

Com Melvyn Douglas e .Patrlcta Goul nico. 
O Santo Padre '' cio a Fátima. Ao anun· 

ciar esta sua piedosa peregrinação, elo 
declarou os motivos que o levavacn a em· 
pl"ecnde-la: c0 quinquagésimo aniversá­
rio das a.parições e, também, o vigésimo 
quinto anl\'ersário da con8agra.:;ão do 
mundo ao Coração Imaculado de Maria 
pelo Papa Pio XIb. 

pede constante e sinceramente ao Senhor 
ltnc Jhc auntcnte mais e mais, do dia iuua 
dia, os Heus sotrlmentos, para <tue a so­
lidão do Jesus no Sacrário seja. alhiada 
e os pecadores s.a.h·os. Multas ,·ex,es o Se­
nhor se tem rn.anitestad u a esta doente 
para a euc.urajar na. sua \•ocação 1>ela. con· 
versão elos pecadores; muitas \' Cr.-es tam.· 
bém a t~m deixado entregue, por longos 
meses, a. g rande aride~ de espírito e t re­
menda. desolação, que elA- suporta. sorrh1-
do com mansidão \•er clade.iramento angé· 
Uca. 

~: ~r~·~::g (M. m A~Vl~~~~r~ tlllt!I ~r~~~Jt~~f 
A IRMÃ SORRISO O MEU FUNERAL EM BERUM 

com Debie Reynolds, Greer Qarson Com .Mlcbael Cah10 e El'& Bend 
e Bicardo lllootalban 

DESCONTO AOS ESTUDANTES 
Fazendo parte da programação do 

S. Luís e do Alvalade o documentá­
rio cGll Vicente», o MinLstério da 
Educação Nacional providenciou pa­
ra. que fosse concedido, aos estudan­
tes maiores de 12 anos, uma redução 
de 50 % do preço dos bilhetes para 
as sessões das 15,15 e 21,30 h. Neces­
sária a apresentação na bilheteira do 
cartão do.a Serviço.a Sociais da Uni­
versidade ou uma credencial passada 
pelo Director do respectlvo estabele­
cimento de ensino. 

~s 15.15, 18.15 

(I] t] DUJ\'I :~al:~a ed:l~~~ 
QUANDO TU NAO ESTAS 

trma história de amor - Linda.a canções 
Colorido 

As 15 (p. r.) e n l!tn 11 !_l;!~t~~~ de 17) 
-••• • •.... o espionagem! 

FLINT - PERIGO SUPREMO 
com JameN Coburn. Lee J. Cobb 
e Jean Hal& 2.• Semana 

Primeiras exibições 
!llONUM.ENTAL - «0 desper­

tar do amor» 

Um filme raro, misto de poema e 
narrativa lírico-passional, expresso em 
alta encenação e vasta plani~icação 
de imagens naturais, em que sad per­
sonagens dominantes a água, a terra, 
as aves e o.s aspectos mutáveis do céu. 
Sonhos de puberdade feminina, i?ta­
glnaçào que não define _fronteiras, 
proximidade da loucura, ISOiamento 
duma consciência que se sente culpa­
da e se castiga a si mesma. um aci­
dente lnfausto, um fugitivo. um abri­
go Ilícito embora caridoso, uma pai· 
xão Irracional a dominar tudo que 
leve. ao desastre ou drama lrremediá· 
vel. 

Inconsequente, sem dúvida, a si· 
tuação principal, gerada pelo sonho 
mórbido da donzela que desponta e 
faz o espantalho - o homem de pa­
lha - e logo o pretende substituir, 
surgida a ocasião Inesperada (ou es­
perada, subCOnllclentemente? ... ) por 
um verdadeiro. de carne e osso, con­
siderando-o criação sua, ln~lsputável, 
só presa sua, única e tntang1vel. A fe­
rocidade lncomensurâvel da adol~ 
cente causa a perda do ob1ccto t.ão 
querido - e findar a crise, com a 
morte brutal, foi como o sonho dl~l­
pado duma realidade que nunca exis­
t isse. :Mas perdeu-se uma vida e tal· 
vez uma alma ... 

:e dlticlllmo traduzir por palavras 
a grave beleza do film~ que John G~i­
lhermln encenou, inspirada e magis­
tralmente, conforme um roman.ce de 
Phylls Hastlngs, que deseiariamos 
ler. 

Nolâvel, sobremaneira, o desempe· 
nbo de Patrícia Gozzi, que dirigida 
como aqui e em papéis convenient<:s, 
virá a ser uma grande actriz. Nao 
desmerecem, também. os comparsas, 
o veterano "Melwyn Douglas, Gunnel 
Llndblom, Dean Stockwell e Leslie 
San ds, que de perto a acompanham. 

.EDEN - «Um homem chamado 
Adão» 

Original, curioso e vibrante espec­
táculo que nos descobre um «mundo» 
até certo ponto desconhecido - o 
dos botequins e tocas nocturnas d a 
América do Norte, com orquestras 
de cor em que domina o cblue», que 
lembra'. tanto, às vezes, pela expres· 
são, certos dos nossoa velhos e cas­
tlços fa.dos lisboetas ..• 

Atmosfera densa e funda, saturada 
de pres~áirios e negra melancolia, em 
que r<!tlnem, agudamente, ee Jonire 
a longe, usomos de revolta e clamo­
res de desespero. 

estu, diº O As ló.30, 18.30 e 21.4ó 
(M. 17) - 4.• Semana 

MUDAB DE VIDA 
Realização de .Paulo Rocha com Geraldo 
d'El Rey, Marta Barroso e I sabel Ruth 

As 15.15, 18.30 
e 21.30 

(MalM~• de 17) 

UM HOMEM CHAMADO ADÃO 
A consagraçio do maior génio do espec­
táculo da actualldade - Sammy Davis 
J r., Louis Armstrong. :Peter Lawford. 

principal figura, «interpreta:> como 
protagonLsta. 

Singular en~nação de Leo Penn, 
sobre argumento de Les Pinle e Tina 
Rome, que produziram btstóN< com 
emotivo Interesse. 

E. N. 

CARTAZ 
(Para maiores ele 12 anos• 

ALVALADE - As 15.45 e 21.45 - «A Irmã 
Sorriso>. 

S. LUlS - As 15.15, 18.15 e 21.30 - «A 
Irmã Sorriso>. 

ODEON - Ã8 ló.15, 18.15 e 21.30 -
cQuando tu não estás>. 

S. JORGE - As 15.15. 18.15 e 21.30 - «A 
maior história de todos os tempos». 

AVIS - ÀS 15.30 e 21.30 - •Se tu não 
exisUssea•. 

CONDES - Ã8 15.16. 18.15 e 21.30 - cO 
grito de guerra dos cômanches->. 

ROMA - ÀS 16.30 e 21.30 - cKlss, Klss 
- Bang, Bang>. 

JARDIM - ÀS 15 e 21 - cMulherea e re­
crutas>. 

IPmo maiores de 17 anoal 

MONUMENTAL - ÀS 15.15 e 21.30 - cO 
despertar do amon. 

I!llI>í;RIO - Às 16.15 e 21.30 - «0 meu 
funeral em Berlim>. 

ES'!'ODIO As 15.:lO, 18.SO o 21.46 -
«Mudar ôc vida•. 

EDEN - ÀS 15.15. 18.80 e 21.30 - ctrm 
homem chamado Adão>. 

TIVOLI - ÀS 16 G 21.80 - «Flint - Pe· 
rlgo supremo>. 

MUNDIAL - As 15.16, 18.15 e 21.30 '­
cA provocadora>. 

OL!MPIA - M 14 e 19 - <0 escravo das 
nmazona.n e cTempeetade eobro Ber· 
lim>. 

ROYAL - As 15 e 21 - cO rendez-vou• 
do sr. doutor>. 

RESTELO - · ""' 21.80 - •Rl!ltl em Pa· 
rJ.s:t. 

IDEAL - As 16.lli e 21 - cO justiceiro> 
«=" c'M:a1ctfcios>. 

CINEARTE - As 15 e 21 - <Perseguição 
impiedosa>. 

~················· ............... 

Audições escolares 

Estão a decorrer, em ritmo seme­
lha n te ao dos anos anteriores, as au­
dições públicas do Conse1·vatórlo Na­
cional, efectuando-se amanhã, terça­
-feil•a, às 17 e 30, a 18.• destas demons­
trações escolares. 

Apresentam-se alunos de diversas 
especialidades, que são as seguintes: 
Manuelino Ferreira, .Tosé Amável Pin­
to de Sá, Manuel Joaquim Madurefra 
Soares, e José !'.faria Teixeira da Sil­
va, da classe de trompa, do Prof. Adá­
clo Pestana, na execução de um quar­
teto de trompas; José Firmino Mur­
cho, da classe de violoncelo da Prof.' 
Isaura Pavia de Magalhãe.!, acompa­
nhado ao plano pela cua professol'S; 
Arlete Pereira, da classe de canto da 
Prof.• Arminda Correia, acompanha· 
da ao piano por Maria Adelaide Gul· 
not, e Alvaro Gachineiro da Cunha, 
Guilherme Ferrela Marau, José Go­
mes F1•ois e Américo Jesus dos San­
tos, da classe de fagote do Prof. 
Otíllo Martins, acompanhadoa ao pla­
no wr Noémla de Brederode. 

Vogando neste melo flutuante de 
sombras quase opacas, um ldillo, con­
trariado com violência pela dlscrlml· 
nação racial que nunca chega a ven­
cer, embora lhe faça corajosa fren· 

teMas tudo sobrelevam 0.9 solos de « A V O Z » 
trompete, executados por Kat Adder- ven<!e-se em 
ley, Louis Armstrong, Peter Lawford VIANA DO CASTELO 
e Ossle Davis, principalmente, que • 
Sanuny Davis Tunior. excPlentP na. nn ouic1""º'' "" s r.• O. Lucla 'Ferreira 

t.:asos, coisas e pessoas 
O maior rio do mundo é o Misslsslpl 

maa somado oom o seu afluente l\Iissourl. 
Corre na América do Norte, e nasce em 
Minnesota. Tem perto de 6436 qullóme· 
troa. Lança-se no Golfo do lltéxlco por 
quatro bocas diferentes. 

C. T. T. 
Pagamento de Vales do Correio 

OIAIS OTEl:.1: 

U1tos e anedotas 
J'ulz: - Qual é a sua profissão? 
Réu: - Coveiro, para scrvh· a V. Ex.•, 

senhor juiz. 

Fannádas de serviço hoje 
TURNO B 

Benfica - Estrada de Benfica. 678-E -
'!'el. 702532: Sousa - Estrada de Benfica. 
421HJ1 - 'l.'el. 780027; Leal de Matos 
Rua .Neves <.:osta, 33·35 (<.:arn:de) - Tel. 
780181: São Tome - .Estrada do Desvio. 
l" te 12-<.: Tel. 790704: Alameda - Ala· 
meda das Linhas de Torres, 201·B - Tel 
790942; Neoterápia Cnmpo Grande, lSb 
- Tel. 174ti8'!: Prates & Mota - Rua da 
Ben•ficêncla. 91 (ao Rego) - 'l'el. 773728: 
AI vaiad• - A venlda da 11'reJa. 18·A 
Tel. 712070; Gasparinho Rua Dr. Ga· 

CPcma ~ores .!e 17 anoaJ 

MONUMENTAL - .il.s 21.45 - «A pro­
messa.. 

CAPITóLIO - ÀS 16, 20.15 e Zl - <Duas 
pernas ... 1 milhão>. 

Vai realizar-se 
no Estoril 

uma reunião internacional 
de técnicos de contabilidade 

Na sequência de uma a n terior reu­
nião efectuada em B1·uxelas, em J'a· 
neiro do ano corrente, vai realizar­
-se no Hotel Estoril-Sol, de 16 a SC 
do corrente, o encontro. da Comissãc 
de Lexicologia da «Unlon Européenne 
des Experts Comptables l!:conomiquee 
et Financiérs». Preside a essa reuniãc 
o sr. James C. Stewart, em represen­
tação do «.Institute of Chartered Ac· 
contants of Scotland» que tem o seu 
secretariado permanente em Dussel­
dorf, a cargo do sr. Dr. Wilhelm D1e­
trich. Dele fazem parte, a lém de Po1~ 
tugal, delegados dos seguintes paises: 
Alemanha, Dr. Klaus Kocke; Reino 
Unido, Monnis; Holanda, Prof. Zands­
tra; Espanha, Santiago de la Fuente; 
Bélgica, Comellus Jonis e Marcel 
Masson, e da França, A. Serieys. A 
representação portuguesa está a cargo 
da Sociedade Portuguesa de Contabi­
lidade, nas pessoas dos membros da 
sua comLssão pró-léxico. 

Reveste-se da maior importância, 
para o nosso País, a realização, em 
Portugal, desta 1·eunião em que esta­
rão presentes algumas das figuras de 
maior p1·ojecçã.o intemacional na 
ciência da. contabilidade, iniciativa que 
se fica devendo à Sociedade Portu· 
guesa daquela especialidade, sempre 
presente nas reuniões Internacionais, 
e que agora tomou a seu cargo, a rea. 
Uzaçã.o deste encontro. 

OS CONCURSOS DE ELEGÂNCIA 
AUTOMÓVEL DO ESTORIL 

Vão efectua1 ... se no próximo dia 21, 
urna vez n1a.1s promovidos pela Socie­
dade li.sLul'ii-Soi, <-e já popula1•es Con­
curso de Elegâncla e Conforto Auto­
móvel e Concurso de Elegância Fe­
minina em Automóvel. Uma vez mais, 
também estas manifestações têm o 
pati·ocinio do Clube Arte e Sport e do 
Grémio dos Importadores, Agentes e 
Vendedores de Automóveis e Aces­
sórios do Sul. 

Marcadas para as 9 e 17 horas, res­
pectivamente, do referido dia, os dois 
con cursoa decorrerão em frente da 
porta principal do Casino Estoril. Ao 
primeiro podem concorrer automóveis 
de turismo com carroçarias de série ou 
modificadas, automóveis de grande tu­
rismo com carroçarias de série, modi· 
ficadas ou especiais e viaturas mis­
tas. Estas três categorias, para. efei­
tos de classificação, são ainda dividi­
das em diversas classes, consoante as 
cilindradas dos veículos. 

As Inscrições para os dois concur­
sos estão já abertas no Casino Es­
toril e na sede do referido grémio, en­
cerrando-se às 21 horas do dia 20. 
Podem, porém, fazer-se inscrições no 
próprio dia do concurso mediante o 
pagamento de uma sobretaxa. M--M-t 
1UUVEBS&RIOS 

Fazem anos, amanhã, as senhoras D. 
Jerónlma da Câmara llerquó e D. J'oseta 
Henriqueta Dutt de Portugal e Castro. 

E os srs. Sebastião Trindade da Fran· 
ça, Miguel Theotónlo Matos Grata, J'osé 
Maria da Câmara da CUnha e Lorena, Gui­
lherme António da Cunha Reis e Goncnlo 
Velho Alcoforado de Barbosa Sotomayor, 

Dois factos e um só lugar: o primeil"o 
deu-se no dia 18 de Maio de 1917; o se­
gundo. atra\·és da rádio, em 31 de Outu· 
bro de 1942. ' 

O primeiro teve como protagonistas trê.'l 
crlanç:a.s; o segundo. uma pobre doente 
~uo sempre vi\'eU numa desconhecida a i· 
~eia de Portugal, ali morreu no auo de 
1955, e cujo processo de beatificação t eve 
inicio há cerca de dois anos: Alexand1·tna 
.l.laria da Costa. 

Os deis factos completam-se. mas os 
?rotagonlstas não llão os mesmos. Pare· 
:e·me tmprcsclndivel este esclarecimento. 
·1uc desejo contrapor a certa desenvoltura 
llterâria que divulga as noticias sem, pri­
:neiramente. ter o cuidado de recolher a.s 
necessária.'; fnforrnacões junto das res· 
1>ectivas tonte.s. Por isso me att-evo a 
~ranscre\"er aqui um documento que po­
:ierá constituir apetitosa primtcla para os 
leitores deste jornal, sobretudo pal'a os 
1ue se dedicarem a estudos acerca da 
lc\"o<'ÃO ao Coração Imaculado de Maria. 

Na sua terceira aparlcão em Fátima, 
:-iossa Senhora disse aos vtdentc.s: cVI· 
·el pedir a consagração da Rússia ao meu 
tmaculado Corac;:ão... Se atenderem os 
meus pedidos. a Rússia se convertvrá e 
terão paz .. . > Estas palavras encontram·se 
citadas no Jivl'O Intitulado e.Era uma Se· 
nhora mais brilhante que o Sol>, da au­
tol"la. do rev. Padre João De Márchi, hls· 
toriador cscrupulostsstmo das coisas de 
k'átlma, que as ouviu dos lábios da Pró· 
prie. Irmã Lúcio. 

Também quando, em 15 de Julho de 
1946, relatou ao escritor Inglês Wiiliam 
Thomas Walsh as $parições da sua In­
fância, a Irmã Lúcia empl'egou as mes· 
nuls pai ·wras. 

Nos meus lh'ros «EU ' 'i nascer Fátima> 
0 «Alexandrina>, acham-se Inseridos os 
testemunhos destes dola autores. 

11: pois certo que a Irmã Lúcia sllmente 
recebeu do Alto o encargo de pedir ao 
Papa a consagracão da Rússia, enlbora, 
per sua livre Iniciativa, tenha lncluldo a 
consagração do mundo no pedido que, em 
1940, dirigiu a Pio XII. l\tas este mesmo 
pedido já os Bispos de Portugal o !>aviam 
Cclto ao Santo Padre, no ano de 1938. A 
ideia. fora Ian!lSda por um sacerdote je­
s u1ta, no decoi·rer de um retiro em que 
pregara aos rcvs. Prelados. 

Ora. este sacerdote é. precisamente, o 
~utor d , documento a que atrás me re­
feri: uma carta - originalmente escrita 
cm latim. mas de que transcreverei a tra · 
duelo - em que nos é apresente.da a pio· 
nelra da consagração do mundo ao Cora· 
cão Imaculado de Maria. Ei-la: 

:Kminenttss1mo o Bcvercndf'!simo Senhor 
C•rdeal Pae6111: 

Pare<.:er.l estrnnho que um humilde 5•­
cerdote da. C<•mpanhla de Je~us se dlrija 
"' Voo;5M Eminência por melo d~sta ca"'rt:.t, 
pr.-.. cindlndo d e qualquer outro lnt("l'me­
di:írlo. JMectlvamtnt<' diz. r~Spt"lto a um 
assunto que, se for de Deus, não poded 
ser resolvido por m<:lhor c11minho. 

Tratn-se, com eftito, de olcançar do 
Sumo Pontífice que todo o m un<lc>, actual· 
m0nte oprimido por tantos perigos e un­
irústias, seja conisagrado à R ainha do 
Céu e d:l terra e Senhora da Vit6rla. 

Farei uma simples exposição da origem 
deste pedido: vJve aqui ern :PortugBl, n u· 
ma ald@ia humilde e desconhecida. umll 
Jo\'em de S2 1rnos. gravemente enferma, 
q,ue Jaz quase imobill:tada oo seu Jeito há 
on~e anos, afllgld& por muitos e contc­
nu.>s sofrimentos . 

:8 adnirã.veJ, apesar disso, a paei~ncia, 
a fortateu, a :.lcgrla e a humildade com 
que su porta tant:is dores. Te,·e sempre 
em '\•lst• uma só coisa: imolar.se contl­
nuamente ao S:u1tísslnio Sacramento, fre· 
quentement :." esquecido no Sacrário <e a 
quem ela. faz continua. compnnhi a com A 

mente e com o coratão>, t>ela sal va~ão 
dos pecad ores. Guhul~ por este anseio, 

Cinco mil viúvas 
em peregrlnaçao 
a Lurdes 

LURDES, 14 - Cinco mil viúvas 
de nove países europeus e da V en e­
zuela foram ontem saudadas pelo Bis­
po de Lurdes, ao Iniciarem uma pe­
r egrinação de três dias ao santuário 
local. 

As viúvas católicas, durante a sua 
permanência em Lurdes, efectuarão 
debates sobre os problemas das viú­
vas que trabalham e têm filhos me­
nores para criar. 

As delegações presentes vieram de 
Portugal, da Bélgica, da Grã-BretR­
nha, da Alemanha, da Espanha, da 
França, da Itália, do Luxemburgo, da 
Suiça e da Venezuela. - (R.) 

Y.ntre. essa& comuniutões do Nosso Se­
nJLOr declarou-me ela. .h:í. um ano, que 
Nosso Senhor lhe disse que queria qu.,. o 
Snnto Pa1lre consagrasse o mu ndo a Nos· 
sa. Sehhora: estava prestes & l'ir, do fac­
to, um grande castigo para. t-O<lo o mundo, 
por eausã dos muitos pecados dos ho· 
mens. 

Ao ter conhecimento do facto, não tra· 
tel do nBda, J)a.ra não agir imprudente­
mente. Jlavla ba.st-autc tempo quo a doen­
te. no melo dos seus sofrtmentos, desfru­
tava. die gra.ndes cooimlnrões o do~oras 
eSJliritnals. 

)Ius el~ que, de repente, succdt-m·1hc 
por longos roeses uma lncrivel escurldio, 
desolação, angústias de espfrt to Con­
tudo, no roês de Agosto do cor rente ano, 
parece quo o Senhor so Jhe comunicou 
no,1amente: cNão tenhas medo, minha fi­
l ha, est-ou contigo. Hu sei o que faço. 
Não têm conta as sb:nas Que Me sah1aste 
com esta tua dtsolaçiio e sofrimentos .•. 
Pede-)le pela. ininha. querida Espanha! 
E stáK a ver o castigo de que tantas ,.e .. 
t:es te falei! 1 Este Incêndio espalh:l'l'-se-á 
a todo o mundo se a. l 'erdado ni.<> fot' 
pregada em toda a pal'te e us pecadores 
uão so converter-em. Ou convcrsio ou cas· 
tlgo! •.• Quero que o mun<lo inteiro seja 
consagrado pelo Sumo Pontífice ~ minha 
Mie . . • Diz ao t-eu confessor q ue mande 
Isso dlrecf.a1nente pa1'a Roma. J>ede..-o J e­
SUH que J>Ode J.nandar». 

P assados ma.is dez dlas de bovas é ari· 
dc.T. de espírito, eis no,•nmcntc o Senhor: 
cF aça-se it at6 o.os confins do mundo que 
este flagelo 6 um clUltlgo, ó a ira. de Deus. 
Eu f'lStlgo para os chnmar; a t .odos quero 
salvar. Morri por todos. .. Eu '\' OU dl· 
zer-te como ' 'ªi ser felta a consagratilo 
do mn.ndo à l'Uie dos homens e minha 
Mão Santissim.a. Anio·A tantô! Sed. ein 
Roma, pelo Santo radJ"e, consagrado n 
E la o mondo Inteiro, e devols pelos p:i· 
dres em todas as J"reJ•s do mundo, sob 
o titulo do Rainha do Céu e d" Terra e 
Senhora clt .. VjtórJa. Se o munclo cor.rom· 
pido se converter e arreviar caminho, Ela 
reloaríi. e a vitória por Jo;Ja será l:'anha ... 
Nio haja. receios, minha (ilha, q me os 
meus deseJoJJ serio cump.rldo8». 

Na verdade, nio me otre,•erla. a Jantar 
mio de um:~ tal empresa, Eminentíssimo 
Senhor, se não esth1esse certo de que a 
doPnte é pessoa d e s61ida e experimen­
tada virtude o 11c, sobretudo, nio :receasse 
que c:>m o meu sllénclo hla cometer uma 
grave 1,.lta coatra a. \' ontade de Deus. 

Agora, portanto, cotoeo tudo nas pro­
dõnttssimaJJ mão5 d e VoHa .t:mtnên cia Re ... 
vcremlfHtnia. Q.UC ajuizat-IÍ. da oportunt­
<1Rde de informar !fobre o auunto o Santo 
:Padre. 

Aprcscntando·lhe por tudo o.s mais sin­
«ros agf'adeclmentos, t;:OU de Yossa. Emi­
nência B e,,e rendir;sima humilde Servo em 
Crist-0 

Y. MARIANO l'INllO, S. J. 

A este documento pode juntar-se uma 
outra prova histórica : os dois exames im ... 
postos pela Santa Sé à Serva de Deus 
Alexandrina :Maria. da Costa. O primeiro, 
feito pelo rev. Padre Antón!o Uurão, S. 
J., cm 31 do Maio de 1937; o segundo, 
par Mom•. Pereira. VIiar, que foi reitor 
do Colégio Português de Roma, em De-
zembro de l9:l8. ' 

Acreaccntarei que, no dia S1 dê Ou· 
tubro de 1942, logo após Pio XII ter 
!eito, juntamente com os peregrinos de 
Fátima, a eon!-agração do mundo. as pes· 
soas mais Intimas da Mexandrina (e en­
tre elas o aeu primeiro dircetor espiri­
tual) mesmo de Fátima lhe enviaram 
tele.gramas em quo expandiam a sua ale­
gria e reconhf'chnento por ae ter conse· 
guldo tanta glória pars o Cora~.ã<> Ima­
culado de Maria e um tão alto favor para 
o mundo. 

A par destes argumentos, de valor ex-

~~:~::~· :1~~~~0 ur1ro;~~te~e ::1o~e~~~ 
o!tclal da Consagração. formulado por 
Pio XII, encontram-se, precisamente, os 
mesmos Utulos marionos sugeridos por 
Jesus à Suo Serva e que constam da gu­
clnta carta do rev. Padre Mariano Pinho. 

A presente elucidação, para além de 
ter sido ditada pelo desejo de bem infor­
mar. parece· me constituir um dever de 
justiça para com aquela. que o Senht'l<" 
escolheu para dar ao mundo um sinal tão 
certo da protecdlo de llfarln. 

Mas esta escolha pagou-a a Serva de 
Deus com uma imolaciio pessoal em que 
atingiu o herofsmo e que está, agora, n 
ser examinada pela Igreja, em processo 
oficial, processo que, segundo espero. 
abrira à privilegiada o caminho dos ai· 
tares. 

PADRE BU~ffiERTO PASQUALE, 
S. D. B. 

~Ol~UIO O~O LEITDUJ 
LEIA E ACHARA O QUE PRECISA 

Mar és 
Olaa Prela·mas 

Manhà Tardo 
bora.s 

Uat:xa-mar 
Manhã Tarde 

boraa 

Movimento de navio~ 
portugueses 

l'liOXJlltAIS l'Al~TIDAS 

' DIA 18: 

15-V-1967 

DIA DE PENTECOSTES HOMENAGEM AO ABADE 
O dia de Pentecostes,. festa da Acção 

Católica, foi ontem comemorado em to­
do o Pais e, de acordo com o anúncio 
Ceito pelo próprio Pontifice, sobre a sua 
viagem a Fátima, Uvcram como intenc:üo 
dominante a Paz no mundo. Na Só Pa­
triarcal. as solenidades em l1011ra do Di­
vino Espfrito Santo (Pentecostes), th'e­
ram come<;o às II e 30, com missa re­
iada. celebrada pelo beneficiado Eugénio 
dos Santos. prior da Sé. que ao E\'ang•­
tho pronunciou uma homilia alusiva à 
solenidade do dín. 

Pelas 18 horas, o com a pre.senca de 
Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriar­
ca de Lisboa, houve missa de Pontifical, 
eom a entrada do Sagrado Lt111spercnc. 
Durante a noite houve adoração eucll.l'ls­
Uca, por membros da Acção Católica. 

M. DRAPEAU é o actual presi­
dente («mayor>) do Montreal, Canadá, 
a cidade da fabulosa Feira Mundial -
- 1967. 1! calóilco. O crucifixo figura 
em lugar de honra no seu gabinete. 

AS FESTIVIDADES 

DE SINGEVERGA 
SANTO Tmso, 14 - No salão nobre 

dos Paços do Concelho, haverá, na sexta­
·feira. à noite, uma se.ss~o de J1omcnagem 
ao Abade de Singeverga, D. Gabriel de 
Sousa Coutinho, que receberá a medalha 
do honra do concelho e o titulo de Cidadão 
Honorário de Santo Tirso. A cerimónia 
será presidida pelo sr. governador civil do 
Porto. O homenageado proferirá uma con­
ferência intituladn <A portugaliz.ac:iio do 
Sueste de Angola>. - (E.) 

HOMEAÇAO DE BISPOS 
CJDAI:E DO VATlCANO. H - Sua San­

tidade o 1-.apa nomeou Arcebispo de Mel ­
burna Mous. James Robert Knox, em 
substituiçio de )Ions. Justin Daniel Si· 
monds, de 76 anos, quo foi nomeado Al"­
cebispo Titular de Lib4"rtina. - R.Dunciou 
ontem o cOssenatore :Romano•, eoquan· 
to Pttulo YI -se encontl'aça na. Cova. d& 
Jrla. 

Entretanto, o Bispo de Cairns, Mons. 
Thomas CahIU, foi nome.ado por Sua S.au ... 
tidnclo Arcebispo de Citmberrn. e Gold­
burua. - (ANI). 

MONUMENTO A NOSSA SENHnRA 
DE FÁTIMA 

no alto do morro de São Carlos 
na Guanabara 

RIO DE JANE IRO, I4 - No alio do 
morr ,, de São Carlos, n:" Guanabara, o 
Cardeal·A.rcebis1>0 do Rio de Janeiro, )). 
Jaime d e Barros Cüma'r11, vresidiu olltem 
à solene innugurn!:.iO de um :monumento 
a Nossa Sen hora de JtâHma. 

Tf'afa·se d e um:4 ,C'ruta, toda. em pedra, 
com água-benta a correr. Ocupa ci!Jqnen ... 
ta metros c1uad111dos, tem l)i so de u1ár­
mol'e e portão de ferro. 

A!t"i-m da imagem d& \'lrgem e das fj .. 
gnras dos tl'Gs ''ic1cntes, há um palncl d o 
pintor Armanclo 1Uarthas Viana e nm ar ... 
busto de !lotação ró•ea. - (A.'U) 

DO DIVINO ESPÍRITO SANTO BOLETil\f DO DIA 
Realizaram-se ontem, promovidas por 

uma. comissão e com a colaboracão da 
Casa dos Açores. as !eatal! do Dl\'lno Es· 
ptrlto Santo, que tiveram a pl'esença de 
numerosos atorian :-s. .As cerimónias co· 
rneçara.m às 11 horas, com missa cam· 
pal celebrada pelo rev . .Josó Maria das 
Neves. natural da ilha do Pico, no cer­
ca do Colég-lo de Clen,.rdo ~edldn para 
o efeito pelos trmãoa dominicanos. 

Ao Evangelho. o celebrante pronun­
ciou uma homUia sobre o Dia de Pente­
co~tcs e a tradicional testa do Divino Es· 
plrito Santo. Na altura própria, foi da· 
da a comunhão a muitos f i éis. Termina­
da a cerimónia religiosa, desfilou o cor­
tejo dA coroaçll.o. constltuldo por crian­
ças açorianas. vestidas de branco e con· 
duzlndo as lnslgnlas do Divino Espírito 
Santo. que percorreram a cerca. 

Depois, os componentes da comissão 
das testas procederam à distribuição de 
350 esmolas. constituidas. cada uma, por 
um quilo de_ carne, um pão grande e melo 
litro de vinho. No recinto. houve tamb~rn 
vendi< de bolos e especialidades em do­
ces dOB Acores. 

8. º ANIVERSÁRIO 
DO SANiUARIO NACIOHAL 

DE CRISTO-REI 
O s.o anlvel'Sário da inaugurac:ão do 

Santuário Nnclonal de Cristo Rei, cm 
Almada, .será celebrado no próximo dia 
17, com o seguinte programa: missa. re­
zada, às 12 horas, seguida de exposição 
solene do S. S.. para adoratão o desa· 
gravo: born santa, :pelo pad1·e Sebastião 
Pinto, às 16; e bêncão e a reposição do 
S. S. às 17.30; missa solene, celebrada 
pelo Cardeal Patriarca (ou por um seu 
representante), às 18 horas, seguida de 
procissão eucarlstlca e a Mnção aos qua· 
tro pontos cordiais, como é da tradição. 

XVI CENTENÁRIO DE S. DÂMASO 
Será, no próximo dia 21, às 10 h., a 

bên~ão da Igreja. de S. DAmaso na cidade 
de Guimarães, cerimónia com que se en .. 
cerram as comemorações do 16. o cenlcná.· 
rio do grande Papa lusitano. 

Telefones de serviços 
de urgência 

Serviço <te emergência ....... .. 
Aeroport.o de Lisboa ........... . 
Caminhos de Ferro <Inform.) 
Companhia das Aguas ..... .. 
C. R. Gás e Electrlcldade ... .. 
Cruz Vermelha Portuguesa .. 
Hospital de s. José ......... .. 
Polícia de Segurança Pública 
Sap•dores Bombeiros ........... . 

GAZCIDLA 

Pedido~ de gM - dias uteh 
Pedidos de gás - emergên· 

c!a • i ' m l n g os e feria,.. 
dos• ~.12:.as e ................... . 

115 
721101 
869029 
361361 
537021 
665342 
860131 
866141 
32222 

038821 

382060 

ffOJE 

SE0UNDA-FEIRA. ló - Dentro da ol• 
la"ª· I cl., ene., :M.ls. pr .. Ev. seg. S. Jo. 
III, 16-21: Jesus é Nlcodemos. Cr. etc. 

LAUSPERENE 

LaW!peréne, reposição na Santa Igrejll 
Patriarcal (Só Patriarcal) com ml.ssa so. 
Iene às 18.~0 

AMANHA 

TERCA·FElRA, 16 - Dentro da oll""ª· 
I cl.. ene .. Mls. pr. GI., Ev. seg. S. Jo. X, 
1-10: J'esus o Bom Pastor. Cr., etc. 

LAUSP•;ttl!lNE 

Lausperene, entrada na Baslltea d• N. 
Senhora. dos )!árttres. ,com missa· sote ... 
no às 19 horas. 

OUTROS A.CTOS l>O CULTO 

- Igreja do Corpo Santo - Missas 
rczadr.s às 7. 8 e 9 b.; às 18.30 h .. ml-.a 
rezada diária; às 19 b., devação .do mt'10 
de Maria, com recitação do te..ço do Ro­
sário. 

!'::::'"Jg!'eja de Santo António (à Sé) -
ÀS 8.~0 h., missa rezada no altar do Ora­
go; durante o dia, veneração da preclMa 
rel!qui~ do taumaturgo partuguêa e \"l­
sita.s ad' Quarto onde nasceu ; à.s 19 h.,, 
de,.oção antoniano. 

- Paroquial de Santa Catarina -
:Missas rezadas às 9, 10.30 e 19.16 'h.; às 
18.45 h., devocão do mês de Maria. 

- Capela de Ifossa Senhora da Saúde 
- As 10 h., missa. rezada: das 8 às 13 
h., e de tarde das 16 às 20.30 h., visitas 
a Maria Santlsslma; às 18.30 b.. devo~lío 
do mês de Maria; às 19.15 h~, missa re· 
zaaa. 
-- Paroquial de N. Senhora do Socor­

ro (Coleglnho) - As 9 h., missa rezadn; 
às 21 h., mês de l\tarla, com leitura es­
piritual e cAnticos marianos entoadolt 
pela assembleia dos fiéis. 
--Ordem 3.• de Nossa Senhora do 

Monte do Carmo - As 8.30 h.. mês de 
Maria; às 9 h., missa rezada pela olta"a 
do Divino Esplrito Santo. 
-- Igreja de S. Roque (Misericórdia) 

- As 8.15 b., missa rezada; às 21 b., mês 
de l\tarla, por mlislca e com conferência. 
doutrinal pelo rev. reitor da Igreja. 
--Capela de N. Senhora da Ollvel­

rlnl1a (Rua de S. Julião, 142) - As 18 h., 

<Continua nc. 4.• pág., 3.0 colJ 

res, Inclusive os da mesa. Por Isso uma 
etimologia um tanto fantasista deriva a 
palana Carnaval de Caro, vale! (adeus, ó 
carne!) 

Tesouraria d<. Admlnlstraclo Geral 
(excepto aos sá.bados) das 10 as 12 • 
~a.s 14 ils 16: aos aábadQ!< das 10 115 12 h 

Terreiro do Paco das 8 às 18 noras: 
domingos e feriados · das 10 às 13 hora.s 

Picoas - das 8 às 18 horas: domingo• e 
!orlados: das 8 àB 10.80 horas 

ma Barros, 54·1\ - Tel. 710466: Ideal 
Av. Almirante Gago <.:outlnho. lote 90 -
Te!. 712803; Vera Cruz - Praça Atrânlo 
Fe1><oto. 2· 11 (à Avenida S. João de Deu3) 

85394,0; Nobet - Rua Actor Vale. 63 uun· 
to a <Fonte .Monumental> lado sul) -
Tel. s•2152; Zlonal - Rua Aforais Soares, 
56·C - Te!. 847708; Oriental de Lisboa 
- Rua de Arrolo~. 216 - Tel. 45079: <;o. 
lonlal ,e.ua Forno do TIJolo, 40 - Tel. 
841122; São José - Rua dos Anjos. 41 
- Te!. 60730: Central de <.:ampollde -
. . General Toborda, 17 - Te!. 680304: 
Ivone. l..da. - Rua Silva Carvalho, 232-<.: 
- Te!. 650760; Portirlo •. Rua Francisco 
Metrass, 69 - Tel. 663349; Paiva & Po· 
rert<o - R. de Santo António. à Esttelo. 
96·9ll - Tel. 666190: Siiva Santos - R. 
da Escola Politécnica, 82·A - 1'el. 660280; 
JPM. 3-Tel 610256; Macedo. Filh~Rua 
Rodrigue Reinei, 8-A (Eocosto do Restelo) 
- · TeJ. 611814; Lopes Rlbelro-R. do Cru­
z .. ro, 117-Tel 633288: Boa-liol'a - Rua 
dos Quartéis, 25·27 - Te!. 637777: .Llsbo· 
nense - Rua .Ldo de Oliveira, 2-B -
Te!. 637020: S. A. E. Silva, Filhos - R. 
S. João da Mata, 74 Te!. 661010; Viei­
ra - Rua dos Polals de S. Bento, 73 -
Te!. ~79673: Gonçalves, Lda. - Rua da 
Rosa, 176·17~ - Tel. 362~: Centro Far­
maceutico - Rua das Portas de Santo 
l»>tlío. 88 - Te!. 321211: Tavares - Rua 
da Palma, 194 - Tcl. 863350: Unifa -
Rua da Vitória, 21 - TPI. 32:1793 - A -

15 r.4õ 
16 9.55 

21.12 2.20 
22.20 3.20 

14.02 
15.40 cANA MAFALDA> - Para Luanda, Lo· ASSISTl!:NCIA TECNICA: 

Bem ou mal, o Carnaval (que em por­
tugu~s tem o nome vernáculo de ltntru<!o 
ou entrada para a Quaresma) está hojó 
radicado nOB costumes de todos os povos 
~ivllizados. Em Portugal perdeu multo 
la folia exasperada que tinha há 50 anos. 
Então era arriscado atravessar o Chiado, 
no Domingo e na Terça-feira, para quem 
rosse de natural pacifico e pouco dado 
a tolgançtw. Hoje as grandes folias limi­
tam-se a bailes nos teatros, grémios e sa­
lões. !'..'ln algumas terras da provinda 
nratica\"a'll·Se e praticam-se ainda fol­
guedos de Carnaval, às vezes um peuco 
pesados. As paredes aparecem eobettns 
de letreiros e grosseiros bonecos relati· 
vos, muitas vezes, à vida particular do.'i 
lndlviduos. As pessoas, que se retugiam 
im sua"' castt.s, para evitarem uma bal­
blirdla, que as incomoda, ouvem batei· A 
l)Orta. ~staeõea arbnna1t 

a:xceptuan ... v estação aos Restaurado· 
res. aue não paga vales posta's. e o e1'· 
tação de S. José. que os paga no horá· 
rJo cdlante 1 odlcado, as restantes estu· 
eões ercctuam o pagamento de vales (fu­
rante o horário ••tabelecldo para a emls· 
são. A estaçã<- de S. José raz os pag•­
mentos das 12 és 14 horas e des 16 às 1& 
hol'aS., e-.::cepto aos sábados que se efec.· 
tua das 12 ils !8 horu. 

Comboios internacionais 
cLUSI'I'ANlA EXPRESSO• - úls-

bo<i-Madrit' Partindo de Sant,. Apo· 
lónla todos os dias; às 21.35. 

Madrid-TA.,boa - Chee:ndA a Llsbo• 
(Santa Apolónia.) todos os dhu às 
10.20. 

cSUD EXPRESS• - Parttdaa de 
Lisboa <Sanbt A 'Pl'JiónlA) todos os 
dias. i.~ t4.45. 

Chegadas· " :Santa Apo!Onla todos 
as dlaa. às ~4!S. 

Tel. 72-1941; Onllda Avenida João 
XXl, 13-A - ·rei. 126848; Miranda 
Cnmpo Pequeno. 86·B·<.: tjunto a Avenl · 
cio Socadura <.:abral) - 'l'el. nlJ176; t.!O#· 
mos A venlda João Crisóstomo. «·C -
Tel. 40592: Sagres Avenida Luls Bivar, 
ti9·71 Tel. 47213; <.:ardelra - Avenida 
Duque .J Ávila, 32-C (esquina da Avent· 
d· da RepQbllca> Tel. 43495: Unlver· 
sal - R. Aclor Taborda, 6·7 - Tel. 4415b 
- A -; Salutar Rua Conde de Re· 
dondo. 9·A (junto a Gomes Freire> -
Tel. 5~3411 ; Ascenso - Rua 27. '1, Bairro 
da Encarnação •· Tel. ?.89216: Antunes Ro­
sas Rua Ç \ - Lote 199 - Olivais Sul -
Tel. 880610: Morvlla (de> - Rua Direita de 
Marvlla, 25 - Tel. 381612; Romana -
Rua B, 7 111 Rua Morqu~s de Olhão) -
'l'el. 383800: Mar luz - Cale. da Piche· 
leira. l40·B·<.: - Tela. P. P. C. 720703· 
-728395: Nova L.uz - Rua D. Domingos 
Jardo. 2S·A <à Avenida D. Afonso III) -
Te!. 848439: Martins. Lda. - Rua FernAo 
d • Magalhães. 33 Tel. 849448: Arna11 
Rua das Escolas Gerais, 88-A - Tel. 

Hotéis 
HOTEL FLORIDA Rua Duque de 

PRlmela, l!2 - Telet. PB'X Ml.71 (6 11· 
nhas) -Tele&. cFlortdot.eb 

17 11.20 23.õn 4.40 17.00 
18 12.32 0.50 6.00 18.20 
19 13.35 7.02 19.23 
20 2.00 14.35 8.05 20.30 
21 2.51 15.28 8.50 21.10 
22 3.45 16.18 9.40 22.00 
23 4.30 16.59 10.20 22.42 
24 5.20 17.43 11.03 23.29 
25 6.05 18.30 11.43 0.11 
26 6.50 19.10 12.28 
21 7.38 19.54 1.00 13.08 
28 8.27 20.45 1.50 13.55 
29 9.28 21.48 2.40 14.50 
30 10.80 22.48 3.50 16.58 
31 10.31 23.50 5.10 17.20 

SOL - Em 1 nasceu às 6.41, ocaso 
às 20.27; em 10 nasce às 6.30, ocaso 
às 20.86; em 20 nasce às 6.21, ocaso às 
20.46; em 30 nasce il.s 6.15, ocaso às 
20.53. 

LUA - Quarto minguante em 1 às, 
11.32; lua nova em 9 às 15.55; quarto 
crescente em 17, às 6.18; lua cheia em i! ~~il.22; quarto mlqguante em 31 

bito e Moçâmedes <escala Leixões). 

cFUNCHAL> - Para o F'unchal. 

Óptica 
J. A. RIBEIRO & C.•. LD.• - Casa 

tuncladu em 1858 Toda e 6ptlca de 
predsão. Revresentnnles das melho­
res caS$t"- o.i:;trnngelras no género -
RUA d!' l"ur:- 22~ e 226 - TeL 322188 

O que aconteceu . . . 
... hA 495 anos (1472) é fundado em Lis­

boa o Hospital de S. J'osé. 
... há 205 anos (1762) nasce o J>Oeta Ma· 

nuel Curvo Semedo (Belmiro Transta· 
gano). 

•.. b! 194 anos (1773) nasce o prlnclpe e 
diplomata Metternich. estadista austrlaco. 

•.. há 112 anos (1855) parte de Luanda a 
expedição que vai ocupar Ambriz. 

••• há 108 anos (1869) naeeo Pedro Curie. 
que descobriu o Rádio. 

DIAS OTEIS 
Das 9 s 19 horas 

5:l5171, 
Da~ 19 às 9 horas 

662009. 
)omlngos e feriados 

662009. 

536961 o 662009 

182060 e 882009 

S82060 e 38200~ 

Tempo provável hoje 
Aguaceiros, mais PMvá,.eis nas regiões 

do Norte, alternando com boas abertas. 
Vento fraco ou m:>dcrado dos quadrantes 
de oeste. Possibilidade de tro,·oadas dls· 
persas para a tarde. 

Veja se sabe .. . 
RESPOSTA: 

Como a Quaresma é um tempo de pri­
vação e penitência e era, antes das mitl· 
gações concedidas pela Jg-.-Ja. um tempo 
de abstenção da carne, o Carnnval rodt· 
cou·se como despedida de cei·tos pra.z.e· 

- Quem é? - perguntam. 
- Se está sentado, panha-11e de pé! -
responde de fora uma voz escarninha. 

E se a pessoa interpelnda se impacient& 
e vem à porta, a !im de repreender 015 
hnportunos. já não encontra ninguém. 

Em algumas tenas do Sul houve o 
detestável costume das csqoeiradas. Dona. 
de casa, que à noite se esquecia de um 
postigo aberto, que delxa.sse uma porta 
mal cerrada. recebia, quase pela certa. 
um vaso de barro cheio de cinza, de ter­
ra, de pedras, de cascas de martsco. etc .• 
que se quebrava e espalhava pela easa o 
lixo que continha. Hoje quase desap8l'e· 
ccu este coatumc. 

Outro costume pouco louvável era aU· 
rar para dentro das casas uma pedra for· 
temente aquecida ao lume, a fim de Que 
•e escaldasse a. pessoa. que lnad,.ertlda­
mente a apanhaS!!.e para a deitar à rua. 

PERGUNTA: 

- Onde há ainda Carnaval erijo>'! 
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• 
VIDA D ESPORTIVA 

Instituto de Física 
e Matemática 

Museus rurais 
TAÇA DE PORTUGAL 

Foram já. lnlclada.s as obraa do 
construção do edifício destlnQ,\lo ao 
Instituto do Física e Matemática crh1-­
do pelo Decreto-Lei n.• 47 42-l, do 26 
de Dezembro de 1956, a que noi; re-

tlnadas à Física Teórica e ao Depar­
tamento de Matemátlcn. Nele se si­
tuarão lgualmentn o Serviço de Má­
C\Ulnas MatemáticllS, o socretarlado do 
Departamento de Matemãtlca e o Ser­
viço de Publicações. Finalmente, no 
piso Inferior do corpo de maiores di­
mt-nsões, na cave. encontrar-se-ão o 
posto de transform<\çilo de energia 
cléctrlca, as ct'ntrals de condiciona­
mento de ar, térmica e de esgotos ra­
dioactl-cros, as oflclnaa mecânicas e 
de carpintaria o o armazém. 

Em dlecul'!IO proferido na posse 
da Junta Central das Casa.a do P~ 
vo em 22 de Fevereiro do 1946 o en­
tão subs<lcrotár io de Estado das 
Corporações e Previdência !"oclal 
afirmou que «seria mais do que In­
teressante, 11erla útil, <1ue om cada 
CaM do Povo exilltlsse um museu 
rural> acreacentando que cimporta 
<1ue a.s populações vão tomando 
consclencla de que produzem "ª'°" 

n!festaçõcs da arte rural e, con..e­
quentemente, todas as facetas de 
sentlmentoa, de génio Inventivo e 
de vocações o constituem um lncen 
tivo para quo a arte rural alastre 
nos campos tornando a vida menos 
atribulada.. 

ferimoa oportunamente. Ficará. situa­
do cm terreno da Cidade Unlver.atA­

Belenenses 
• no JOQO 

e Porto empataram 
importante • mais 

ria de Llaboa, a poente das ACtuala 
instalaçõea da Escola Superior de 
Farmácia. Como então noticiámos, o 
Instituto du FÍJilca o llatemállca é 
criado pelo Insututo de Alta Cultu­
ra, do .Mlnl.<tério da Educação Na­
cional, o !ica na sua depl!ndéncla, 
tendop or fim, como os muitos outros 
~entros do Investigação do Instituto 
do Alta Cultura, servir as Unlversl­
.lades, a quo fica ligado. Destina~~~ 
tendo por fim, como os multo.• outros 
centros, ª°'' docentes unlver~itârio.<, 
que dele r11ri\o parte como lnvehtll[a­
dores. Entre os seus objectlvoa não 
Mt.á. o de <:n~lno mas :só o da lnvu­
.iga~ão fundamental no âmbito unl­
••er.sllárlo. Quanto ao ensino, apenas 
1e prevê que J)O:;l<am os prof~'-'IOres 
unlver~itárioA, 6e assim o de~eJarem, 
Iazerem na.' respectiva.s Instalações, 
a aproveitando o respectlvo apetre-

Tratando-se de um edlfielo em gran­
de parte destinado a trabalhos de na-

Artigo do l!!-· BENTO CALDAS 
tureza laboratorl11l, nele as.sumirão res artl•tlcos através dllll lnd6strlas 
maior prepondcrâncll\ IUI diversas de- - , 1 pendências a!ectus a eHsa função, pelo que lhes eao propr as e que possam, 

No museu rural da Oasa do Po­
vo de Almeirim tive oportunidade 
de ver e acln1lrar tudo quanto ee 
relaciona com as aptidões arlí,ll· 
cas da gente da região e tala do. 
seWJ costumM, du suas tradlçhes 
através dos utensillos caracterasta­
cos do seu trabalho e do seu u.•o 
doméstico, do seu vestuário, do ~eu 
artesanato, da sua arte popu!ar 
expressivo. e rica, simples e e.'3pon­
tãnca, recheada de ensiname'lt<.>~, 
plena de atracllvos. 

Voltou, ontem, a Ta'ia do Portugal, 
com 01 jogos da l.ª n>ao da 3. elimi­
natória. 

Não jogaram o Benfica o o Vitória 
de Setúbal, devido à. desistência. dos 
aeua adveraárloa, respecllvamente, o 
Angrense e o Desportivo de Lourenço 
Marques. 

O jogo mais Importante foi o Bele­
nen.seJt-F. C. Porto, disputado no Res­
telo, C\UO terminou empatado a u~ 
go)o. Do registar no entanto, a vito­
ria quo o Braga foi .obto1 no campo 
do Vitória de Guimarães. A Acadé­
mica. e o Belra.-:Mar golearam, rcspcc­
tivamcnte, os representantes do Ango­
la e da Guiné. No seu campo a San­
joancnao venceu o Varzim. 

RESULTADOS: 

Belenenses, 1-F. C. Porto, 1 
Académica, 7 -A. S. A., O 

Vlt. do Guimarães, 1- Bt·aga, 2 
Sonjoanense, !! - V11rzlm, 1 

Beira-Mar, 6 - Ténis Clube, O 
Maritlmo, 1-Lcixôcs, l 

Os jogo11 da 2.• mio rea.llz4m-$c no 
próximo domingo. 

Belenenses, 1- Porto, 1 
Jogo no Estádio do Restelo. Arbitro 

Rena.to Santos. de Coimbra. 
BELENENSES - Gomes; Rodri­

gues Quaresma, Cardoso e Bernardi­
no· Alfredo e Adelino; Ramoa, Carlos 
Pedro Simões e Fernando. 

F. é. PORTO - .Amédco; Atraca, 
Almeldl\, Rolando e Valdemar; Pinto 
e Gomes; Ernesto, Manuel António, 
Nóbrega e Malagueta. 

O jogo principiou equlllbrado, mas 
cs lisboetas foram r.1als acutilantes, 
m&a oa portistas ba.rraram-lhca o ca­
minho com ~m defesa. reforçada. 

Pró1".lmo do lnterva.lo, os portistas 
pareceram querer al>andonar a toada 
defensiva: o reduto atrasado doe b1lle· 
nensca, porém, niio so deixou Igual­
mente aurpreender. 

Aoa 2 minutos do reatamento, Ma­
~mel António conseguiu isolar-se, pelo 
centro do terreno, mas, à entrada da 
grande área, viu gorada a soberana 
oportunidade de golo, ao ser dc.nrma­
do, para ccanto>. 

Depois, Américo executou duu ful­
gurantes defesa.a, em voo 

Aos 29 minutos - o primeiro golo 

do encontro. Pea·tcnceu ao Belenen­
ses. Américo saiu 4 Xtcmporâneamente 
do seu Posto. (\Uando a bola parecia 
ao alcance do Almeida - e Adelino, 
a beneficiar da pea turbaçãc- momen­
tãnea dos ad\'ereárlos, desferiu um 
remate que levou o CJ;férico a de•cah 
para o fundo das 1 edcb. 

Pouco depois <41 minutos de jogo), 
o F. C. Porto estabeleceu o empate: 
Nóbrega aplicou um remate que levou 
a. bola ao fundo das 1·edes. 

Académica, 7-A. S. A., O 
Jogo no Estádio ~lunicipal de Colm· 

bra. Arbitro, Salvador Garcia, de Lis­
boa. 
ACAD:e~IICA - lialó; Cele•tino, 

Rui Rodrigues, Vil'irR Nunes e Mar­
ques: Vítor C1un)los e Rocha; Crle­
plm, Ernesto, Aatur Jorge e Serafim. 

A. S. A VIACAO Cerqueira: Ce· 
lestino, Canavnrro; '=ardona e Armin· 
do; Frade e Euf!'Uill\; Prado, Eduardo, 
Dinis e Leonel. 

A Académica ln!ciou a partida "º 
ataque e logo aos 3 minutos fez o aeu 
primeiro golo. O árbitro ordenou n 
marcação de um livre indirecto drn­
tro da grand11 área dos visitantes por 
falta sobre Artur Toa·ge. Rocha tocou 
o esférico para Celestino que, com um 
remate forte e hem colocado bateu 
Cerqueira. 

Aos 13 minuto~ voltaram a marcar. 
desta vez de grande penalidade a cas­
tigar falta sobro Vltor Campos. quan­
do este se laolaro perigosamente. Se­
ra!im marcou o castigo e iez o 2.• 
golo. 

Aos 37 minutos o marcador voltou 
a funcionar, desta vez na sequência 
de um •canto• marcado por Serafim 
e que Ernesto concluiu, colocando a 
sua equipa. a vencer por 3-0. 

Aos 13 minutos da 2.• parte, a Aca.­
démica voltou 1\ nmrcar depois de uma 
jogada conduzida por Serafim, que se 
illolou e rematou toa-ti'. Cerqueira não 
segurou o esférico e Vítor Campos, na 
recarga, tez o 4.• golo. 

Dois minutos depois os visitantes 
ficaram reduzidos a dez unidades, por 
Cardona ter recchldo :>rdPm de expul­
são, em virtude de t er discutido as d&­
cisões do át·blt.-o. 

Aos 29 mlnutO.!I, Rocha serviu mui· 
to bem Artur Jorg<', que depois de 
driblar um defesa contrál'io, rematou 

O BARR EIREN SE 
l CAMPEAO HACIOMAL DA li DIVISÃO 

No estádio Municipal do Leiria, 
realizou-se, ontem, a final do_ Cam­
peonato Nacional da ll Dlvlsao, en­
tre as equipas do Tlrsenso o elo Bar-

re~:~s:: direcção do árbitro Braga 
Berros, de Leiria, as equlpiul alinha· 

ra:..UmEIRENSE - Llbân!o: Fane· 
ca, Bandeira, Lança e Patraclo; Au­
rellno e Nogueira: Garrido, ;Uumlr, 
Ludovico e Mira. 

TIRSENSE - Gieetelra; Pinto Mo­
reira, Cristóvão, Vlrp'illo e Acácio; 
Júlio Teixeira e Ferrelrlnha; Ral· 
mundo, Noé, Morais e Amândio. 

>. .. tcs de começar o encontro, os 
are. Melo de Carvalho e Mário Mon­
teiro, da F. P. F., bem como repre­
sentantes das Associacões do Futebol 
de Leiria, Setúbal e Porto, cumpri· 
mentaram os jogadores o entrega­
ram-lhes medalhas coroemoraUvaa do 
desafio e lembrança& 

tendo ficado concluída a 1.ª rase da 
prova. 

Ficaram apur11<lt1.s sete equipas pa­
ra a 2.• fl\.!IO da prova (VIia Re9.I, 
F. C. Porto, Académica de Coimbra, 
Sporting da Covllhii, Atlético, Ben­
fica e Olhanen..e). 

Entre o Marr&zes e o Torres ~o­
vas a questão ficou por decidir. poli 
as duas equipa.a empataram por duas 
vezes (2-2l e acabaram com Igual 
diferença de golos - 34-15 para o• 
leirienses e 29-10 para os torrejano•. 

Os encontro11 tiveram os seguintes 
resultados: 

ZONA NORTE 

l.ª Sll:RIE 

Vila R.?al, 9 - li. Cavaleiros. O 
V. Gulmarãe.•, 3 - J..marante, O 

Gil Vicente, 3 - Aves, 1 

z.• Sl':RIE 

Sandlnensc, 4. - Vianense, O 
F. C. Porto, 4 - Sanjo8:a:!ense, O 

Salgueiros, 1 - Cucuiaes, 1 

o Tlrsense. que jogou mala ao ata­
que acusou o nervosismo da final. O 
Ba~relrenae, mais calmo, ordenou-se 
excelentemente para o contra-ataque 
0 venceu por 3-1, l'esultado um pouco 
desnlvelMlo, mas que so aceita. 

Aos 11 minutos, o Barreirense co­
locou-ao em vencedor, com um to­
que lnfclh; do Cristóvão. Noé, aos 30 
minutos, estabeleceu o empate. Aos 
12 minutos do 2.• tempo, Ludovico 
obteve 0 segundo golo. Aoa 83 mlnu· 
tos, Garrido estabeleceu a marca fi­
nal do 3-1-

3.• Sll:RIE 

Beira-Mar, 1 - Avintes, 2 
Acaclémlca, 2 - Leixões, 1 

i.ª Sll:RIE 

B. C. Branco, 3 De.•p. Guarda, O 
Covilhã, 2 - Abro.vezes, 1 

campeonato Nacional 
da Ili 01v1sao 

ZONA A 

.Ac. Vl.eeu, 6 - Plnhelense, O 

ZONA SUL 

s.• s:eruE 

forte, fazendo o 5.0 golo da HUa equi­
pa. 

i-;o último quarto de horn. o.o • estu· 
dantes> Imprimiram mnlor velocidade 
10 jogo e as 36 minutos ,·ollaram a 
mnrcsr por E1nesto, a pnue de Se­
rafim. 

Dois minutos vol\'ldo.., 8c·rllflm ele­
vou a contagem para 7-0, nii conclusão 
:lo umn jogada de Crl•phn. 

que se teve esprclal cuidado no seu 1>0r Intermédio da.s Casas do Povo, 
moatrar aos visitantes as manlfes-

planeamento, por forma a conseguir- lações mais fortes da vida local e 
-RO uma solução que pos!ll\ dar ampla da tradição étnica•. 
satisfação aos nun1croeos requisitos Que eu salba organizaram mu-
qm· tais instalaÇÕt'lt não dispensam. sewi rurais as Casas do Povo ue 

Os múltiplos condicionamentos de Santa Maria de Estremo:<, de Alcá-
carácter técnico obrigaram a um 
exaustivo estudo do~ problemas c1>m ~ovaa e de S. Pedro do Corval -
eles relacionados. Assim, houve que todas do distrito de ll:vora. 
resolver problemas i·cfercntcs à. pro- Multo recentemente foi lnaugura-
tccção contra radiações, ve11tilaçóes <lo um ll)WJeu rural na Ca110. do Po-

Gulmarões' 1- Bl!'aga, 2 :hamento, cursos ou parte de cur.•os 
1 destinados ao.• alunos dos últimos 

:i.nos das Faculclades. 

cspcclals, questões de actístlca, etc., e, vo de Almeirim. 
fundamentalmente, C\UO encontrar Logo fiquei Interessado em vlsl-
uma solução capaz <le assegurar ao tá-to. 

GUI!IIARÃES -
Ferreira, do Porto. 

Roldao Artur, O que o recém-criado In.stituto de 
Fislca e Mat~mátlca tem de peculiar 

Instituto uma maleahllidade de uti- Assim sucedeu há dia.a o.provel-
llzação que constitua gatanlia da tando uma passagem por aquela 

GUIMAR5-ES - Roldão; Arutr, 
Joa~ Cnrlos. Joaquim Jorge "Daniel; 
Pinto e Silva: Castro, Camplnense, 
.ilcndes e Vieira. 

SP. BRAGA - Armando; Ramiro, 
Ribl•iro, Agostinho e JO•Í' :'llarla; Má­
rio N1tbo; Albino, P<>rrlchon, Adão 
o Estêvão. 

O jogo decorreu equilibrado. Os 
bracnrenscs adaptaram-•u melhor ao 
estado do terreno, lam .. ccnto, e ga­
nhararn com justiça. Pen·lchon abriu 
o AClh·o aos 15 minutos. Campincnse 
es tabeleceu o empate cinco minutos 
depois. Adão, aos 26 minutos. marcou 
o golo da \'ltória. 

Beira-Mar, 6 - Ténis 
de Bissau, o 

Jogo em Aveiro. Árbitro, Saldanha 
Rlhl'lro, de Leiria. 

BEIRA-ltAR - Vítor; Louro. Eva­
risto. Piscas e Camarão; Brandão e 
Abdul; Pena, Gaio, Joca e Pião. 

ttNIS CLUBE - Varela; Cácá, Al­
herto, Carlos Alberto e Brandão; 
Mendes e )falnea; Adlío, lfanecas, 
Zt'zlto o Queta. 

Larga supremacia dos aveirenses. 
Ao Intervalo, 4-0, golos de Joca (3) e 
Brandão. No segundo tl'mpo, Joca e 
Galo elevaram a conta para 6-0. 

Sanj., 2- Varzim, 1 
Jogo cm S. João da .Madeira. Arbi-

tro, Joaquim Campos, de Lb boa. . 
SANJOANENSg - Armnndo; Fre>­

ta., Snturnino, Alvaro Akxandre e 
Almeida; Jambanc e AlvarPz; Morei­
ra, Walter, Louro e Macedo. 

VARZIM - Bcngc; Fernando Fer­
reira, Salvador, l1anucl Jos~ e Catl­
nnna · Sousa P Jorge; Hildebrando, 
Valcll~. Nunes Pinto e Vítor !lilva. 

O jogo decorreu equlhbn1dq, Os g~ 
los foram marcado' na 2.• parte. Val­
dlr. aos 6 minutos, ahrau o actlvo. l!a­
ccdo igualou aos 39 minutos e Valter, 
a dois minutos do finn.l colocou a sua 
equipa em vencedora. 

~ a ~ua maior dimensão relativamen­
te aos anteriores centros de lnveJtl­
gação do In~tltuto de Alta Cultura. 
E'l.!a maior dimen.•ão obedece à preo­
cupação de proporcionar fecundo tra-
15alho de i:-rupo, sem clestrulção do 
fundamental principio da liberdade 
de investigação. Numa época em que 
as actlvldades humanas se radicam 
cada vez mal.!1 na Investigação cien­
tifica, conRldera-se Imperioso Impul­
sionar, de.•le modo, a chamada lnve,­
tlgação rundnmental, a de.•cober1a 
de.,;lntere.-.•ada ela verdade cientifica, 
como ba.•e e ,..nclal da no.•sa po.ilção 
na sociedade moderna. 

O In•tllu\o possuirá dol.s de11arta­
mentos: o Departamento do J.'islca, 
com e Dlv111ão de Fisica Teórica e a 
DivL•ão do Fi.slca Gorai o Expcrl. 
mental o quo compreender!\, entre 
outros, os Laboratórios de Espectros­
copia Nuclear, de Física Atómica e 
Molecular, de :l.fagnetismo e Fislcn. do 
Sólido: ., o Departamento de ~fate­
mátlca, com as Di\'isóes de ~fatcmá­
tlca Pura e de Matemática Aplicada. 
Um Serviço de Cálculo Numérico e 
Yâqulna.s l!atemátlcas associado aos 
dois Departamentos exercerá a sua 
activldade em cooperaçã? com M de 
ambo•. 01 .. porá ainda de Oficinas Me· 
cê.nica!, do Etectrlcldade e de Sopra­
gen\ do Vidro, o estão prevista.e Ins­
ta lações para as publicações perma­
nente.!! do lnRtltuto de Fislca e Malc­
m!i.tlcq, entre 1U1 quais a cPortuga· 
llae Physlca•. 

A empreitada de construção civil 
foi adjudicada por cerca de 6100 con­
t?•. Os estudos para essa con.stru~ão 
estiveram a cargo da Comluáo Adml· 
nlstratl\'a das Novas Instalaç~s Uni­
ver.•itáriu, do Ministério daa Obras 
Públicu, à. qual Incumbe também a 
execução da empreitada, que no en· 
tanto é financiada Inteiramente pelo 
Ministério da Educação Nacional, 
através do Instituto de Alta Cultura. 

Os projecto.• da construção e inB· 
talac;ão do edtficlo e das dependêncln..-.; 
e"pecin.la foram elaborados • .rMpecu .. 
vamente, pel<M arqultecto António 
Pardal ~Iontelro e Eng.• Pedro Par­
dal Monteiro e pelo Eng.• Eduardo 
Caetano, que trabalham em e,treits 
colaboração com i:m grupo de fislco., 
o matemático.•, sob e orientação do 

sua posslbilldade permanente de vila ribatejana que tem como pano 
adaptação a novas exigências e pro- de fundo a silhueta da capital do 
vávels ampliações. dl.1trlto. 

As lnstalaçoes c•pcclals para dar Instalado no magnifico ediflcio 
apoio 'ao equipamento, aos trabalhos da sua Casa do Povo constitui 
de lnvestlgaçiio e aos vários serviços, aquele mu.,eu rural admirável e 
C\Ue não só em quantidade como em oxpres.slvo r epositório da arte_ po-
qualidade tornam o edifício altamen- pul!l.r e do artesanato da rcglao. 
to funcional quanto a posslbilida(les Conforme e.screveu Capela e Sll-
do trabalho, eompr~endem as seguln- va •o museu rural é o indico da re-
les redes centrais ou locais: a r condl- gltio porque é o repositório de t'.Ctl· 
clonado, ventilação, aquecimento cen- vldades, de costumes e dtl-' carac-
tral, águas frias n ormals, água fria terl.,tlcas locais. Ali está tudo o que 
trai, águas frias normais, água fria so rt'l&clona com o povo: a artt', a 
de slta pressão, águas quentes, gás, utensilagem de trabalhos, co.,tume.-
esgotos laboratoriais e esgotos nor- e Indumentária>. 
mais, redes gerais de llumlna<:ão, cor- Assim sucede nos museus rural• 
rente para medidas, torça-motriz nor- Instalados nas Casaa do Povo do 
mal, de sinalização, do relógios eléc- distrito de :evora e assim acontece 
trlcos e de telefones Internos e exter- no museu rural da CMa do Povo 
nos. <le Almeirim que Interessadamente 

A casa das caltleh·as terã uma po- vL,ltel tendo como cicerone amável 
têncla total de 520 000 k cal/h e o e esclarecido o escriturário daquele 
posto de transforniação a de 630 organismo corporativo o sr. José 
KV A, que poderá ser fàcllmente au- V~rmelho que conhecia jlí. como 
mentada em caso de necessidade. O homem devotado ao movimento 
abastecimento de corrente contínua corporativo português. 
'\erá diferenciado, prevendo-se a lns- Repositórios da vida rural. do• 
talacão de sistemas por baterias, por 11ewi costumes, da arte popular e 
rectlficador e por gruoo conversor. do artesanato da sua gente, do.• 
Paralelamente à Intenção de dotar o utensílios do seu trabalho, da sua 
edifício com todas as condl<;ões ne- Indumentária os museus rural• têm 
cessárlas ao trabalho que nele virá a o.Inda o alto mérito da revelação de 
reall?.ar-se, houve o cuidado de con- srllstas Ignorados além do conati-
scgulr uma soluçiio construtiva tão tulrem cartaz gritante doa co!tumes 
económica quanto poseivel, tendo si· do viver e das aptidões da gente ru-
do slstemàtlcamonte rejeitadas todas ral. 
a11 soluções que se filiassem apenas Por laso mesmo bem se enqua-"ª Intenção de obter quaisquer efei- dram nas Casas do Povo, nos seus 
tos de monumentalidade ou de mera objectlvos, nas suas fln:illdade' " 
·umutuária, por •e considerarem ln- bem pc>dem constituir atracção 
telramente en1 de!l&cordo com a fun- pe.ra o visitante ávido de conhecer 
~ão 8 que o edifício ee destina. na sua autenticidade todas aa ma-

~'''""'''"'''"'''"""'"'~'""'""''''''""'~'""'"'"'''"'''''" 

NO BAIXO ALENTEIO 
FOI EXPERIMENTADO UM NOVO PRODUTO 

PARA O COMBATE AOS GAFANHOTOS 
1 1 L 1 Õ 1 presidente do Instituto de Alta Cul-Maril mo, - e X es, tura, Prof. António da Sih·eira. Des­

sa colaboração resultou um estudo 
Integrado que necessáriamente Irá re 
flectlr-so na e!lclêncla funcional o nr 

A fim de os órgãos da lnforma~o 
se Inteirarem ín loco das proporçoes 
da praga de gafanhotos que atingiu 
duramente o Baixo Alentejo, mais 
precisamente as regiões de Mértola, 
..:astro Verde, Almedôvar e assisti­
rem às medidas adoptadas no seu ex­
termínio levado a deito pela Repar­
<1ção de Ser\'lços Fltopatológicos em 
e:;creita colaboração com a AGRA..,,., 
as.ociada da Sacor, foi proporciona· 
da aos jornall•t.aa 11ma demorada 
, isit.a e demon~traçõc• ao ataque nu 
zonas infestadas. 

verl!lcot.: serem animadores os 1 esu\­
tados. 

O sistema de pulvea lza~õcs ultra­
-baixo-volume já foi aplicado na 
Argentina, Austrália, Brasil, Colom­
bla, Espanha, Grécia, Guatemala, In­
dla, Iraque, Japão, M~xlco, Paquis­
tão, Peru, Sudiio e Turquia. 

l~UNCHAL, 14 - Perante alguns 
mllhnres de espectadorc• e sob a a~­
bltrngem de Virgílio Bapllsta, o Mara­
tlmo e o Leixões empataram ~ uma 
bola no jogo da prlmelrn cmao> da 
terceira cl!minatéria dn Taça de Por-
tu~l em Futebol. . 

O resultado foi feito no primeiro 
tempo. . 

O• golos ro:am marcntlos, _aos S mi­
nutos, por lhdio pelo Maratlmo, na 
transtorma<:ão de um •livro• lndlrec­
to. e por Wagner, do Leixões, aos 28 
minutos. 

AR equipas alinharnm: 
MA '1.ITIMO - Grisa lena; An~ónio 

. Tnno, Cmanuel. Andrndr. e .Euge~•'!; 
Nunes e Al!:Tela: An1têho. Jhclao. Noe­
n1io e Va:-.co. 

LEIXOES - Ro•tu ; Adriano, Nl­
C'olau II. Raul e Moreira; Gent!I .e 
João Carlos; B.-né, \Vegner, Horac10 
o Praia. - (ANI) 

rendimento do Instituto de Física e 
Matemática. 

o eJl!iclo compor-se-á de dou cor· 
pos liga.doa entre ai, com uma ãre:\ 
coberta de cerca de HCO metro• (\Ua· 
drttdo.•, a que corre3POnderá uma 
área úlll de pavimentos superior .• 
3000 metro• quadrados; os laborató­
rios, gabinetes de trabalho e Instala­
ções do apoio ocuparão perto de 2600 
metros quadrados. No corpo do me­
nores dimensões, dis!l(lndo de u>n 
único pl-'!O, sltuar~•e..ão a cntrad.~ 
prlnclpnl do edifício, a biblioteca e 
dependênclu anexas (fotocóple. mi . 
crofllmc. ficheiros, etc.>. a •Frotarln 
e alndn um penueno auditório provi­
do da~ lnstalac;óes necessárias it. e!eC· 
th•ação de ~cminários, aulas, confe­
rências e demonstrações experimen­
tais. 

O corpo do edifício de maiores di­
mensões terá três pisos e um desen­
volvimento do fachada de cerca do 6C­
tenta m1•1t·os. No piso principal fica· 

ASSIM VAI O TOTOBOLA ••• rão os laboratórios destinados o. Ea-
pccko•copln. Nuclear e a Magnetismo 
e Físlcfl do Sólido, uma parte dos Ser-

Esta semana 1 917 contos 
para cada prémio 

' lçoa Técnicos (Electrónica e Vidro) 
e duas pequenas salas de reunião e 
o secretariado do Departamento de 
Física. No pl•o superior localizar­
-se-ão os Laboratórios de Física Mo­
lecular e Atómica e as Instalações dcs-

Denois de três semanas de árduo 
tnbâ1110, verificou-se (\ue os sis temas 
classicos de tratnmcnto não davam 
~• resultados desejados, pelo que foi 
pedida a ajuda da AGRAN que, ullli­
·:ando um a,·iao lançou sobre as cul· 
,ua·as e outros locais um novo produ­
. o descoberto na América em 1961 -
o Malath101\ cujos resultados são 
apreciáveis. 

J..sslm, foi Iniciada uma ofensiva 
aérea em larga escala com vista a 
destruir os mllhl\1·es de lnsectos nas· 
cldos nos pousios o que agora avan­
;am para o norte, à procura de ver­
des devorando tudo que encontram 
pelo caminho. 

Assistiu-se em Pcnllhos a In teres­
santes evoluções de avião pulverizan­
do 3000 hectarer de terreno justamen­
.e nos locais onde se verificam os 
maiores focos de acrldlos. 

Passadas algumas horas, voltou-se 
ao local já tratado e que se situa 
entre Almodõvar e Mértola, onde 60 

O Departamento de AgTicultura 
dos Estados Unidos aprovou este ais­
tcma em 20 espécies diferentes de 
pr11g11s. 

Contra gafanhotos está oficialmen­
te aceite na Austrália, Espanha e Es­
tados Unidos. 

.Assistiram às demonstrações e re· 
ceberam os convidados os are. Eng. 
João José Clode, dircctor-geral da 
AGRAN; Dr. Stichini Vilela, Eng.An­
tonio Belo e Rui Oliveira e :;Bva, 
administradores da mesma empresa; 
Pl'of. Dr. Raul Cabral, dlrector do 
Instituto Superior de Agronomia e 
consultor técnico da AGRAN; Eng. Pe­
reira Valente, dos Serviços Fltopato­
l6glco1; Eng. Amadeu, da Brigada 
Agrícola de Beja; Eng. Castelão Vaz. 
da Dlrccçlo-Geral dos Serviços Agrí­
colna; E ng. Figueiredo e Silva, do La­
baratórlo de Fltopatologla; Eng. Ra­
poso da Palma, dos Serviços Fltopa­
tológlcos. 

O ar. Eng. Joaquim Sampaio, dlrec­
tor da E&tação Agronómica de Beja, 
fez uma Interessante e clara cxposl· 
çÃo sobre o valor e extensão do ata­
que doa gafanhotos, sendo escutado 
com manifesto Interesse pelos repre­
sentantes dos meios de Informação. 

Tudo e,tá repre.'lentado e Cltr•ir• 
profusamente no museu rural da 
Casa do Povo de Almeirim a d'l•· 
oertar curlo•ldade, a merecer lnt<'­
resse. a con,.tftulr justo motl\'o tjd 
f\,cantn.mento, "'- oferecer o conh~· 
~imento exMIO e perfeito da vl-Ja 
rur~I d9. região. 

Efectivamente e tal como acon· 
tece em todos os outros que conh<'­
ço, no museu r ural da Casa do Po­
vo de Almeirim vê~'e e admira·•<! 
na sua slno:eieza e particularmente 
na sua eloquência a feição, o caril•~ 
ter do povo que retrata através d~ 
uma reyre•entaçiio que se s•tua em 
todo, °'' Mpectos da sua vida. 

Por wo me.<mo e na visita que 
fiz ao mu•eu rural da Ca.•a do Po­
vo de Almeirim ldentlflquel-1ne 
com os uso.s e co•tumei; da rel'.&., 
e tomei conhecimento das eptidõu 
arti•llc11-• da sua. gente. das suas 
tradições rcvelad~., em m,.lt01I 
uten.•illo..• da sua vida doméstica e 
de trabalho. anrcclel o seu artesa­
nato e o IY'U V<'stuário. 

De tudo hto é cartaz permanente 
o mu,eu rural da Casa do Povo de 
Almeirim C\Ut' re.,re•enta lnlclo.th·a 
e reall7,açiio rellz dos seus dirigen­
tes. 

Pelo lntere"<•e de que reve•te 
constitui a11uele museu rural elP· 
mento de ,.,lori?.aç~o da Casa do 
Povo enqundro.ndo-•e perfeltAmen­
te no p1' no h• auas açth•idadl!S, 
no rlt""" •cmpre crescente das suas 
realizações. ."".' ,,,,_,_,..__,,_, .. " 

Horário 
dos museus da capital 

TORRE DE SELl!:M - Belém, d.· 
bado e domingo, das 11 às 17 horu 
(Entrada 2$G0). 

AQUÁRIO VASCO DA GAMA -
Dafundo. tetefo11e 212338, sábado, das 
1:.. às 18 hora8; domingo, das 10 b 
18 horas <Entrada 2$~). 

CASTELO DE S. JORGE <Alcáço­
va) - Sábado e domingo, das 11 à.s 
17 horas <Entrada gratuita>. 

MUSEU AGRICOLA DO ULTRA· 
l{AR - Calçada do Galvão, sábado • 
domingo, das 11 à" 17 horas (Entra· 
da gratuita>. 

l\IUSEU ARQUEOLOGICO DA AS· 
SOCIAC'ÁO DOS ARQUEOLOGOS 
POR':UGUESll:S - Largo do Carmo, 
telefone 30178. sábado e domingo, dlllil 
9 às 16 horas <Entrada 2$50). 

MUSEU Dll: A llTE POPULAR -
Praça do Império (Belém), telefon• 
611282. sábado o domlni;o, du 10 u 
17 horas (l!:nlrada J~). 

MUSEU DE ARTE SACRA - Igre­
ja de S. Roque - Encerrado tempo­
rà.riamento para obras. 

ll'USEU DA CIDADE - Rua do 
Açt.car <ao Poço do Bispo), telefone 
382182, sábado e domingo, das 11 à• 
17 horas <Entrada gratuita). 

MUSEU-ESCOLA DE ARTES DE­
CORATIVAS DA FUNDAÇÃO Rl• 
l'.'ARDO ESPIRITO 3ANTO SILVA 
- Largc das Pol'tus do Sol, telefo­
nes 862184-86, eàbado e domingo, da.e 
LO às 17 horae (Sábados. entrada 
Z$fi0; domingo, entrada gratultal. 

l\IUSEU DE MARINHA - Praça do 
lmpêrio, telefone 612541, sábado e do­
mingo, da. 10 it.1 17.30 horas <Entra.­
da 5$00>. 

MUSEU ETNOLOGICO DR. LEI· 
rE VASCONCELOS - Praça do Im• 
pério <Belém), tcleCone 610100, sãba.­
do e domingo, das 10 às 17 horas 
<Sábado, cnuada 2$60; domingo, cn· 
trada gratuita). 

MUSEU Ml',JTAR Largo dos Ca­
minhos de 1''eno <a Santa Apolónia), 
telefones 867130-39. sábado, das 10 àla 
!7 horas e, domingo, das 11 àa lS 
horas <Sábado, entrada 4$00; domlo­
~o. ent1-ada 1$00). 

MUSEU NACIONAL DE ARTE 
ANTIGA - Rua dll.8 Tanelas Verdes. 
telefones 664151-e67235, sábado, das 10 
às 17 horaa e, domingo, das 10 às 17 
horas <Sábado, 2$ri0; dom:ngo, entra.­
da gratuita). 

MUSF'U NACIONAL DE ARTE 
CONTEMPORÃNEA - Rua Serpa 
f'lnto. 6, telefone 368028, sábado e do­
mingo, das 10 às 17 horas (Sábado, 
2.$50; domingo, entrada gratuita). 

MUSEU N.ACIONA:. DOS COCHES 
- Praça Afonso de Albuquerque (Bf>. 
lémJ, telefone 638922 <Domingo, en­
trad gratuita). 

1.• S6rle 
F. C. Vizela-Vila Real ............. .. 
Régua-Mirandela ................... .. 
Dp.• Chave•~· Cavaleiros ....... .. 

U. Operãria, 1 - Torres Nova•, 6 
2-2 CampomaloreMe, 2 - l!arraze,:<. 3 
l·l Desp. Peniche, 6 - Ac. Santarem. O 
3-0 

6.ª SERIE 

Depois do coruiiderí1vel aumPnto ve­
dflcado no 33.• Concuroo, !lliado de 
modo primordial no ln\cre11se e expec· 
tfltlva 11uscitados ])<'li\ última jornada 
do Nacional 1966-67, observou-se nes­
te 34.• Concurso uma <llminulção do 
volume de apostas. l•to porciue o In­
teresse pelns compctl~óe.11 não pode 
lclxar, também, de quebrnr. 

Para cada prémio foa"nm apurados 
1917 contos. 

Velamcs o caltnc!Ario da próxima 
:-emana: 

tl8 SEll TE CONHECER JÁ TE AMAVA SEM TE COJ:..'HECER JA TE AMAVA 

!.• S~rlo 

Rlopcl9·0llv.• Doµro ................ .. 
Gil Vicente-Vianense 
Vllanovonse-Boavlst.a 

ZONA B 
$.• Série 

Avlntes-Vale-Cambrense 
Sp. Lamego-L. Lourosa 
Felrensc-Rec. Agueda .............. . 

.f.• Sdrlo 
A. D. Gut<rda-Mortágua 
P. Castelo-Desp. Gouveia 
Vlldcmolnhos-St.• Cecília 

ZONA C 
6.• S6rlo 

Portalegrense-Marialvas 
.A. Marlnl>en~-U. Leiria 
Naval-U. Coimbra .................... . 

f.• 86rio 
TTama1tal-Sacavenenso 
Vllafranquense-S. L. Cartaxo .. .. 
l\fatrcna-Alferraredo ............... . 

ZONA D 
'f.• 86rlo 

Sarllhense Casa Pia A. C. 
Amora-Palmense ..................... . 
D.• Orandolense·Seslmbra 

a.• Sdris 
Lusitano V. R.-Juventudo 
Sp. Farenae-A.ljustrelenso 
União Sport-Desp.• Beja ........... . 

4-1 
0-0 
G-1 

3-4 
S-2 
2--0 

Atlético, 4 - C. U. F .. 1 
C. da Piedade, 2 - Casa Pia, 2 
Sesimbra, 6 S. L. Olivais, l 

7.• S0Rl!E 

Barreirense. O - Benfica, 5 
Sporting, 7 - Oriental, O 

Belene1U1e '• 2 - V. Setúbal, O 

3.• S0RIE 

Farense. 2 - Portimonen.se, l 
Desp. Beja, 5 Lu.s. ll:vora, 2 

A1jus1relcn11e, O Olhanense. !\ 

Taça Nacional de Juvenis 
2-1 
0-1 Começou ontem a se~nda fase du 
2-1 Taça Nacional de Juveni.s, em qu<· 

participam oito club"-". º" ;>rlmea·c..• 
classlflcadoa de cada s~rle Ja prlm~i­

l-0 ra fase da pro\'a. 
3-l No.s jogo• de ontem, primeira • mlio1 
0-0 da primeira eliminatória. verlt k u 

rim-se os seguintes rc.sultado.s: 

2--0 
2-2 
0-1 

1-1 
7-1 
2-6 

ZONA A 

F. C. Porto, -t - Sp. Braga, 2 
Sp. E.•plnho, 3 - Sanjoanen.sc, l 

ZONA B 

Régua. 2 - Académica, 2 
011\·cirensc, O - ~farlnheD.1Se, 2 

ZONAC 

campeonato Maclonal 
de Juniores 

Benfica, 4 - Cova da Piedade, l 
Torres Novas, 3 - Benavente, 1 

ZONA D 
Com os jogos correspondentes à 

10.• jornada, prosseguiu ontem o 27.• 
Campoonato Nacional de Juniores, 

Casa Pln, 2 - S!)Ortln::-. 3 
S. L. li:vora. l - Sambra..en.se, 1 

Tt1('a - Var7Jm-SanJoanense, :Sra­
gr -Guimarães. 111 Dí"f~rlo -- Miran­
c!Pla-Vlzcla. Chave•-Régun Gil Vicen­
tc-Vllanovensc. Felrcnsc-Avlntes, Lou­
rosa-Águeda, Mortágun-Vlldemoinhos, 
União de Coimbra-Por\nlegrcnse. Vlla­
-tranqucn2e -Tramaj[al, So. rllhense-
- Gran<lolen•e. Pulmens.. Casa Pia e 
Ju\'entude-Farens 

A «CHAVE» 
DO TOTOBOLA 

Mo.ritlmo-Lelxõc• ................... X 
Snnjoanense-Varzlm ............... 1 
B<>lcncnoes-F. C. Porto ........... X 
Gulmarães-Bral[a ................... 2 
Rarreirense-Tlr.en"l .............. 1 
Vilanovense-Ronvlsta ..... ....... 2 
G. Vlccnte-Vlancn$C . .............. X 
Felren•e-Ãguedo. .. .. ............ .. l 
Guarda-Morbigua ......... .. ........ X 
Tramai::al-Sacavcncn•n . .......... l 
Grandolen~c.simbra , .. ...... 2 
J,1uitano V. R.-Juv•nturle ...... X 
U. Montemor-Beja ....... .. ........ 2 

O produto da «Venda 
do Capacete» em Lisboa 

A cVenda do Capac •e - 1967 • le­
vada a efeito na cidade de Lisboa 
pela Liga do.. Combalente , teve um 
apuramento final de 110 076$30. A 
contagem dos donath·os foi feita em 
dois estabelecimentos bancários. 

A receita apuroda destina-se a au­
xiliar antigos combatentes portugup. 
•cs, niio só da grande guerra. como 
também das acturu.. campanhaa do 
Ultramar. 

como um desafio que mais quereria dl..:er: defende-la-e! 
-<cmpre de quem a atacar. 

Não foi preciso dizê-lo, porque todos a Unham com­
preendido. Nesto momento entrou Camlla, trazendo ainda 
1!olba, pela mão ... 

-Lá vem a culpada, apressou-se a dizer Slrvan, para. 
evitar as dlsculpas do Camlla. Anda cá, Melba, minha 
•elvagem ... Enü\o ni\o reconheces cmademol•elle» Mauren, 
11uc te viu tão Jl<.'(JUcnlna, em Biskra? 

~elba mlro'J a lngle"8. da cabeça aoa pés ... 
- Olá. Maurcn. .. Não, não 111e eaquecl que brinquei 

com ela no jardim público ... Também não mo esqueço q11e 
ela batia-me... llas estou contente por to tornar a ver, 
Mauren! 

A lnglc•a mnl conseguia dlsfa1-çar a cólera por se ver 
desmascarada em frente de estranhos; Gabriela mostra­
va-se surpreendida com a revelação, só Pedro ria a bom 
rir e via apenas, Infantilidade no dito de Melba, enquanto 
Camlla e I•abcl ol!l&\am-sa sorrindo ... 

- Pelo quo olc;o não mudaate, Melba; o.penas cresces­
te ... Continuas mallclo.;a como um macaco ... S6 te fizeste 
bonita mas talvez por c.mac:!emolselle• lsabel eer tio 
branca e loh·a, pareces-me ainda mais negra ... 

Os grandes olhos do Melba faiscaram. A alusão à sua 
cor era a maior Injúria que lhe podlom fazer; la já a res­
ponder, quando Slrvan Interveio a tempo. 

- Então Melbu, Já basta! Sê amável Indo dizer a 
Ahmed que podo servir o jantar. 

Enquanto aJud1wa o criado a servir, foi de tal forma 
inconveniente, que Slrvan acabou por ae zangar. Melba. 
come~ou a chorar e o patrão teve de lhe pegar num braço 
para a fazer •alr. Quando voltou estava enervado e até 
tremia. 

- Peço-lhca Imensa desculpa; nunca vi Melba assim tão 
desagradãvel, e•pero que não torne a representar outra 
comédia... Tom 11ldo mimada de mais - dleae ele, olhan· 
do Isabel e Camlla mas não talemos mala nisso ... ll: pre• 
ciso agora organizar a vida nas Ameias, para que estas 
raparigas aproveitem o melhor posslvel a estada aqui! 
Gostariam do aprender equitação, ou não lhes Interessa? 

- Se Gabriela quiser eu também quero; mas desde já 

troçando 
ruja>! 

mademolsellet Slrvan, até lhe chamaram eco-

Isabel apenas chegada a casa tol procurar Camilo.. 
Esla tlnhl\ Ido ao jardim apanhar !!ores pttra ornamentar 
a mesa. Foi ai qu~ ela a encontrou. 

Queria contar-lhe as suas primeiros Impressões. Pare­
cia-lhe - dizia ela - que Mauren e Gabriela já há multo 
se conheciam, tal a Intimidade que mostravam. Não ob&­
tante terem sido apenas uns dias que a Inglesa passara em 
casa d08 Tlg,.ot nascera amizade entre as duas raparigas .. . 
Gabriela, que era _l'ha única, cheia de mimos e possuidora 
de boa fortuna, sentia-se encantada por se julgar superior 
a Mauren. Esta, ambi~losa, bastava-lhe o bem-estar desses 
dias passados com gente rica, para se Julgar feliz! 

Isabel, enquanto Camlla continuava a colher flores, la 
dizendo: 

- Quando desceram do comboio lançaram-se as duae 
nos braços do tio ... Sabe, Camlla, pareceu-me que ele ficou 
surpreend Ido ... 

Realmente Slrvan não esperava uma tão exparu;iva 
manifestação, principalmente de parte daquela que em 
Londres tanlo o desapontara. 

lliauren, niio escondendo a alegria de se sentir bem 
instalada na vida, até pareeis mais bonita ainda, maa 
Pedro Slrvan estava admirado do não sentir a felicidade 
que pcneava no vê-la tão radiosa do mocidade! Ainda há. 
pouco estava perturbado com a Ideia de a Ir ver, o coração 
batia-lhe mais depressa, la enfim, ter junto de si a feli­
cidade com que tanto sonhara e pela C\Ual tinha esperado 
tanto tempo ... Talvez até demasiado! Ao vi).la, tão aegura 
de si, tio expansiva, talvez cm Londre<J o tivesse encan­
tado, maa agora ... Este aspecto de Maurcn, que afinal era 
o que ele go.tava de ter encontrado quando a tinha Ido 
ver, agora deixava-o frio e Indiferente. Queria comparti• 
Jhar da alegria das raparigas e nae euu conversas durante 
o caminho, mas niio conseguia. 

Quando chegadas ao quarto, puderam então trocar lm· 
pressõee sem fazerem caso do Lultll\ que la pendurando º'" 
vestidos o mostrando-se alheia à conversa. Nem uma p1t­
lavra eequer, sobre •mademolselle> Dourllae amba• troo 
caram, mo.a a distinção e o encanto que Camila lrradlave 
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F. :J VID~oo~~!?~~~A VISITA DO PAPA A FATIMA 
EMISSORA NACIONAL 

AMANHA 

1.• Programa Metropolitano 

7 - Abertura da eslatão - Resumo do 
programa; 7.05 - Noticiário - .Boletim 
meteorológico especialmente destinado à 
frota de pesca - ProgrlUDa da manhã; 
8 - Noticiário - Boletim meteorológico 
- Programa da manhã; 9 - Noticiário -
Movimento de navios e aviões; 9.15 -
Programa da manhã; 10 - Noticiário; 
10.05 - Festa brasileira; 10.30 - Rádio 
escolar; 10.50 - Solos de instrumentos; 
11 - Noticiário - cartaz dos espeçtá­
culos; 11.15 - Mõs!ca no trabalho; 11.45 
- Conjuntos partugueses; 12 - Not!chi· 
rio; 12.10 - Alegria no Trabalho, progra­
ma da F. N. A. T.; 12.40 - Orfeão dos 
C. T. T. de Lisboa; 13 - Diário Sonoro 
- Boletim meteorológico; 13.20 - Resumo 
do programa - De ludo um pauco; 13.50 
- Apresentação do novo folhetim <A vida 
aventurosa e ardente de Ricardo Wag· 
ner.; 14.10 - Ra·1! Nery e o seu conjunto 
de guitarras; 14.30 - Panoramas da Hls· 
tórla, pelo Dr. João Ameai; 14.50 - A 
pianista Beatriz de Sousa Santos; 15 -
Noticiário - Boletim meteorológico - In· 
formação da Bolsa; 15.10 - •Para o pro­
greMO do Pala>, programa do Gabinete 
de Divulgação Económica; 16.15 - Rádio 
.,,.,olar; 15.85 - Festival 110 Mundo; 16 
- Noticiário; 16.05 - Pequeno concerto; 
16.~0 - Programa da tarde; 17 - Notl· 
cl1rlo - Programa da tarde; 17.30 - Pro· 
grama da tarde (E. R. C.): 18 - Noticiá­
rio - Resumo do programa; 18.05 - Can· 
çonetas Italianas; 18.20 - Programa da 
mulher, por Marltl EmUia Cancela de 
Abreu e Judite Navarro; 18.40 - Tempa .... ,_.,....,.... .. _ ,, __ "_ 

um grupo 
de bandoleiros 

condenado 
pelo Tribunal Militar 
de Moçambique 

LOUP.Ei.'<QO MAtRQUEJS, 14 - Os 
seis componentes de uma célula ter­
rorista, chefiada por um dos apani­
guados de Chimpembere, o ex-minis­
tro da Educação do Malawi, oponen­
te ao Dr. Banda, Primeiro-Ministro 
daquele })3.is, e por este considerado 
marginal, foram condenados pelo Tri­
bunal Militar Territorial de i!.ioçam­
bique, acusados de tentativa de en­
venenamento frustrado de duas fa­
mílias metropolitanas, fixadas nos 
arredores de Vila Cabral. 

A dedicação e humanidade de um 
trabalhador, que denunciou o conluio 
criminoso, e a morte de um macaco 
em que o veneno foi experimentado, 
salvaram a vida a Manuel Brás da 
Costa e Francisco Cane!ras e respec­
tivas famílias. 

O bandoleiro Bernardo Fablano e 
os outros cinco membros, que com­
punham a célula da chamada «Fren· 
te de Libertação de Moçambique>, por 
ele organizada, tinham como objec­
tivo, ao atentar contra as vidas Ino­
centes daqueles agricultores e faml­
lias, não só cumprir as ordens da­
quela, crlmi!1osa ~rganização, como 
tambem roubar armas e munições. 

Além de Bernardo Fabiano, a quem 
o Tribunal Militar aplicou a pena de 
três anos de prisão maior, um outro 
individuo, natural do Malawi, Rabe­
zone Caluza, também fazia parte do 
conluio. 

Aquele Tribunal condenou, em dois 
anos de prisão maior, Farnela Cba­
missanga, cozinheiro de Francisco 
Brás da Costa, e Américo Mateus, co­
zinheiro de Francisco Canelras, in­
cumbidos de ministrar as doses de ve­
neno na alimentação, de acordo com 
as Instruções recebidas de Bernardo 
Fabiano. Todos estes réus condena­
dos em penas de prisão maior foram, 
também, condenados na perda de di­
reitos políticos, durante quinze anos. 

Rabezone Caluza, Ali Alde e Salde 
Bobumade, trabalhadores rurais, fo­
ram condenados a um ano de prisão, 
um ano de multa, à razão de clez es­
cudos por dia, e a perda de direitos 
politlcos. durante cinco anos, por se 
t er provado a acusação da prática de 
crime contra a segurança do Estado. 
como membros da organização terro­
rista e subversiva a que aderh:am vo­
luntàriamente. 

Todos os réus referidos foram ain­
da condenados a medidas especiais 
de Internamento, em estabelecimento 
adequado, por período indeterminado, 
de seis meses a três anos. 

Salimo Inhalape, sogro de Chamls­
sanga, que a pedido deste fornecera 
o veneno, constituldo por pó negro de 
ralzes trituradas, sem que contudo 
conhecesse os fins criminosos a que 
o mesmo se destinava, como ficou 
provado durante o julgamento, aca­
ltou por ser absolvido. - (L.) 

• 
romântico; 19-Kádio Universidade; 19.30 
- Noticiário regional - Cartaz dos es· 
pecroculos; 19.45 - cAa grandea figuras 
do Mundo Português•, pelo Dr. Manuel 
Caldeira Pais; 20.15 - .Melodlaa célebres; 
20.30 - Diário Sonoro - Boletim meteo­
rológico; 20.50 - Resumo do programa -
Vedetas em voga; 21.20 - l.• eplaódlo do 
tolhelim «A vida aventurosa e ardente 
de Ricardo Wagner; 21.40 - Tempa de 
cjazz•, selecção e apresentação de Raul 
Calado; 22.10 - Fados par Maria Mar­
garida e António Rochâ; 22.30 - Jornal 
de actualldades - Boletim meteorológico; 
23 - cEspeçtáculo», magazine de teatro, 
cinema e bailado; 23.25 - Programa da 
noite; 24 - NotJciário; 00.05 - Programa 
da noite; 00.50 - llitlmas notlclaa - Re· 
swno do programa; l - Fecho. 

%.• P rorrams Metropolitano 

8 - Abertura da estação - M<islca por· 
tuguesa; 8.SO - Férias em Portugal, pro­
grama dedicado aos turistas eslrangei· 
ros; 9.45 - Resumo do programa - 1.0 

aclo da ópera <A Noiva Vendida•, de 
Smetana; 10.10 - Música de plano; 10.30 
- As grandes slnfoniaa, de Mahler; 11.49 
- Sonata. em sJ. malol', de Mozart; 12 -
Concurso Internacional de Agrupamentos 
Muslcaia, organizado pela BBC; 12.30-
0 Gosto pela mú.~lca, pelo Dr. João de 
Freitas .Branco; 13 - Diário Sonoro -
Boletim meteorológico; 13.20 - Resumo 
do programa - Canções espirituais ne­
gras; 13.30 - Parte de um concerto pela 
Orquestra SlnCónlca do Porto, dirigida 
por Silva Pereira; 14.03 - Música de cà· 
mara; 14.20 - Actualldade Económica e 
Financeira, pelo Dr. Bento Coelho da 
Rocha; H.30 - Ciclo Chopin - Mazurcas 
e Nocturnos; 15 - A ópera juvenil «Bas· 
tlen e Ba•tlenne•, de Mozart; 15.40 -
Duas sonatas para violtno e orquestra, de 
Debussy e George Ene01Co; 16.25 - Mú· 
slca sinfónica; 17- - Discos raros; 17.30 
Perspectlvas de mõs!ca brasileira - Pro· 
grama consagrado à evolução da Modi­
nha; 18.30 - A ópera «Mafislófelea>, de 
Arrlgo Bolto, comentada por Maria He· 
lena de Fre!l8s - Prólogo do 1.0 e 2.• 
actos; 20.30 - Diário Sonoro - Boletim 
meteorológico; 20.50 - Resumo do pro­
grama - Mõs!ca de arco; 21 - S.• e 4.0 

actos da ópel'3 «Meflstó!eles•; 22.58--Re­
sumo do programa; %3 - A Voz do Ocl· 
dente, programa de Unguas estrangeiras; 
\.15 - Fecho. 

Programa Cultural em M. F. % 

23 - Resumo do programa - llfõslca 
oortuguesa; 24 - Quntro canções de 
Werner Egk: 0.15 - Ciclo •A Sonata.: 
0.50 - llltlmas noticias - Resumo do pro­
grama; l - Fecho. 

RADIOTELEVISÃO 
110.Jl!: t 

Curso UnlClcado da Telescola - 15 -
Llm,'Ua Pátria, 1. • ano; 15.25 - Malemã· 
tica. 2.0 ano; 15.65 - Desenho, 1.0 ano: 
16.20 - Educac11o Flsica, 2.0 ano; 16.50-
Francêa, 2.• ano; 17.20 - Matemática, 1.0 

ano; 17.45 - Ltngua Portuiruesa, 2.0 ano; 
t8.15 - Frances, l.• ano; 18.40 - Dese· 
nho, 2.0 ano. .. 

19 - TV Educativa - Português e GI· 
nástlca Infantil. .. 

19.30 - Telejornal - 1.• edição e Agen­
da da Praça; 19.50 - Hawkeye e o óltlmo 
dos Molcanos - Mais um episódio m­
mado desta slirle juvenil; 20.20 - Mo­
mento despartlvo - Comentários e entre· 
vistas; 20.60 - Filme infantn - Carro<!el 
Mágico: 21 - Poesta e Movimento - pro· 
t:rama dedicado a Bcrnardlm Ribeiro. Co­
laboração do Grupo de <Ballet> .Ã<rueda 
Sennn. Reallzadlo de Herlander Peyro­
teo; 21.30 - Telejornal - edição da noite. 
Inclui o Boletim meteorológico; 21.55 -
Concurso .Operaclo Lcblrlnt0>, 4.• ses· 
são apresentada par Artur Agostinho e 
Maria José Baião. Realização de Oliveira 
o Costa; 22.45 - Perry Mason: cA Fraude 
Dourada>. com Raymond Burr, Barbara 
Hale, William Hopper e William Talman. 
Re•ll?.ar.ão de Herbert Hlrschman; 23.50 
- Telejornal - 3.• edição (\11tlma• noti­
cias); - 23.65 - Meditação; 24 - Fecho. 

A M A N R:i: 
Curso Unificado da Teleseol& - 15 -

História Pátria, 2.0 ano; 15.25 - Ciências 
G. Naturais. 1.0 ano; 15.55 - Trabalhos 
manusls, 2.• nno; 16.20 - Educa~ão Fl­
sica. 1.º ano; 16.50 - Francêa, 10 ano; 
17.20 - ClênclM G. Naturais, 2.• ano; 
17.45 - Llngua PMrla, 1.0 ano; 18.15 -
Francês, 2.• ano: 18.40 - Trabalhos ma· 
nnals, 1.• ano; 19 - TV Educativa - In­
glês. 

1t 
19.30 - Telejornal - 1.• edição. Inclui 

a Agenda da Praça; 19.50 - Culinária 
- Prograrra de Maria de Lurdes Modes· 
lo dedicado às senhoras espectadoras; 
20.20 - Expedição - Um documentário 
da série Survlval; 20.60 - Filme Infan­
til - Carrocei Mágico; 21 - Tilulos de 
caixa alta; 21.80 - Telejomal - edição 
d a. noite. (Inclui o Boletim meteorológl· 
co); 21.55 - Noite de cinema - .Safari>, 
com Douglas Falrbanks Jr. e Madeleine 
Carrol, Real!•.ação de Edward H. Grl­
phltt; 23.60 - Telejornal - 3.• edição 
(últimas nollelas) - Meditação - Fecho. 
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não lhes passára despercebido; ficaram chocadas e toma· 
ram essa presença como uma afronta principalmente Mau­
ren, l!ue viu na governanta uma rival; como tal, detestou-a 
logo a primeira vista! 

CAPlTULO IX 

Na grande sala de jantar, Camila e Isabel davam os 
últimos retoques na mesa. Essa sala tinha para Camlla 
gratas recordações; sentia-se tã.o triste que, a cuato retl: 
nba aa lãgrlmas. A cozinheira já chamar a Ahmed' para 
servir à mesa, mas este negava-se caso Melba não o fosse 
ajudar. Desde que deixára R~sallna e correra para a gare 
ninguém mais a vira, até que a foram procurar no quarto 
onde estava escondida, embora já tivesse ouvido chamar. 
Caml)a, resolveu ir ela própria, buscá-la. Bateu várias ve­
r.es à porta do quarto sem obter resposta. 

- Então, Melba! Que significa Isto? - dizia Camila, 
Inquieta. -Respon1e; se estás doente, diz! Ouves-me, 
Melba? Se não abres a porta, vou fazer queixa a M. Slrvan. 

Esta ameaça teve efeito Imediato. A porta abriu-se, e 
Melba que, Camlla pensava encontrar lavada em lágrimas, 
sorria ... 

- Tiveste medo? - perguntou, com Ironia. - Julgavas 
que eu estava a chorar de pena e só tenho vontade de 
rir ... 

- Porque te ris? - perguntou Camlla, já enervada. 
- Se tu visses a cara do meu amo quando as duas ra· 

parlgas o abraçaram! Eu estava escondida, mas vi tudo. 
A. menina Isabel estenderam a mão com desprezo ... Nem 
para ela olharam ... 

- Isabel não me contot nada ... E porque te ris dessa 
cnanelra? Será que não tens coração? 

- Rto, por um lado; choro por outro ... Se tu soubesses 
o que eu sei... 

- Está bem; um dia me contarás .•• Agora tens de deito 
cer, comigo, para ajudares à mesa, 

novena em honra do Santa Rita de Cás· 
sla, com prática. 

DEPOIS DE· AMANHA 

QUARTA-FEIRA, 17 - Dentro da ol· 
tava - Têmporas --' I cl., enc., Mls. pr. 
GI., Ev. seg. S. Jo. VI, 44·52: Do pão 
eucarlstlco. Cr. etc. 

NOTICIAS DIVERSAS 
Festividade em honra 

de Santa Rita de Cássia 
Na capela da Olivelrlnha, Rua de S. 

Julião, 140, Iniciam-se boie as Cestivldades 
em honra de Santa Rita de Cássia, ha­
vendo dlàrlamente, e até ao dia 21, às 
18.15 h., uma novena s•gulda de bêntão 
e missa. 

CConlinuação da l." pág.) 

a única sobrevivente das três 
crianças que viram a Virgem 
Maria :seis vezes, em 1917 - a 
Irmã Lúcia, presentemente com 
60 anos, freira carmelita num 
convento de Coimbra. 

o Papa evoca o Pent!­
costes e transmite a 

bênçüo de Nossa Senhora 

jo saiu da Rua do Rlachuelo, em di­
recção ao bairro de Fátima, onde a 
Virgem foi coroada. 

À tarde foi dada a bênção dos doen­
tes e procedeu-se à cerimónia da con­
sas;-ração das crianças. 

Também para assinalar o início do 
ano Santo Mariano foram celebra.das 
missas, de manhã e de tarde, em to­
das as Igrejas dos Estados do Rio de 
Janeiro e da Guanabara, e em várias 
outras cidades do Brasil. - (ANI) 

Missa campal e procissão de velas 
em São Paulo 

SÃO PAULO (BRASIL), 14 - Ml­
lhar3s de fiéis assistiram à procissão 
das velas e à. missa campal q ue on-

f tem à tarde se oelebraram na cidade 
De semb!ante resco e repou- brasileira de s. Paulo, em comemora-

sado, Sua Santidade conferiu ção dos :;o anos das Aparições da Vir-
h • t d• · 1 b• - gem na Cova da Il'ia. OJe a sua ra lc1ona ~nçao A procissão saiu do pátio do colégio 

mlor-etas, através dos letreiros, indi­
cam terras de lés-a-lés do Pais. 

Lamego, Beja, Viseu, Monção, Ta­
vira, Bragança, Guarda, etc., etc. 

Também, muitos com letreiros da 
nacionalidades diferentes, desde a Es­
panha à Ãustrla. 

E o povo, gente simples, vinda de 
Fátima, onde viveu horas de fé e de 
emoção, embora fatigado, consegue 
ainda dar aos recintos aspecto de ro­
maria. Velhos e novos, homens, mu­
lheres e crianças, alguns dos quais 
vêm pela primeira vez a Lisboa, não 
escondem a alegria pelas horas vivi­
das em Fátima, de fé, pelos momen­
tos que vivem em Lisboa, de novi­
dade. 

Forasteiros que pelo seu número, 
dão à. cidade novo desusado am­
biente no curto espaço de dois dla.s; 
um ambiente cheio, ruidoso, contras­
tando com o da véspera, de ausência, 
de silêncio. 

pulação, fez solene promessa de cons­
trução de uma grandiosa estátua à 
Mãe de Deus em qualquer das pra­
~as públicas da cidade para que to­
me em suas mãos a defesa da paz em 
Moçambique. 

O governador-geral, general Costa 
Almeida, esteve presente à. expressi­
va. cerimónia. 

Por outro lado, mais de vinte mil 
pessoas se concentraram a noite pas­
sada e durante o dia de boje no San­
tuário da Namaacha, associando-se e 
comungando no espírito de penitên­
cia e oração que preside às cerimó­
nias inaugurais do Ano Jubilar das 
Aparições de Nossa Senhora em Fá-
tima. · 

No dia 22, às 11 h., haverá missa so­
lene e bl!ncão das rosas e pão de Santa 
Rita; durante o dia, distrlbui~ão das ro­
sas e pão de Santa Rita; e às 18.15, en­
cerramento das Cestlvldades com sermão o 
bençi!o do Santlsslmo. 

de domingo, falando a uns e desceu até à praça fronteira à ca-
2 S 000 peregrinos reunidos na tedral de São Paulo, na qual se ceie- Uma estátua à Mãe de Deus vai 

' • brou a missa vesperlma. - (ANI) • . 

O Santuário dista cerca de 80 qul­
lómertos de Lourenço Marques e ali 
se concentraram peregrinos vindos 
dos mais distantes pontos de toda a 
província, e mesmo dos países vizi­
nhos, numa das maiores manifesta­
ções de fé religiosa dos últimos anos. 
As cerimónias ali realizadas regista­
ram a presen~a das mais destacadas 
individualidades civis, mllttares e 
eclesiásticas. - (L.) 

Praça de S. Pedro. duma 1anela ser erigida em Lourenço Marques 
do Palácio do Valica.uo. Grande repercussão na lmprer.sa LOURENÇO MARQUES, 13 _ Fio· 

cDe regresso de Fátima Ira· RIO DE JANEIRO, 14-A Impren- res de Moçambique foram depostas No dia 23, às 11, missa por todos os de­
votos fale<:idos e pelas pessoas que con­
correram para as festividades de Santa 
Rita. 

• - d N sa do Rio de Janeiro dá o maior re- aos pés de Nossa Senhora de Fãtima 
zemo-vos a b :mçao e ossa !ovo à. peregrinação do Papa Paulo como penhor da juventude de Lou­
S~nhora, que nos parece consis· VI a Fátima. Os jornais de. capital renço Marques, na presença de mt­
f • 1 t carioca Inserem grandes títulos e fo- !bares de rapazes e de raparigas con­
ir, essencia men e, em propor .. tografias sobre 0 histórico aconteci- centrados na Pra•a Mouzlnho de Al-

Trinta mi l pessoas na procissfio 
das velas em Luanda 

~ESPIGANDO NA SEARA cionar a hca inspiração que mento. buquerque. ' 
LUANDA, 14 - Constituiu elevada 

manifestação de fé a procissão reali­
zada ontem à noite em Luanda, em * O · Parlamento espanh ol aprol'on, em nos guie na vida, para p romo- cO Papa ora em Fátima pela paz no O Arcebispo d!l Lourenço Marq~es, 

• • Vietnão» - escreve o cGlobo•, que Senhor D. Custodio Alvim Pereira, faso de comissão, uma. minuta de lei 
s ... bre liberdade religiosa Knr~nti ndo aos 
36 mil não católfcos de Espnnha o direito 
de cul to público. Durante o debate par­
lamentar mais acalorado q,ue se t'eglsta 
em Espanha desde que a guer ra civil ter­
minou em 1939, a comissão &obre lei cons­
titucional rejeitou tentativas de deputados 
da extrema direita, no Jntufto de anula-. 
rem ou amenigarem a lei. A minuta foi 
aprovadA substnncialmente, ,.;em a ltera­
ção, ap6s uma discussão iniciada no prin­
cipio da semana finda, apesar de alega­
~ões ultra .. eoaser\•ndoras de que amea­
tava a unidade da Espanha como pafs 
católleo. A lei deve ai nda ser apl'Ol'&da 
numa dnta posteirior por uma sessão ple­
nária das Cortes. Concede aos nio eat6-
licos o direito de an unciarem as suas 
missas, de reRlif .. ar casamentos e de el'la­
ren'.I Instituições para ensino de c lérigos. 
Contudo, ministros não eat6Ueos estarão 
sujeitos no cumprimento do serviço mili­
tar, nos tf"..rmos de uma emenda aprovada 
pela -eomlssíio. Sômente padf'tl cat611cos 
romanos g(>rvem como c.apeliies nas forças 
armadas espanholas. 

ver a JUShça, o bem e a paz'I, publica uma grande fotograrta de. ba- Interpretando o sentir de toda a po-
disse o Santo Padre. sílica da Cova da Iria. 

IConUnua na 6." póg., 1 • eol.1 

O Sumo Pontífict- recordou O «Jornal do Brasil» noticia, Igual-
mente, a amnistia concedida pelo Go­

que é hoje Dia de Pente::ostes, verno Português a civis e militares, 
festa do Esphito Santo, de que marcando a chegada do Santo Padre 

emana a boa inspiração. ª ~~r~~tl~ia» refere-se também lar-
«Honramo-lo na Virgem San- gamente à. chegada do Sumo Ponti-

b fice a Portugal, e o cDiãrio de Not.i-
Ussima que o rece eu em sua cias» do Rio escreve que, em Fátima, 
p!enitude, na lgre~a que semeia o Papa «suplica a paz:o para o Mundo. 
a graça e em cada alma santi· <ANIJ 

* !ltons. Giovanni Ben6111, Níonclo Apos· 
tólico pnr1' a ..'\frlca Ocidental, eon­

Í"t"encion clurnnte duas horas com o Pr~ 
stdente Stkou Touré. A emissora não deu 
pormenores, mas ju1g-a·Se que o encontro 
e'itá l'C'aelonad o com a recente declara.­
tão de Sekou Tonré ~ue afirmou desejar 
a comnll'ta africaniza.tio do clero ela Guf· 
né, peio que o clero estrangei ro seriA ex· 
nntso. se não safsse do paf8 até ao dia 1 
de Junl10. 

* Onze eotéctos maiores, dependentes de 
outras tantas ordens 011 congregatões 

rellgtous. foram constituídos na eldade 
de Vltõl'la, Espa "ha, em conseqoêncla de 
na mesma ter sido criada uma Faculdade 
de Medl<'lna. lte:uesf'ntante.s dessas or­
dens e con~rtKatões vão agora «-1ebrar 
uma reunião. presidida rwto Dispo de Vj .. 
tória, vara estudar e rtsoher os aspretos 
jurídicos e econ6mieos da Jnstalatlo e 
tnnclonamento desses novos colégios 
maiores. 

ficada pela graça. FCJra que 
sempre o possamos quardar e 
fazer dele o princíftlo otienta­
dor da vida cristã». - (R.J 

Significado da bênção de Maria 
CIDADE DO VATICANO 14 - «De 

regresso de Fátima trazemo-vos a 
bênção de Nossa Senhora• - declarou 
Sua Santidade a milhares de roma­
nos e estrangeiros reunidos na Praça 
de S. Pedro, para a habitual bênção 
dominical. 

A bênção de Maria significa - dis­
se - «os bons ideais que devem ser 
seguidos por cada um de nós e por 
toda a. sociedade nos reclos caminhos 
:la justiça e da paz•. - (ANI) 

A Igreja alargou os seus limites 
espirituais 

ROMA, 14 - Referindo-se à homi­
lie. proferida em Fátima por Sua San­
tidade o Papa Paulo VI, ó jornal «Il 
Messaggero• escreve: 

cA ocasião é de alegria e de triun­
fo, mas nas palavras de Paulo VI pode 
sentir-se tristeza e preocupação. 

«A Igi·eja de Roma alargou os seus 
limites espirituais, vol!.ando os seus 
olhos e a sua caridade rara os irmãos 
separados e para aqueles que, embora 
vivendo longe de Deus, são no entan­
to beneficiários de. rendenção de Cr~ 

m"'""'""""""'""""-- to e do Evangelho>. ;:,epols, citando pasaagens da homl-
Ua, o jornal romano refere-se a como 
a emp1·csa é perigosa: «Qt:antos dos 
que foram ao encontro dos ateus não 
terão sido Influenciados pelas suas !ai· 
sas teorias e ideologias.•. 

Mas acr escen ta: 
«Cristo beijou os leprosos, mas 

curou-os, sem se deixa.r contagiar:>. 
O jornal afll'ma que a referência Detido a tiro por um do Papa aos países em que a i·eJigião 

guarda-nocturno um «rato ~.~:áM.~de~' ~~~\t,~~:t:0;~~:!11~n~~i~tt!: 
de automóveis» procurado ni~mo e o com.!lnismo, entre a. reli-

• • gião e a opl'essao. 
pela Pohc1a «As Insidiosas speculações que al· 

teraram a natureza do diálogo propos­
to como .acto de caridade evangélica 
e como dever cristão já não existem. 
Nenhum compromisso, nenhum sin· 
cretismo - assinala «Il Messaggero• 
- A Igreja católica não esquece o la­
mento dos seus fiéis oprimidos, das 
igrejas profanadas, das consciências 
in.sultadas•. - (ANI). 

Ontem, de madru~da, no Campo 
do.s Mártires da Patr!a, o guarda­
·nocturno ali em serviço surpreendeu 
um gatuno a roubar um e.utomóvel. 
Ao dar-lhe voz de prisão, o meliante 
fugiu. O guarda-nocturno puxou da 
pistola e alvejou-o numa perna. 

A coxear, o gatuno tentou ainda 
fugir, mas foi agarrado pelo guarda· 
-nocturno e levado ao Hospital de 
S. José, onde se Identificou e ficou 
internado, sob prisão, à. ordem da 
P. S. P. 

Trata-se de Arnaldo Marques da 
Sllva, electrlcista, natural de Pousa­
flores, Ancião, residente na Rua das 
Flores ao Castelo, 14. Apesar de jo­
vem, já tem cadastro, e era procura­
do pela Policia. 
~, ..... ,,, ................... ,."""""" 
«A VOZ» em Fátima 

.,ende-se nca 
LOJA DO FRANCISCO 

RUA PBINCJPAL 

Quarenta ·mil fiéis numa procis­
são de velas no Rio de Janeiro 

RIO DE JANEIRO, 14 - O embai· 
xador de Portugal no Brasll, Dr. José 
Manuel Cardoso, assistiu à missa so­
lene ontem celebrada no R io de J' a­
neiro, para comemorar o clnquentená. 
rio das Aparições de Fátima. 

Encontravam-se também presentes 
o governador do Estado da Guanaba­
ra, Dr. Negrão de Lima, e numerosas 
representações diplomáticas. 

Depois, r ealizou-se a tradicional pro­
cissão das vetas de 13 de Maio, em 
que participaram este ano cerca. de 
40 mll fiéis. 

Como nos anos anteriores, o corte-
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-Já te disse que vou ..• -respondeu a mulata, sor­
rindo. 

Oesceram as duas, conversando como se nada 15e ti· 
vesse passado. 

No salão, já. estavam reunidos, Sirvan e as três rapa­
rigas, aó esperavam por Camlla. Mauren, cada vez mais 
in·itada, já tinha perguntado se era preciso esperar pela 
governanta. 

Slrvan começava a estranhar a demora pouco habitual 
de Camlla. 

-Isabellnha - disse ele, com ternura - vals pergun­
tar a cmademolselle» Dourllac porque espere.mos para 
jantar? 

- Melba não queria vir. Foi «mademolselle» Camlla 
quem teve de a tr buscar ..• 

- se fôssemos passando à sala de jantar? - propôs 
Gabriela. 

- Com efeito - disse Sirvan, oferecendo o braço a 
Mauren. À mesa, o lugar de Camila, mantinha-se como era 
a vontade de Slrvan: em frente dele como até à. chegada 
das raparigas. Tinha-a tratado desde o primeiro dia com 
toda a deferência, mas sabendo de quem se tratava - tinha 
sido para e le uma surpresa-e.inda mais! Ela estava longe 
de supor que ele sabia, mas Sirvan ,para contradizer o sen­
timento desconhecido q ue por ela sentia, falava-lhe com 
uma cortesia fria que tanto chocara a Marquesa de 
Vigneux. 

- Na qualidade Je mal• velha das três, suponho que 
este é o meu lugar; não é assim, primo? - disse Gabriela, 
enquanto andava à roda da mesa e encostando-se à cadeira 
da cabeceira. 

- Não! Esse lugar é de «mademolselle:o Dourl!ac. 
- Está bem - disse a rapariga, despeitada - uma go-

vernanta com sorte ... 
- cMademoiselle:o Camlla não é uma governanta qual­

quer - disse Pedro Slrvan, sorrindo. 
Is:abel, que notou uma certa Ironia no sorriso forçado 

de Mauren, disse: 
- A governanta do meu tio ê uma senhora ... 
-Tem sido multo boa pare. lsabel! - acrescentou 

Slrvan. 
- Gosto dela como ela merece ... - declarou Isabel, 

o Cardeal de Tarragoria 
presidiu a uma concele­
bn1çiio no Santuário de 

fá lima 
FATIMA, 14 - Milhares e milha­

res de peregrinos mantêm-se ainda 
na·Cova da Iria, tendo hoje chegado 
a Fátima diverJas peregrinações es­
panholas e italianas. 

De manhã. o sr. Cardeal do Tarra­
gona presidiu a uma. concelebração 
na Basílica em que participaram 12 
Bispos e diversos Prelados. A homl· 
lia foi proferida pelo sr. Bispo Auxl· 
liar do !&Iria, havendo sido a inten· 
ção da cerimónia o cumprimento dos 
desejos de todos os Bispos do Mundo. 

A missa foi concelebrada em espa­
nhol, de acordo com um desejo ex­
presso por Sua Santidade o Papa 
Paulo VI: que as cer imónias Integra­
das no cinquentenário das Aparições 
sejam proferidas nas diversas lín· 
guas do mundo católlco. 

Milhares de lorastelros 
e centenas de veículos 
vindos de Fátima deram 

à capital desusado 
movimento 

Se as cidades pudessem denominar­
-se conforme os dias e clrcunslá.nctas, 
poderíamos chamar à capital «Lisboa­
-sábado> e «Lisboa-domingo», e dife­
rençar, assim, o ambiente da urbe nos 
referidos dias. 

No sábado, Lisboa era uma cidade 
quase deserta. 

Um autêntico êxodo, a caminho de 
Fátima, tornara a cidade diferente, 
vazia, notando-se a ausência dos mil e 
um r uídos habituais (e desagradá· 
veis) a. qualquer grande centro ur­
bano. 

Ontem - Lisboa-domingo, ao con­
trário, a cidade regorgitava de movi­
mento, de forasteiros. 

A presença dos que regressavam de 
Fátima, somada aos que, voltando a 
sua terra, por escala ou simplesment e 
por turismo, escolheram Lisboa para 
ponto de passagem. 

As zonas onde costumam estacionar 
as camionetas, designadamente, o 
Campo das Cebolas e a Ribeira das 
Naus, encontram-se repletas de vei­
culos, nacionais e estrangeiros. As ca-

SAUDAÇÕES 
DO SANTO PADRE 

CCoollouaçao cta z.• p:J:gJ 

quanto vossa ~celência fez para que 
a nossa Inesquecível peregrinação 
obtivesse o seu pleno resultado. 

«Ao encarregarmos vossa Excelên­
cia de transmitir este nosso comovi­
do agradecimento a todos aqueles 
que prestaram a. sua colaboração, 
concedemos-lhe de todo o coração 
propiciadora bênção apostólica». 

Ao Bispo de Leiria 
e povo fiel da diocese 

Flnalmente, lao Bispo de Leiria, en­
viou Sua San idade o seguinte tele­
grama: 

«Profundamente emocionado pela 
grandiosa demonstração de fé e de 
flllal devoção mariana que acabamos 
de presenciar em nossa peregrinação 
a Fátima, elevamos ardente prece à 
Excelsa Mãe de Deus e Mãe nossa 
para q ue derrame sobre Vossa Exce­
lência e sobre o povo fiel de. eua 
aber.çoada diocese, as mais assinala­
das graeas de santo fervor e lnténsa 
renovação, e ao mundo Inteiro, espiri­
tualmente voltado para Fátima, con­
ceda, bondosa, o almejado dom da 
Pl\Z, que tomos, como humtlde pere­
g-rlno, Implorar na Cova da Iria. Com 
a nossa especial e prontcladora bên­
ção apostólica •• - (AN'I) 

Aos iornalistas 
portugueses 

Sue. Santidade, em resposta à soli­
citação q ue os jornalistas portugue· 
ses lhe fizeram, por intermédio de 
Mons. Avelino Gonçalves, dlrector do 
«Novidades>, quando da sua estada 
em Fátima, enviou a seguinte bên­
ção: 

«Aos queridos jornallstas portugue­
ses, por ocasião da Nossa peregrina­
ção a Fátima, com .ardentes votos de 
uma obra sempre e cada vez mais só­
lida de defesa e propagação da ver­
de.de eLt prol de toda a humanidade, 
concedemos a Nossa Bênção Apostó­
lica. 

Vaticano, 13 de Maio de 1967. Pau· 
lus PP. VI>. 

* 
O Santo Padre enviou também um 

telegrama de agradecimento ao pre­
sidente dC> conselho de administração 
da TAP, Eng. Vaz Pinto. 

Companheiro do Papa 
(Coo!in~ação da l.• rágJ 

gueses, que haviam ido a Roma. PClfª virem representar a Imprensa portuguesa 
no percurso para Monte Real e Fátima. Assim não foi. E às 8 horas Sua Santi­
dade, acompanhado por Mona. Pasquale Macchi, seu secrelárlo particular (já 
fora seu secretário na arquidiocese de Milão), foi à «Turlstica> falar aos órgãos 
de informação. Momento de qu~e tumulto: máquinas folográlicas e máquinas 
da TV se movimentaram. Sua Santidade foi passando por entre os jornalistas, 
italianos e portugueses, que se auto-apresentavam. Paulo VI eslendia a mão, 
em gesto de cumprimento, não em gesto de quem a oferece para beijar, O direc• 
lor de «A Voz:> declina a sua qualidade e função. Paulo VI aperta-nos a mão, 
que osculamos e diz: «Ah! La Vocel Diário católico! Benisimol» E entrega-nos a· 
sua recordação desta jornada inesquecível: um terço de madrepérola, com um 
bellssimo crucifixo, uma medalha, uma colecção de estampas de primitivos -
«Gesú e la Madonna nei Piltori Primitivb. 

Depois de dizer uma palavra a cada um, o Papa retira-se para a sua 
camarata. E a viagem prossegue. Quando sobrevoa território lranc&s e território 
espanhol, De Gaulle e Franco mandam mensagens ao Romeiro n.• l do cinquen• 
tenário de Fátima. A Espanha envia «caças» escoltar o «Caravela>. Esta guarda 
de honra dura todo o percurso em céus de Espanha. 

· O resto o sabem oa leitores. 
A personalidade de Paulo VI é impressionante. Fisicamente é um homem 

de estatura média, com olhos azuis muito doces e um sorriso carinhoso para 
aqueles a quem fala. Vendo aquela figura branca, não podíamos esquecer que 
estávamos ante um dos maiores Papas da Igreja católica. t o sucessor de 
Pedro, aquele pescador do mar da Galileia, que Jesus fez Pescador de homens. 
Já antes ders palavras proferidas em Cesareia de Filipe, era evidente a prima­
zia de Pedro no Colégio dos Doze. não se sabe se pela idade (não está proveda 
que fosse o mais velho dos Doze), mas o certo é que já encontrámos nos evan­
gelistas sinais certos de primazia, talvez tàcllamente estabelecida: «Simão e os 
que o acomp~avam .. .» E em circunstânciaa especialisslmas, Pedro era sempre 
um dos três que acompanhavam Jesus, como na Transfiguração e c:omo no 
Horto. E sempre. narrativa ovang6lica. é Pedro o nomeado em primeiro lugar. 
Mas o estabelecimento expresso do Pontificado foi feito em Cesareia de Filipe: 
«Si.mão Bar-Joncr, tu éa Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja.> 
Eate primado, •'!Ião por assim dizer oficialmente estabelecido, foi confirmado 
quando, horas antes da Paixão, Jesus predisse a Pedro a sua queda e ao seu 
arrependimento, recomendando-lhe: quando convertido, «con1irma os teus 
irmãos». E depois da Ressurreição o Incumbe por três vezes de guiar o rebanho 
de almas que ler confiar-lhe: «Apascenta os meus cordeiros... Apascenta as 
minhas ovelhas.» 

Um dia, conversando com Leonardo Coimbra sobre a história e missão da 
Igreja. dissemos-lhe: 

- Mas pensando assim, porque não professa o doutor a fé católica? 
E o lil6sofo do criacionismo: 
- Porque não tenho a cerieza de que Bento XV seja o sucessor de Pedro. 
- Essa razão não serve para um homem da cultura do Dr. Leonardo Coim-

bra. Bem v3 que nem os maus papaa quebraram a continuidade da leglli­
midade ... 

-Eu sei, eu sei: Alexandre VI deixou um bulário impecável ... 
- Então a razão é outra ... 
Não insistimos e o grande pensador (que morreu católico) não se expli­

cou. Respeitamos a sua reserva. 
Pois era o sucessor de Pedro o que ali no cCarcrvela> ia connosco 

para Porlugal, augusto Peregrino, já nesse momento represenlado na Covct 
da Iria pelo seu Legado, o grande e prestigioso Cardeal Cosia Nunes, pol'­
tl.'guôs de escol. 

O seu Ponlificado é certamenle dos mais eficazes e fecundos na His• 
tórla da ~greja_ Durcrnle três ou quatro séculos não houve dúvida quanto à 
legitimidade da; P.rimazia de Pedro. As primeiras perseguiçées resistiu vito­
r1osamente a Igreja. O sangue de mártires fora em verdade semente de cris­
tãos, na lNSe histórica de Tertuliano. 

Depois veio o mal no interior mesmo da Igreja: a heresia; em seguida 
o cisma. A perseguição repetiu-se váiias vezes, por estas dissid3ncias mo­
vida. movida pela negação total, brutalmente materialista. Hoje, nesta nossa 
conturbada idade, a heresia, o cisma e a perseguição aasaltam a Igreja. 
A todos estes assaltos tem de resistir, velando sempre pela Integridade da fé 
e da disciplina o Pontifice, neste momento da Hislória Paulo VI. As suas 
pt< ocupações são imensas. Não nos deteremos a relembrar S. Gregório VII 
e Bonifácio Vlll, não lembraremos a crise de Avinhão e o Grande Cisma do 
Ocidente. Passemos sobre os acontecimentos da Revolução Francesa e do 
Ii .. pério. As ambições humanas procuram levar a seu reboque a Sé de 
Fedro, O Imperador Francisco José pede a Bento XV que abençoe os seua 
exércitos. O Papa responde que abençoa; a Paz. A paz procura-a com inla­
hgável insistência Paulo VI, que junto de Nossa Senhora Aparecida em 
Fátima, veio pedir pela paz entre os homens. Que todos eles sejam de 
boa vontade e a paz vollará. Nas palavras que em Portugal proferiu este 
P<regrino deixou transparecer a sua angústia com o espectáculo que vai 
pelo Mundo. Por outras palavras repete o que Jesus por outro motivo proferiu: 
- •Misereor super turbam•: faz-me dó esta pobre humanidade. 

Ma• a sua mais premente preocupação, é que a Igreja continue 'una, 
santa. católica e aposlóliccr. E advertiu; - •Que mal seria se uma interpre­
tc:çãe> arbitrária e não autorizada pelo magislério da Igreja tranaformosse 
este renascimento espiritual (derivado do Concilio ecuménico) numa inquíe­
tc.ção que desagregasse a sua e•truturcr tradicional e constitucional, que 

61 .bstitulsse a teologia dos verdadeiros e grandes Mestres por Ideologias 
novas e particulares, que visam a eliminar da norma da fé tudo aquilo que 

0 pensamento moderno, muitas vezes falto de luz racional, não compretmde 
e não aceita e que mudasse a ansicr apostólica da caridade redentora na 
aquiesci\ncia às fOTmas negativas da mentalidade prolcrna e dos costumes 

mundcrnou. 
Regressou o Papa ao Vatican'>. A comoção que lhe suscitou o espec­

táculo único de Fátima - cerca de milhão e meio de pessoas, que a chuva 
nõo fez arredar pé e desistir da manilestc:ção de fé e peniti\ncia - perdurará 
r.c: alma de Paulo VI, que durante algumas horas esteve em contacto com a 
aima portuguesa com os chefes espiriluaia e temporais da Nação e com o 
Povo, na Cova da Iria representado por mais de um décimo da população 
metropolitana. De Portugal, da gente lusitana escolheu Deus já dois Papas. 
Mas foi eatcr a primeira vez que um Papa veio a Portugal. Honra suma para 

wno nação que foi sempre cristã e que pelo mundo inteiro espalhou a fé 
que a animava - nação missionária por excel&ncicr. 

Islo nos faz lembrar a recordação imperec!vel daquele dia em que 
themos a honra insigne de ser c:ompanheito na peregrinação de Paulo VI 
à Cova da Iria. 

C. M. 
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do prof. J. Vieira Natividade 
Companhia Angolana 

de Agricultura B R A G A 
J'R08LEMAS DA LA\'Ot'RA APRECIA· 
DOS NA FACULDADl: PONTIFfCJA Dll 

F ILOSOFIA 

BRAGA, 4 - Em ambiento do ju•tltl· 
ca.do interesse est.A a decorrer na Façul .. 
dado Pontlflcla do Filosofia o anundndo 
col6<iulo sobre problcmns 01n·lcola•. no 
<1ual tê1' participado Individualidade• 111• 
tamente qunllflcadtts nnquole Importante 
sector da vida nacional. O• temos opro· 
sentados suscitam, por vrze~. unlmadoe 
debat"" acerca do mogno assunto Que () a 
s ttuacilo da lavoura. A n11etstGncla t em ai· 
do multo numerosu. 

No col6<iulo em curso jl\ tornm apre· 
sentadas as segulntCI! comunlcacõea: 

cA Agricultura u o dca~nvoMmento do 
Pais•. pelo sr. Prof. Eng. Eugénio do 
CMtro CaldM; cA Agrlculhira no pre· 
sente e no futuro•, Enr. Joo(I Duarte 
Amaral, pre.eldente da Juntl\ Nocional du 
Frutas, que focou oo ..egulntes proble· 
mas: estrutura fundiária: tormat&o pro­
fla81onal; crédito, trabalhador<'tl e comer· 
ciallzação. «A comerelall1o~Ao e lndue· 
triall%3çiO dos produtos f4rl'lcolau, ~101 
sra. Engs. António Cort~• Loblo e An· 
tónlo CirAo; e •A .. oclatl<lamo agrlcolat, 
pelo sr. Eng. Vital Rodri&'Ue-. Conforme 
o programa ji anunciado. oa trabalho• 
do proSBegulr. 

:s'O'fO DmECTOR "li\ HIBr.JOTECA 
Pt'BLIC\ 

Acaba du tomar l'O"' do <&l'J'O d~ <ll· 
rector d& Biblioteca e Arquivo Dlatrltal 
de .Bra«a o ar. ProC. Dr. St'rirlo Aucu•lo 
da Silv Pinto. bracare<1•e llu•tre, hl•to­
rlador o Investigador de lar&'• reputacão. 
llltlmamento a exercer ""' tunc6c1 de 
professor da Faculdade de Lctl'IJI da Uni· 
versldado do Porto. 

A noticia da nomeecAo do dletlnto ho· 
mem de letras paro dlrector do. no111\ 
Biblioteca. uma dos prlmelrM do Pai•. 
foi recebida com gero! satlsfncão pelo• 
bracarenses. que têm pelo ar. Prof. Dr. 
S<\'rglo da Silva Pinto a molor conalMra· 
cão. 

Digna de nota o tamb~nt motivo elo re· 
i:oziJo a clreunsta.ncln do o nr. Dr. E11lcllo 
Guimarães poder continuar a dar n aua 
coloboracllo aos ser,•lço9 da Biblioteca, nn 
qualidade de dlrector Interino. tuncõe8 
que \•em desempenhando j4 ht\ algun1 
•nos com n maior dl•tlncão e protlclfocla. 

Quanto à direcção do1 aervlr,01 da noua 
Bib"'ot<ca Pública, a cidade e UI, POIS. 
de parabéM. 

\'l SITA DO F.~ffiAlXADOR DA Rl:P!'· 
BLICA :nmERAL AL't;'\(.\ 

Em vlA!ta de cumprimt-nt.o;, .- tne neo· 
I& cidade o embaixador da Reptlbllca Fe· 
dera! da Alemanha, or. Dr. Herbert 3101· 
ter Roschach. O Ilustre vlaltanto. dtrol1 
~e a;>resentar cumprlment.oe ao cheto do 
'i•trito, ao Senhor ArC<'blBJ)O Primu e 
ao presidente da ClmnrA ltunlclpal qur. 
no .. ião nobre dos Paço• do Concelho 
mandou servir um vinho d•" honra. vl1ttou 
• Fa,-uldade Pontlficla d<' FlloBOfia, onde 
tol r.i«bldo pelo r<spectlvo relt<>r. re\• 
Dr. Bocelar e Oliveira. que ae encontravn 
1companbado per prote&eor~ e alunOI 
daquele notável C'!taboleclmento dn cn· 
alno superior. 

Terminada a l!érle de vlo!taa, o •r. Dr. 
Herbert l!Oller Ro~chach rotlrou de Brn· 
sa com o.a melhores tmprf' õ t 

COLONIA DE FCRJAS 1>.\ APtLIA 

Em todas as CMaa do Povo do dl1trllo 
,_.14 aberta. do 10 a 20 ao cort't'nte a lns· 
:rir.Ao de crlancM l><\ra frequ•ntnrem n 
;olónla do férias da prnln dn Apõlln. 

Podem JnscrevC'r·se todas nH crtencna 
Ulhns de sócios etecth•o1 O\I contribuintes. 
o1as destes õltlmos •ó lrllo pnrn n coló· 
nla 8-0 o nOmero dOll tllh<>A de l!ÓClo• efec· 
uvoa não atingir a capncldado da ineamn. 

IGREJA DE 8. JOllO DO SOUTO 

Por motivo do obrM de repAraçllo, en· 
:ontra·so encerrada no culto até 18 do 
t0rrente n Igreja paroquial do S. Joio 
Jo So·ito. Entretnnto, ll vida rrlli;loAA da 
:nt""m& freguesln contJnuan\ a rcnllzor·t t 
oormalment• na Igreja de Santa Cruz 
:om o mesmo horilrlo daquele templo Pll· 
roqulal. 

C08PORACllO DA ASSISTfSCIA 

Para mgal da dlre«lo da Corporatlo 'ª Assist~ncla foi eleito o sr. <omenda· 
jor António Sai.tos da Cunho. dtputado 
l A3l5emblela NacioMl P prt'\l'<lor da 
Santa caaa da ~l.Merlcórdla. - (C >. 

FARO 
CASAME:STO 

FARO, 4 - Em Sintra, na Igreja rle S. 
Pedro, celebrou ... ao o ca.tulmcnto da ilr.• 
D. Ana Maria de Carvalho BMtoa do AI· 
01eida, filha da ar.• Dr.• Marta 1''ernandn 
Cre.ePO de C4rvalho B3alos de Almeida 
e do sr. Dr. António Pinto Bastos do AI· 
melda, com o sr. l'r. Fernando Eusébio 
Sancho, no<!so conterrâneo, tllho da ar.• 
D. J :bertJna Mamede Eusébio S<1ncl10 e 
do médico radlologleta, duta cldo<le, sr. 
Dr. Jlillo Sancho. 

Foi celebrante o re•. Cónego Dr. Hen· 
rlque Ferreira da Silva, pároco da Só de 
Faro. 

EM XISSAO DE SOBJo: BANl A 

Em mis:<ão de oobcranla Bc&'ulu par11 o 
Ultramar o sr. major Nõrlo Jooé Ramo• 
Rerd3de, filho do •r. Herculano da Sll· 
Yeira Herdade. 

DR. J OAQUIM DE MAGAt.lfAES 

Este noaao aml&'o e dletlnto 11ror....,,r 
do Liceu, actual provedor da Santa Ca•a 
da Misorlcórdla desta cidade, foi eleito 
vos-ai substituto da Junta Arbitral üo 
Conselho da Corporaclo da .U.btêncla. 
recentemente lnatltulda. na •e.a.\o rtall· 
Uda na Santa C&8a da Ml•erlcórdla de 
Lisboa. 

l'F.LA CAMARA MUNICIPAL 

A seu pedido, deixou o cargo de 3.• MI· 
clal da St<:retorla da CAmara lhmlrlpnl 
desta cidade o &r. Joaquim Mordra Parra. 
que foi nomeado chefe doa Serviço• 
Administrativos doe Servlcos M:unlclpa· 
llzados, em Olhão. - (C.). 

COilWBRA 
DELJBERACõES 1)0 MUNICIPJO 

COIMBRA, 4 - Sob a Pr<!•ldencla do 
sr. Eng. Araõjo Vlclrn, a CAmara Muni· 
clpal, na sua 1lltlma reunião, deliberou. 
entro outros nsauntolJ, aprovar o ndjudt· 
cação de quatro lotes d~ trrrono •ltuodos 
no Cimo de Faln, para com1tnu:lo de mo· 
radlM económicM. 

Através de um oficio do Fundo do Fo· 
mento e Desporto. n edllldado ronlmbrl· 
cense tomou conheclmtnto de um offrlo, 
prevendo uma dotatAo de 1500 contos d••· 
tinada à lnotalatlo, no E•lAdlo Munlcl· 
psi., de dl~er11<>a melhoram~ntOI, entro o~ 
Quais, um Centro de Medicina Dnpor· 
tiva. um Centro de E.•tArln ~ Mloira<;<'leo 
da Dlrtt'C;l.o·Gt ral d<>1 De><>0rtos e dM 
auoclaçõe1 deeporth·u. - (C.). 

L A G O S LAMEGO na Universidade de Toulouse 
D. l "RAS(;ISCA DUABTE lfABTL"1"1 

LAC'.OS, 4 - Após prolongada doença, 
t 11 ·-ceu a .er.• D. Fra.uciaca Duarte Mar­
t.n~, c..-om 73 anos. nAtural desta cidade, 
c.tfü•da com o •r. João Antõruo Martins 
p. n1wleUlrio, aqui re.eldtnte. ' 

BISPO COADI UTO& 

1'.AMEGO, 4 - Uma ml.saa MOlene a (JUO 
us1stlram o• dol"' venerando& Prolado• 
assinalou a nomcnçllo pela &lnta 8<' do 
S011hor D. Américo H~nrlque8 Mé nicu• 3 
U•Po nuxlllar para lll91>o Co8<1Jutor de 

A decisão tomada pela Universidade 
de Toulouse de conferir ao Prof. Joa· 
qulm Vieira Natividade o grau de 
doutor chonorls causa> constitui para 
aquele mestre da nossa agronomia e 
da n ossa sllvlcultura, e também na 
sun pessoa, como qualltlcado homem 
d e cl~ncla que é, e eomo português, 
homenagem aos nossos cientistas e 
técnicos, o em especial às classes dos 
engenheiros agrónomos e dos e ngc· 
nhclros silvicultores, e iguahnento 
homenagem a Portugal. 

A faf~clda era D:U.\O dtUJ sr.•• D. Roin 
~1Brtln1J da Veiga, cnsadn com o sr. capi· 
l•~ llo~a da Veiga. comandante da Po­
lldo bluitlclpal de Lisboa, D. Francisca 
llnh Parr<'lra Cruz, casada com o 3r. 
• .i'rl\nclaco ".teJO Parreira Cruz, residentes 
om Lisboa, D. Maria Ionbcl Mo.rtlns dos 
Snntoa, C88l\da com o sr. Eng, Francisco 
!Alberto dos Santos, actualmente reslden· 
te no• Açorc•s, nn Ilha dos Flores. e do 
ar. João Duarte lfortlns, funcionário da 
Junto Autónoma de Estradns. 

O tuneral reaUzou6 11e para o cemitério 
desta cidade para jazigo de famllia.-(C.) 

É V O R A 
EXPOSIC"\0 l'lLATCLICA 

&VORA, 2 - Integrada nas festas doe 
Aiunoe flnallatas dr E1eola de Regentes 
Alrrlcolaa de &~ora. foi Inaugurada no 
Pa"clo de D. llanu•I uma Importante e>:· 
JIQ.lh;lo filatélica. 

A. cerimónia da Inauguração do certame 
eatl\-eram presentes o chefe do distrito. 
ar. JOA<! F~llx Mira; os presidentes da 
Junta Distrital e da Cimara Municipal, 
reepocUvamcntt!, Dn1. Armando ,José: Per· 
dlgiio e Serafim de Jesus Silveira J1lnlor; 
D. David de Sousa, Prelado da Arquldlo­
cuc; reitor.a o dlrectores dos várlM es• 
tabelechuentoe de onslno da cidade, além 
do multao outrdS lndlvldulllldadcs e con­
vl~ados. 

O l>rell\do eborenso cortou a fita sim· 
bóllca e todn a comitiva vis itou lnteres· 
~ado n oxcclentc exPO•lção que, além da 
•Ua beleza artlsticu, não é menos valiosa, 
pote oll se cxr>&om cerca de quinze mil 
Belos, muitos rarlsslmos e de alto preço. 

Ao fim da tarde num hotel da cidade 
decorreu uma :mimada festa durante a 
qun\ '"' procedeu à dl•tribuição do pré· 
mtoa aoe expositores, acto a que asais· 
tiram todas aa Individualidades acima 
mcnclonad8". 

Aa fcst.aa proS8eguem, estsndo Inclui· 
dos no programa netos religiosos, cultu· 
r<Ua o desPOrth·os. - (C.). 

SANTARÉM 
FOME:STO HA.lllTACJO~AL 

SA.'ITAR~M. 3 - No m~ de Marco. foi 
de 1685 contOI o totll dOO! empréstimos 
tcltoe a trabalhado...., ao abrigo da lei 
:I082. pell\ C&lxa do Previdência do dis· 
trito do Santarlm, para coiatrucão de 
mouullao. A lmportAncla das escrituras 
celebradas, POr ordem doa concelhos. tol 
a •eirulnte: Abrantes. 242 contos; Alca· 
nena, ti; Almeirim. 182: Ben.3.vente, 196: 
Cartaxo, 26; Coruche, 72; Salva.tOl"ra de 
J.falt'os, 60: Santsnm, 399: Tomar, 160: 
Torre.a No•aa 70: e Vlln Nova da Bar· 
qulnha, 169 - (C.\ 

_.,, .KA NACIOSAt. DA. AGRICULTURA 

SANTAMM, 4 - A Inglaterra, que no 
ano tranB&Cto, estc,·e presente na Felr3 
d11 Agricultura em pavllhlio que desmon­
tou apó• ter termlnndo o certome, estA 
a. con.etrulr, com vietâ 30 e.nipreendlmento 
dc1tte uno. um pavilhão que terá carácter 
deflultlvo, do grande •~tensão ~ cle,•oda 
qualidade. 

T1°1\ta·so do acgundo pa.ls n adopt:ir tal 
procedimento. POIS como cm tempo se 
tomou p(.bllco, n IUllla tem já quase 
conclulda a construção das auu instala­
ções na Feira do Santarém. 

Eslo procedimento constitui maia um 
motivo d• '"Ailda consolidação de um 
emptcendltncnto do notável relevo na 
vida agrária J)Ortuguesà. 

Na ,-crdll<lc, o certame terá desta \"(ti: 

projoccão ainda mala nacional do que nu 
anterlorea rullu.çõea, POI• bem Pode dl· 
z< r·l't' que os lavradores de todo o Pats 
Cdtarlo eate ano, representados na Feira 
do A&"rlcultura atra,-és do I Concurso 
Narlonal de Bo<lno~. !nlclatln que neste 
momento ji contn com inscli<;ÕCS de cria· 
dcrea de.de o Minho an AlgaM'e. 

O vuto campo da Fel1'11 de Santarém 
•tri um aut~nllco mar de animal• das dl· 
n:ra&i raeu naclonai., e eatrangeiras que 
se u:ploram em Portugal. 

l'ELA DIRECÇÃO ESCOLAlt 

Por ter aldo nomeAdo dlrector etectivo 
do distrito escolar de &vora. vai deixar 
e•ta cidade o ar. António Correia, que na 
direcção escolar do noeso dlatrlto exer· 
ocu aa runções de adju~to e illtlmamente 
lo dlrectO<". lugares que desempenhou 
'ºm multo aprumo o competência, motivo 
J)Or que goznvn de gerais simpatias. 

Fasenios voto& pelas malore.e tellelda­
dc. no desempenho do seu cars-o. - (C.). 

PORTALEGRE 
FESTAS DA CIDADE 

PORTALEGRE, 26 - A c>:emplo dos 
11noe anteriores o para comemorar a data 
do elcvntão de Portalegre a cidade e a 
•ede do E11l•copdo, vai a Càmara Muni· 
clt>AI, em colnboracllo com n Junta Dis­
trital, Coml .. &o Municipal de Turiamo, 
e outro• entidade.e. promo<er festejos po­
t>ulares noa dl1111 23 de Maio - data do 
rerhdo municipal - e 11 de Junho, em 
que aeri ""ta cidade Tialtada POr dois 
11rupo& cxtraurdlnárlos sob o ponto de 
vl1ta artl8lico, dado que um repres<>nta 
°' E.todos Unldo1 da Am~rica do Norte 
o o outro ,-em da Europa do lado de li 
da Cortina de Ferro (Checoslod.quia). 

H• multo que em Portalegre 8'l não 
reell114Dl tc:it.43 condlgnae e como a cida· 
do mcrcc'?. tend~te limitado a uns l-Ul· 
'fnrl~11lmo~ nfüner03 de folclore da reg"ião 
e POUCO malA. Vh'e·se. Portanto, este a.no 
na e1pcram:a. que 3S festas retomem a 
projecçllo que ji th·eram noutras épocas 
e que a cidade 1eceba com a habitual lha· 
nP7..a oa grupae visitantes e o.tê porque 
ter!\ P.3.!114 a ímtrn. rR.Zão por que o Govcr· 
no nutortz.n. n \'inda a Portugal do grupo 
da Chceoelováquln. 

L1WIAO PORTUGUESA 

Em vlalta no Comando Dlstrlt3J de Por· 
!alegro da L<!glão Portuguesa, e.etlveram 
ncstn cldndo os senhores general l3arbferl 
Cnrdo<!o, comandante geral dat1uela orga-
1117.nçllo, o coronel Vnseoncelos de Sá, che· 
to do E.•tado·Malor. Foram recebidos pelo 
coniandnnte dlstrlW da L. P. lfr. capitão 
António do Oliveira Llbcrato, pass1u1do 
lmcdlRtamento revista à guarda de hon· 
rn que 1111 lho rol prestada por um terço 
com a bnnda de müsica. sob o comando 
do aenhor Arqultecto Rui :Marchante. 
AP61 o desfile da Corta. o •cnhor general 
Rarblerl Cardoso visitou demoradamente 
ao lnatalatõeo do comando distriW, ten· 
dO·"<l reunido com os oficiais da mlllcla 
prto.tentca. quo lhe apre.sentaram cumpr1-
mrntos. ti;o final manifestou ao sr. capl· 
tio LI!> rato u boas Impressões quo lhe 
tlcai llJn da 1·lzita. - (C.) 

• .#amego. Pelo mcamo nioth•o ho\1Vt' ~m 
:Od& n dloce,i) muHns o varJ(ldft.8 n1anl· 
.estaçõC.11 de alegria. 

ODIUS NA OIDAJH; 

O Jardlw de D. Miguel do P01·tui:•I vai 
deoaparecor. A RllA Macário de CRAtro 
Que \'ai i.wolongnr·vc atf. à l'•·egulcA, .nlra~ 
veS8arã o antigo jnrdlnt, 1•••8nr4 juntQ 
da estátua dt D. Ml1e11el. • !><'la Crtnto do 
Palácio da Justiça e vai 1-.mlnar 110 l•ri:o 
~~~· vem desembocar a ••Irada da Rf· 

Esta ntodlflcatão tacllllllrt\ multo o 
trlnalto agora tAo dlncll neeta &ona da 
cidade. Todos PO,..im ••l><-m.,. qu0 0 pro· 
blema do trAnslto aó ficará ••tl•Catbria· 
mente resolvido quando umA nova ,.~. 
Irada canallz:ar r>01· tora da rid•d• no· 
meadamento ao dno ru"" Ma~Arlo de 
Castro e Cardoso A vellno. °' carro• que 
't,: !é~~=guern no 11>ntfdo d e- Mofmt-n .. 

CONf'RATERNIZo\C'O 

No PM.Sado úla 27 hou•e •m Lamtll'O 
uma contratemfz~~Ao t-ntrt- n clero dto­
Cf'S&J? e 0$ !"t>mfnarie1a1 do Stmtnt\rlo 
Maior. D.. menhA houve ml.aa CAntada ~ 
sermão a que ... 11t1ram o• dol• Prelado•. 
Depois do alm<><;o em que talaram o prc· 
sid•nte da AMoelatllo Deeportlva, o coll<l­
jutor de Cambrea, o reitor do Semln4· 
rio e o Senhor Bispo: houve vtrlftl com· 
petições dceportlvaa •ntro °" eacerdotes 
o os semlnarlst.aa. - (C.). 

GRÂNDOLA 
BOMBEIROS VOLUNTARIO'I 

GRA.NDOLA, 17 - l'.lCoct11ou·110 nesta ''I· 
la, com brilhantismo o pre•enea do ar. go. 
vernndor civil do distrito do Sotdbal. EllJI', 
Francisco Pe1·elra Dejn o dNMla entlda· 
de.e oficiais. a banda da SoclNlado Mu81. 
cal Fraternidade Operária Gran·lolcn•~ 
\'4'-las corporacõee d~ Bombeiro• Voluntll: 
rlos e imenso novo. a comt'moracAo do 10. • 
aniversário doe Bombeiro• Voluntirloe de 
GrAndola. Peloe 10 h"rna, realizou-ao na 
Igreja matrls do GrAndola, mlsaa p0r ln· 
ten<;lo do todoa o• r1mdadore•. eócloa e 
bombtlrõll talecldo•: la 11 h .. romag•m no 
cemitério onde foi depaeta uma palma na 
campa do bombeiro Francl1eo Manuel So· 
bnl e rendida homenagem ao• bombclroa 
e mllltares Calecldoe em dete• da Pétrta. 
'DePOls hou•e mna .. saio aoltne em quo 
falaram o presidente da dlrt<'clo doe Bom­
beiros, •r. Joaquim Toeé Correia Perelr• 
André Rodrigues. o lnspector de Inc~n· 
dloa d& Zona Sul, o p,....ldento da CAJnara 
Munlclpal, ar. Dr. José Machado Goncal· 
~ea; Inoc~nclo Grana~elro e POr õltlmo o 
er. governador civil. J)Ondo rm reltl"O a 
.-Ida da lnatltulçAo. seua mfrltoa • nec~•· 
11dadtB mal.a prem<,ntes. J'ornm ~racla­
d0& cinco bombeiro• pel01 aervlCOI pro.ta· 
dos à POPulacln e a titulo P<letumo, o bom­
beiro Francltto ltanur, ... u t>tal , talecldo 
em mlsslLo de aoborA.n.la no Ultramar. •en· 
do acguldatnente o b&ptl•mo de <1u11a via· 
luras e uma moto·bomb&. orerecldOl!. No 
acto, toram nomeados 1óclos b•nem~rttos 
da corporaclo os sr1. lnoc•noio Grano· 
dciro e Dr. Mnnuel de Alreo Mnten•. o llo· 
nort\rlo. o cap. Serpa Soaree. 

Por fim. houve um luzido cortejo tini 
corporncôce em parada e rt'IApecttvl\1 vto.­
turas. pelo Avenida Jorge Nune1. \'l•tosa· 
mente engalanada, dos Bombeiro• Volun· 
tárlos da Traforla. Scolmbra, Snntlago do 
Cacém. Sln••· Alc4cer do Sol e GrAndola. 
terminando depois " fc•tn com um bebe· 
rele oferecido aos eonvldado1, na E•pla· 
nada Grandotonse, com n. nprurntocAo do 
corpo dos Bombeiro• Vohint.Arlo• Ftml· 
nino. 

FALECDO~NTO 

Faleceu nesta 'ila o sr. Altrrdo Pertlra 
SAigado, de 49 ano•. ca><ado com D. Ma· 
dalena Carvalho Poncc, Era pel do O. Ma­
ria Leonor d• Can·alho S.•lgndo e D. Ivo· 
ne do Carvalho Pereira Sàl&'ª''º Seto, ca­
sada. 

O !alecldo ducm~nhou com muita PI'<'· 
ticlêncla e Z'lo tuntllea põbllcao admlnll<· 
tratlva1 na Secret1trla da CAmara llunlcl· 
pal dt GrAndola e. 01tlmtm"'11• na da 
Fundacão António Inicio da Crus. de•t• 
vila., pelo quo o aeu funeral "j• rc-.\ltzou 
para o cf"ntltér1o local. con!Utuludo ., .... n .. 
tida manltutaçlio d• p...,ar e Hudnde. 
-(C.). 

Mais duas grandes figuras da ciên­
cia ouro.(lOia mereceram tão clevadn 
distinção - o Prof. Lesno<lorski cate­
drá.llco da Faculdade de Direito da 
Universidade de Varsóvia, e o Prof. 
Pllet, da Universidade de Lausana. 

Com lodo o cerimonial da tradição 
académica de que ta.is actos se ro­
deiam, a Imposição das insígnias aos 
três doutot·ados, que Ultimamen te de­
correu no auditório da Faculdade de 
Cl~nclas daquele Importante centro 
universitário da França, foi presidido 
pelo reitor Prof. Loyen e teve a pre­
sença de destacados elementos uni· 
vereltárlos, assim como de outras per­
sonalidades de Toulouse da mais ele­
vada representação. 

As orações de elogio dos doutoran· 
doe estiveram a cargo, respectlva­
menle, do Prot. Cadccome, do decano 
Prof. Go<lechot e do Prof. Rivais. 

O primeiro lembrou a obra do Prof. 
Pllet eobre a célula. publicada no ano 
de 1964 e que con!lrn1ou internacio­
nalmente a Bua autoridade na maté­
ria. 

O segundo lembrou a obra do Prof. 
Lesnodorskl, autor de uma teso de 
agregnção que mereceu o Prémio do 
Estado o de um trabalho notá.vel so­
bre a história das Instituições de Di­
reito da Polónia. 

O tercelt'o ocupou-se do labor cien· 
Uflco do Prof. J. Vieira Natividade, 
citando a sua actuação no domínio da 
Investigação do sobreiro, culmlnad86 ·-··-·---·-·-

NOTICIAS 
DO BRASii 

Assis Chateaubriand 
homenageado 

pelo Congresso de Café 
S. PAULO, :l.iaio-Antes do seu en· 

ce1ramento, o Congresso :N"acional de 
Café prestou uma calorosa homena· 
gem ao embaixador Dr. Assis Cha· 
teaubrland pela valiosa colaboração 
por ele prestada sempre e mais nos 
últlmos tempos de crise ao café bra· 
allelro. 

A moção votada de saudação a Cha· 
teaubrland foi apresentada pelo er. 
Mário Penteado de Faria e Silva, pri­
meiro presidente do I. B. C., asslnan· 
do-a também oe presidentes da C. N. 
A .. da F. A. E. S. P. e da F. A. E. P., 
além de representantes do governador 
do Estado do Paraná. 

Na moção assinala-se ctue «to<los 
quo participamos dlrectamente da pro· 
dução e da comercialização do caré, 
tomos consciência e sabemos avaliar 
a significação dos esforços desenvol­
vidos por Assis Chateaubrland no jor· 
nallsmo e na diplomacia, no Brasil e 
no exterior, n a tlefesa dessa lnsubsU· 
tulvel riqueza naclonab. 

Destaca, ainda, «que se hoje se ldcn· 
tiflca na área governamental um sen· 
tlmento de compreensão para os pro­
blemas que a.fligem a economia cateel· 
ra. para Isto em multo contribuiu o 
jornalista e embaixador>. - (E.). 

O centenário 
de Norton de Matos 

RIO DE JA.'<EIRO, Maio-O cDlá· 
rio do S. Paulo• e o «Jornal do Comér­
cio• publicar am artigos de muito 
apreço para a memória do general 
Norton de Matos a prop6slto do i;eu 
centenário. - (E.). 

CONCEDIDAS COMPARTICIPAÇÕES 
PARA MElHORAMENTOS 
em doze distritos 

Mais a lgumaa comparUclpaçõcR fo­
ram concedidas pelo n. mhtlfttro das 
Obras Públicas, através do Fundo do 
Desemprego o tot.Allzando 3 818 912$00, 
para execução do melhoramcntoa em 
divereos pont-011 do ~ont!nenlo e das 
Ilhas, a saber: 

:J.rruamentos em Sequeiros - 2.• fase: 
demolição, reconstrução, obras de a rte 
correntes e pavimentação com calça­
da, na área de 454,50 metros quadra­
dos, 60 000$00; o Guarda, para bene­
ficiação de fonte.s públicas no co11ce­
lho, 43 200$00. 

DISTRITO DA HORTA - À Cii· 
DISTRITO DE AVEIRO - Ã Câ· mara Municipal de !>fadalena, para 

mara Munlclpal de Aveiro, para repa- reparação dos Paços do Concelho, 
ração do arruamento.. na cidade (re- 10 000$00. 
torço), 11 000$00. DISTRITO DE PORTALEGRE -

DISTRITO DE BRAGANCA - Àll Ã Ciirnara !>iunlclJ)al de Gavião, para 
Ciimara.i Municipais d~: :\1oncorvo, beMflclação de fontes públicas na 
p11.ra. beneficiação de fonte• públicas fregue~la de Margens, 105 000$00. 
(Lousa), 105 000$00; Bragança, Idem DISTRITO DO PORTO - As Cii· 
(Vilar ), 87 500$00; Mogadouro, para maru :\iuniclpals de: Paredes, para 
calcetamento de ru43 na povoação de reparação e beneficiação da estrada 
Soutelo - 4.• fase; pavimentação do municipal 598-1, de Paredes (estrada 
1200 metros quadrados 1o arruamcn· municipal 598) à estrada nacional 319 
to central Incluindo a execução de um CCrlelelo) - 2.• fase: pavimentação e 
colector de esgoto du águaa pluviais, revestimento betuminoso, na exten­
com a extensão de 140 metros, 116 000$; são do 1650 melroi;, e calcetamento de 
Macedo do Cavaleiros, t>ara bcncClcla· bermas o valetas, 100 OOOSOO, e bene· 
ção de fontes públlCJls no concelho, flclação de fontes públicas no conce-
14 ~00; e VlnhalH, Idem, 12 000$00. lho, 71700$00: Vila do Conde, lden1, 

DISTRITO DE CAliTEL O da Conte de Regufe, 17100$00; e Pe· 
BRANCO - Ã Junta do Fr.,gucela de na/lei, Idem, no concelho, 15 700$00. 
Lacloe!ro (Idanha-n·Novnl, pal"O. cone- DISTRITO DE SANTARE:M - Ãs 
troção de calçndas na povoação de La- Câmaras Munlclpals de: Coruche, pa­
doelro - ~.· fl\8e: construção de cal- ra reparação da ponte sobre o rio 
çada à. fiada na supei·fícle de 289 me· Sorrala, entre Santa Justa e Couço, 
tros quadrados, 8000$00, :iro 000$00; e Benavente, para o abas-

DlSTRITO DE EVORA À Càma· tt>clmento de água de Samora Cor-
M 1 1 1 d E t rela <reforço), 20 800$00. 

ra un e po. e B rentoz, para o DISTRITO DE VISEU - À• Câ.ma-
aba.stecimen to do água - zontt rural ras :Municipais de: S. João da Pes-
(reCorço), ll>O 000$00. <1uclra, para construção da estrada 

DISTRITO DE l!'ARO A Santa 
Casa da Miscrlcór(llO. do •ravlra, para municipal 505, da estrada municipal 
obras do conservação do hospital, 1104 (EsplnhoRa) à. estrada municipal 
34 000$00; e à Santa CBAa da Mlserl· 506 (1''errelrhnl - 3.• fase: terrapla· 
córdla de s. Brás de Alpot•tel, para nagcns e obras de arte correntes en-

tre o perfil 79 e a estrada municipal 
&•Tanjo urbanlsUco da cerca do holJ- 504, na extensão de 1236 metros, e pa· 
pl~isi!'i4ii~g> ·xJJG7i~cH.AL _À vlmentaçú.o entre os perfis o e 49, na 
Câmara Municipal de S. Vicente,,,,,,... cxtcMão ele 1337 metros, 107 000$00; 

.~ Carregal do Sal, para, arruamentos 
construção do caminho munlclpal da em Beljós _ 3.• fase: pa\'lmentação 
catrad& nacional "01 o. S. Cristóvão, na superfície de 1650 m2, 80000$00; e 
100000$00. Viseu, para reparação do camin ho 

DISTRITO DA GUARDA - Ãa CA· munl~lpal 1313, da estrada. nacional 
marae Municipais de: Figueira de ?29 a Casal da Nespereira. (reforço) 
Castelo Rodrigo, "lata benetlcl~o de 6000$00. ' 
fontes públicas no concelho, 167 500$00 Para assistência técnica a Câmaras 
o ab&Jiteclmento dei água de Penha de MunlclJ)tl.1$, Coram concedidas com­
Ãgula, 10 000$00; Sela, para. calceta· partlclpac-õ->..s. também pelo Fundo de 
mento de ruas em VIia Verde - 3.' D<:~umoreii:o. no quantltaUvo global 
fase, 60000$00; Agul&r da Beira, para de 16i9 342$00. 

com a edição do melhor o male com 
pleto tratado do sul>oricultura, do qu, 
foi realizada cdlçi•o em llngua fran 
cesa, e no que "º refere ao caslanhel 
ro. Acrescentou o orador que a car 
rei!'& cientifica daquele mestre portu 
gue~ atinge também nivel Invulgar n< 
capitulo dl\8 fruteiras, aludindo onHi• 
aos iieus estudos cllolóJl'lcos e sobre 1 
l~prorutlvldadc e, ainda, aos <la g~ 
netlca o melhoramento das e~clc. 
trulicolas. A pai· da lnvcatlgaçao de 
dica-se lia questões da técnica c~llu 
ral e do tomen lo, sendo o respone{ 
vel pelo empreendimen to • Frutlcu 
eonalldades de Toulouse, da mala el' 
improdutlvldado e, ainda, ªºª da go­
turu, do Plano do .Fomento e dirl· 
glndo o Centro Nacional de Estudo, 
e de Fomento do l!'nitlsullura em AI· 
cobaça. 

Não deixou o Prof. Rivais de asei· 
nalar, por fim, outras facetas que 
marcam de modo excepclonalmentc 
vincado a personalidade do Prof. J 
Vieira Natividade - o humanista. , 
artista, o cultor da língua, o acad "· 
mlco, no (lue allf.e continua honrOl!a· 
me~te uma famllla de hlatorladoree, 
etnogratoe, ceramlata., ele. 

O Prot. Loyen, na qualidade do rei­
tor, lmp6e as lnaígnlas aos nov09 dou­
torados e fez.lhes Almultàneamente 
entrega dM estolu de cetim e&c&r­
late o de arminho o dOl! diplomas, en· 
toando nessa altura o Coro da Uni· 
versldade, cti.ntlcoe de bou-vlnda11 aos 
mestres acabndo• de in&Te~sar na fa­
mllla dos calcdrátlcos do •roulou~e. 

U .º CAlt6lJO JCOTAlllAL l>Z USIOA 

Rua das Porla3 do S&nto Antilo, 1GS, 1.• 

NoUlrlo 
Licenciado Aur~llo Aule Fcrrelni 

Certifico, para efeitos do publica· 
ção, que, por escritura do 10 de Mo.lo 
corrente, exarnda. do f ie. 86 a tis. 88, 
do livro n. • 63-C, das notas deete Car· 
tório, !ol constltulda entre: João To­
maz Lopes o D. Antónia Andrade da 
Silva Lopes, uma aoclodadc comer­
cial por quota.e de reapon Hbllldade 
limitada, nos termoe conetanws doe 
artigos seguintes: 

1.0 -A sociedade adopta a denoml· 
nação cAuto Tra.nsportadora LullO da 
Amadora, Limitada., tom a aua sede 
na Amadora, concelho do Oelru, pro­
vlsõrlamente na Rua 1.• do Dezem· 
bro, n.• 34, l'&ve, frente, o durará por 
tempo Indeterminado, a começar nes­
ta data; 

2.• - O seu objecto ' o m;en:lclo da 
indústrl:J. de transporte• em velculoa 
do carga, de aluguer. ou de quaJquer 
outra acthrfdade lnduatrlal, em que 
os sócios acordem; , 

3.0 
- O capital aoclal, lntegralmen· 

te realizado em dinheiro, é de 80000$, 
e foi subscrito pelos sócios cm quotu 
de valor Igual ; 

4.0 
- S6 poderão ofcctuar-se cel8Õe• 

de quotas a estranho&, ee a sociedade, 
em primeiro lugar, o os eóclo., em se· 
gundo, não preterirem optar pelo va· 
lor apurado no b&lan<;o ea~lal a que 
então ae pro<:eder': 

f Onlco: - A couão, total ou par­
cial, de quotas entre oa 86clos é livre­
mente permitida; 

5.0 
- A administração o ger l!ncla 

competem exclusivamente ao eóclo 
João Tomás Lopes, quo fica desde 
já nomeado gerente, com dispensa de 
caução o com a remunoral'ão que em 
acta for atrlbulda, podendo ele, por 
si e sem dependência do consonthnen· 
to de quem mnle for sócio, vonder e 
de qualquer forma alienar os bens e 
valores sociais: 

f Onlco: - Nunca a denomlnac:li.o 
social deverá. sor empregada om actoe 
eetranhos ao objeclo da 110clodade: 6.•-Quando a lei não exigir outru 
formalidades, a convocação du a 11-
semblelas gerais, far-ac·á por melo de 
cartas re<rlstadaa, dlrl~das aoe sócios 

<<CADA>> 
SEDE: PORTO AllIBO.IM - ANGOLA 

Desde o dia 10 do corr ente m& que esU a paramento no Ban co 
do Angola, em Luanda, o na Sede da Companhia, em l'orto A.tnbolm, 
o d ividendo votado na A88emblela Gorai d e 28 de Abril f indo. 

AvlMm-so os Senhores Acclonls tas resldont8 n o exterior da Pro· 
•·íncla de Angola, que desejarem cfectuar a transferl!n cla tio seu dJvl· 
d endo, que de verão apresen tar n os escritórios da Companhia cm IJsboa 
"'' Rua do Comércio, IS6, 2.0

, esquerdo, at6 ao dia Ili do próxim o mê~ 
do Junho, a r elação das acções que polJiluem , acompanhada dos r es­
pectlvos cupons. 

Noe escritórios da Companhia em Lisboa 11erão prestados todos os 
esclarecln1entos. 

--

Ushoa, 13 de llfalo de 1967. 

UM NOVO 
SERVIÇO 
CRIADO 
PARA SI 
NO 

A ADMlNISTRAÇAO 

~sitin;«-E ~1,,sso 
ENTRE 
LISBOA I!: MADRID 

APENAS COM UM SUPLEMEllTO DE 13$50 

CLARAS 
CAMIONAGEM 

CAJlREDlAS DE PASSAGEIROS 
cmcUITos nnusncos 
AUTOCABBOS PARA ALUGUEB 
AUTOCARROS PARA EXCUBS6ES 
AUTOM6VEJS DE ALUGUE& 
TllAHSPOBTES DE CAJlGA 

SEI>.fl em Torre1T!:r~n·~ i~ kªr!'.:~ ~ral Baracbo. 11 

l'JLl.&IS Elll1 

ll~t:Ilf = :~: r: .. ~.~º~ºf~1:fa ~~~elclo - Telet. 3' 
ALCOENTRE - Ruà Principal - Teler. 16 
BOMUARRAL - Largo dn CAmara - Tclef. 82233 
CA LDAS DA RAINHA - Rua Coronel Soeiro de Brito - l'clct. 22007/22008 
CHAMUSCA - Rua CAndldo dos Reis - l'elet. 76.27a 
COVA DA IRIA - Frente ao Santuário - Telef. 47211 
LIURtA - Largo 6 do Outubro - Tclet. 22376 

t~5u'W11.iil~ªi.;:~~dl.:itint~·~faº,:'.i'ó _:
4:fe17c T1~'· 842086 

MARINHA GRANDE - Avenida Nova - Tele!. 98U'I 
NAZAR~ - Avenida Vieira Guimarães - Tclet 4617• 
J'ENICHE - Prata Jacob Rodrigues Pereira·-- Teiét. 99133 
.IUO .MAIOR - Largo da Praça - Telet. 83 
SANTAR&lll. - CamPo Sá da Bandeira - Telel. ua 
TOMAR - A~enlda Torres Pinheiro - Tclet. 8.2710 
TORIU!S VEDRAS - Avenida 6 de Outubro - Teld 22 
VILA FRANCA DE XIRA - Largo do EstacAo - Téler :196 
VILA NOVA DE OUR~M - Avenfda Nunc> Ãlvoru Pereira - Telct. 42132 

com 15 dias, pelo men oe, d o antece-1..,---------------------------------~ 
dência; 

7.• - No caso do falecimento ou In­
terdição de qualquer sócio, a socie­
dade continuará com os herdelroe ou 
representantes do falecido ou Inter· 
dito, por Intermédio de um 16 que, 
por escolha doe demais, a todos re­
presente; 

§ Onlco: - Esta escolha ler& de aer 
comunicada à flOCledade, no praU> de 
80 dias, a contar da morte ou do trAn· 
sito em julsrado da eentença quo de­
cr•tar a lnlerdlçlí.o; 

8.0 - Os lucros llouldos apurados, 
depois de deduzidos 5 % para o fundo 
de reserva legal, sorio repartidos pe­
los sócios em proporç~o dae suu quo­
tas. 

:e certidão de toor parcial que fiz 
extrair e vai conforme o original, 
~Mia havendo em contrário ou além 
dele •. 

Lisboa, 12 do Maio do 1967. 

O ajudante, 
Maria B olcM Marque• Go>nc3 

~·········· ........... , ....... 
IMPRENSA 

.. RUMO• - O número corr~<Spon­
dent-- a Fevereiro da. re vlata .. Rumo• 
Insere, como de costume, ve.rlada 
colaboração 110bre tema. do acluall­
da•le. Afollao Gil gloea e. frase <iue 
.serviu de epígTafo A. comcmora1:~ 
do 40.0 e.nlve~J.rlo do Movimento Re­
volucionário de 28 do :l.ialo, opinan­
do &obre várioe aapect.os a que ae d e­
ve a tender na ool\lltrução do futuro 
do Pais; F. VeJ1COnceloe e Souaa exa· 
mina alguns renexoe sociais da re­
cente evoluc;áo d4 economia portu· 
guesa, detend<>-f!e em M])eelal eobre oe 
que se referem à emigração; por fim , 
Oavaldo Aguiar, com o vigor o des .. 
M>mbro quo lhe s~o ca.racteristlcos, 
expende COMlderaçõee do maior lnle­
r OSl!e, embora certamente dlscutlvete. 
ao responder à pergunta que tomou 
para título do aeu artigo: •Que ae 
detende no Ultramar ?•. Os tentM In­
ternacional, ""º abordado.o ?>Or Mn· 
nuel L. Rodrl'l'Ue" (•Tendências 
aclual• da J)Olitlca aovlétlca•) e Je­
'111·• Martin («A crise comunista em 
!tá.lia•). 

EXCURSõES DA C. P. 
DOMINGO, 21 DE MAIO 

Pftrll .. CXCUr8AO do próxlmq dia 21 ªº 
corrento a Tomar. Jlarragc1n do Castelo 
do Bode o a Abrantce, por OCMlão do 
Concurso dM Jonelno FlorldM, a C. P. 
l>Õe /\ dl•PMICAo do pllbllco um comboio 
automotor cFlab do 1.• ctaaae, com ar 
condicionado. 

Pre~o. lnolulndo ahnot<> e trans· 
POrte por caminho de t-o e 
estrada ...................................... 186$00 

Lisboa a Abrnritc•. e volta (86 
tran•porte em caminho do ferro) ~ 

Comunica-nos a C. P. que deode 10 do 

LEILOES 
corrente todas as e.etações de caminho de 
ferro despacham mercadorias, Incluindo 
pequenoa \"Olwnes, para Cabeça das ll6a • 
• Centro!, Cartalbal • Central e Souto • 
• Central. 

Por seu tumo, n011 Despachos Central• Conformo edital publicado n o «Dlrí-
de Cabeça d as Mós, Clrvalhal e Souto rio do Governo», III Sério, f~se pú­
e-J)edem·ao Igualmente mercadorias, ln· bllco que quarta e quinta-feira. dias 
clulndo pequen°" volumes, J)ftTa qualquer 17 e 18 do corrente mê8, pelas H ho-

ras, no Armazém do Lellóea desta AI· 
estação de caminho de ferro ou pera qual· fândega, alto na Rua do Jardim do 
:!~i~°.:::~dade servida pela camionagem Tabaco, 61, será Iniciada a venda em 

No icu próprio Interesse não deixe de hasta pública, dM mercadorias abal­
utlll•Ar cate serviço combinado. xo ln dlcad111, que 80 en contram nos 

-
--------------- seguintes locais: -Entreposto de San· 

t 
MÃRIO DE SAMPAYO 

RIBEIRO 
Missa do l.º aniversário 
A Reitoria e o Coro da Unlversl· 

dade do Lisboa mandam celebrar 
missa e.manhã, 16, às 19,15 horu, D'l 
lf:'l'Cja de $. Roque (Largo da :l.ilSh 
rlcórdta), pelo eterno descanso Ja 
eua alma. 

SOMBR 
DA CRUZ 

SUFllAGIOS 

ta A polónia: so!u, cama. e colchões 
de borracha; Entreposto do Jardim 
do Tabaco: acessórios para criação de 
aves, um tambor de ferro e cascos: 
E ntreposto do Santos: peças de apa­
relhos não ospecl!lcadoa; Entreposto 
do Alclntara-Norto: tubos de cberg­
man»; Entreposto do Alc&ntara·Su l: 
um casco; Delegação Aduaneira. do 
Alcântara-Norte: um automóvel mar­
ca. cMorcury»; Armaúm da Matlnha: 
11 o.utom6vele das marcas cSunbean:o, 
«Auto Unlon•, cCrysler>, cPeugeot>, 
cSlmc .. , cV. M.:o; cFlab, cTaunnue• 
o 3 •Renaulb; Doca da Marinha: 1 
ban:o de madeira (tipo chata>; Cais 
do Gás: uma roda d e !erro; Annuém 
de Leilões: tabaco em cigarros de dl· 
versl\I marcas, bebidas alcoólicas. 
aparelhos de rádio portáteis, reló,,.loR 
de puleo, braceletes para relógios, 
discos gravados, cartas de jogar. per· 
fumaria diversa, tio do sapateiro, 
brinquedos dlvenioe, fogo de artificio, 
uma enceradora, uma m&qulna de co­
zln ha. Aacarla R6dlca, barcos e col· 
cbões de borracha pat-a a praia, cln· 
tas para senhora, toalhas de naperona 
de renda. ccouvre-pled.,, colchas, um 
tambor de ferro, pecas para automó­
veis, • motos, u ma bicicleta com mo­
tor o dois automóveis rlae marcas 
cPorsche> e cRenaulb. Além du mer· 
cadorlaa acima descritas. outras t>o­
dem ser presentes no acto do leilão. 
Estas mercadorias podem ser exami­
nadas nos locais atrás referido!!, nos 
dias 15 e 18 das 9.30 b 11.30 hor~s. 
Os arrematantes, que RAríio ldcntltl· 
cados pelo respectlvo bilhete de lden· 
tidade, auando adquiram mercadorl11.11 
q u e eo destinem a comércio, deverão 
apresentar o competente conhechnP'I· 
to comprovativo do pagamento da 
Conlrlbulçl\o Industrial, no corrente 
ano. 

2.' Secção do Servlco tle ContahlJi. 
MARIO o.E S.AMPAYO RIBEIRO dade o Pe&soal, om 10 do Maio de 1967. 

Por Iniciativa da Reitoria e do 
Coro da Universidade de Lisboa é 
cclcbradA. amanhã, às 19,15 h., na 
Igreja de s. Roque (Largo da Mlse· 
rlcórdlal missa pelo eterno <!escanso 
do sr. Prof. Dr. Mário de Sampayo 
Rlbf'lro, por motivo da passa_1ren1 d o 
1.• aniversário do seu falecimento. 

o Cheto, 
a). Ant6tt'6 S<ttteh.-03 da SHm Branco ............. '' ....... ,, .. 
A FEIRA DO ESP(RITO SANTO 

em Sacavém 
Bllh • A G p. N e 1 A B A RATA Principiou, ontem, em Sacavém, a. 

etes .-enda nas .. 1a«1oe de Ll1· r. tradicional F eira. do E•pírlto Santo 
boa (S.nta Apolónia) e Llaboa (Ro03lo). · 
nu Agênclu de Vlaren• autorl1'&du ou FUXERAll" E ·rRASl.AllA<;OE~ qu~, a aemelhanço. doe anos ankrlorc ' 
na Em1 r•1'& Geral de Tran8J)Orteo (Rua L S...cd•• ae Carvalllo, 194 • 202 ~o esP?~nh_:i~ec~rrer com g1 "n 
do An•nal, n.• U4) e no1 Delipacho• C• D· Tl!:LEFO"'"ES 66 11 UI - 66 30 Z7 e t!" m ·1 çA ont~m, se frz 
traia do Ollmlnho de Furro, em Llabot.. lll••••••r-"W• .. •••--ill~~o rr::,a-r:'er~ª o, que o m tcmpô 
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A visita do Papa 
{Continuação da ~.· pdgJ Ave; Dr. Carlos Ary dos Santos; Jai­

me Amador , Pinho; major José de 
que o andor da Virgem Marie foi Campos e Sousa; Raul de Matos Fer· 
transportado desde a sé até ao Está- reira (Rlba. de Ave). 
dlo Munlclpa.I dos Coqueiros, onde se A Lugar-Tenência Portuguesa da 
reuniu uma multidão de mais de trln· Ordem enviou um telegrama ao Grão­
ta mil pessoas. -Mestre, Sua Eminência o Cardeal 

Na procissão, que Iniciou as ceie- Tisserant, apresentando-lhe homena­
brações nesta cidade do clnquentená· gens, congratulando·se com a sua 
rio das Aparições da Virgem, na vinda a Pol'tugal • comunicando-lhe 
Cova da Iria, incorporaram-se o Ar· 
cebispo de Luanda, Senhor O. Mr 
nuel Nunes Gabriel, os Bispos do J · 
so, benhor l . Francisco Carlos Est 
ves Dias, e de Silva Porto, Senhor 1 
Manuel António Pire: , o governad<' 
-geral de Angola, tenente-<:oronel R • 
bocho Vaz, os secretários provincial 
comandante-chefe das Forças Annr 
das e comandante naval, outras lnd' 
vidualldades e milhares de fiéis. 

Ã mei:\-nolte, no Estádio Munlclpa1 
houve missa concelebrada por trez, 
sacerdotes. 

Seguiu-se a comunhão geral dadP 
por vinte sacerdotes a milhares de 
fiéis presentes. - (ANI) 

Capela de Nossa Senhora 
da Fátima em Bissau 

BISSAU, 14 - No âmbito das so­
Jenldades comemorativas do cinquen­
tenário das Aparições de Nossa Se­
nhora em Fátima e da visita de Sua 
Santidade o Papa Paulo VI à Cova 
da Iria efectuou-se, nesta cidade, em 
ambiente de grande fervor religioso. 
a cerimónia da._bênção da nova cape­
la de Nossa ::;enhora de Fátima, 
construída nos subúrbios desta cida­
de, junto de diversos aquartelamen­
tos militares que tiveram uma acção 
fÍ:fonderante na sua construção. -

Ordem Equestre do Santo 
Sepulcro de Jerusalém 

A representação da Lugar-Tenên· 
ela Portuguesa da Ordem Equestre 
do Santo Sepulcro de Jerusalém nas 
cerimónias do cinquentenário das 
Aparições de Fátima era constituída 
pelos seguintes cavaleiros: 

Engenheiro João Carlos Alves, re· 
presentando pessoalmente o Lugar­
-Tenente da Ordem em Portugal, Dr. 
Ruy de Andrade; Conde de Rlba de 

BANQUETE E RECEPÇÃO 
NO PALÁCIO DA AJUDA 

(Continuação da 1.• pôg.1 

Estado da Presidência do Conselho; 
e Corpo Diplomático. 

Na galeria superior da sala, um 
conjuntt' de professores da orques· 
tra sinfónica da Err.lssora Nacional, 
dirigido pelo maestro Guilherme Fer­
reira, executou várias obras de mú­
sica de câmara de consagrados auto­
res estrangeiros e nacionais. 
.. _Nãn houve discursos, tendo o Chefe 
""" Estado e o Legado pontl!icio tro­
cado apenas saudações multo respeito. 
slUI, e nas quais sublinharam o alto 
sentido da vinda do Santo Padre à 
Cova da Iria. 

A recepção, que principiou momen· 
tos após o banquete, reuniu na Ajuda 
cerca de três centenas de personalida­
des portuguesas e estrangeiras, e pro­
longou-se até pouco depois da mela­
-noite. 

Normas de trânsito 
a observar pelos automo­
bilistas por ocasião do 
regrasso a Roma do Car­
deal Legado 

A 11CARTA>> 
DO HSEGREDOJJ 

... E assim começou a denda> do 
«segredo»: o Bispo D. :osé, de Leiria, 
fotografado com o célebre csobrescri­
to», dentro do qual, metida noutro so­
brescrito, tinha guardado ( desde 
19i2?) a carta em que a vidente Lú­
cia ence1·rara (em 1939?) o cSegredo>, 
por sua ordem. 

Em 20 de Dezembro de 1948, a gran· 
de revista norte-americana cLife» pu· 
blicou essa fotografia, que, pela su­
gestão, contribuiu para avolumar as 
conjecturas e acirrar as fantasias. O 
novo sobrescrito no qual D. José fe­
chou a carta de Lúcia continha as se· 
guintes palavras que toda a gente, 
ainda. hoje pode ler, mesmo, sem lupa, 
na fotogl'afia da cLlfe>: 

Este envelope com o seu conteúdo 
será entregue a Sua Eminttlcia o Se­
nl•or Cardeal D. Manuel, Patriarca de 
Lisboa, depois da nilnhti morte. Lei­
ria, 8 de Dezembro de 1946. t José, 
B!8"10 d(t L eiria. 

Em 1957, o «Sobrescrito• foi levado 
para o Santo Oficio, pelo Núncio 
:Mons. Cento, João XXIII leu-o <o 
mais tardar no princípio de 1960) e 
achou oportuno conservar o «arcano> 
do «Segredo», como confirmou o Car­
deal Ottavlânl, em 11 de F evereiro 
deste ano. O Prelado de Leiria é que 
lacrou a carta de Lúcia, e introduziu 
dentro doutro sobr escrito lacrado em 
seguida. A razão de ser deste segun­
do envelope deve encontrar-se porven­
tura. no desejo que o Prelado tinha de 
conservar Intacto o que Lúcia escre­
vera sobre o primeiro. Estava guar­
dado na gaveta - do lado esquerdo -
da mesa de t rabalho de Sua Excelên­
cia Revet'endísslma. 

Vale a pena., a propósito, recordar 
este passo da entrevista que o Se­
nhor D. João Pereira Venâncio con· 
cedeu a Antón•o Valdemar, r edactor 
do •Diário de Noticias•, em Janeiro 
deste ano: 

- Em qite data foi e.wrlta a tercei­
ra parte do «Segredo> de Fdtímat 

- Foi em. 1942, 

- Em que circ1tnstancia8 Ucla os-
Por motivo d..> cortejo que se efec ,,·eveii esse docnmento t 

tuará. na próxima terça-feira, dia 16, -D. José Correia da Siiva encon­
do Paládo Nacional de Queluz para 
o aeroporto da Portela, das 8 e 30 àt ti-ava-se em Bragti e foi, entretanto . 
9 e 30, por or.aslão da partida de Sut. ,. Valença, a fim de se avistar com 
Emlnên'cla Reverendisslma o Cardeal Ucia, que estava em Tuy. Na comptt· 
Legado •a latere», a Policia de Segu· 
rança Pública de Lisboa chama 8 nhla do Prelado do Leiria estava o 
atenção dos automobilistas para o se· cónego José Galambti de Oliveira, qtt"I 

guf~ekTACIONAMENTO DE VEl· '"ler_q1tt1to,. d Uclti o motlt:o por que 
CULOS: será proibido 0 estaciona· mio revelava a terceira ptirte do e.SIS· 
mento a partir das 8 horas e até à ?rodo>, ao que ela apontot< tiarti D. 
passagem do córtejo em todo o itlne T osé Alves Correia da Silva, dize11do 
rárlo compreendido pelas segulnter 
artérias, onde, por lei, 0 não seja: Es· 711e, se ele corn1enti8se, ela, naquele 
trada n.• 117 - Queluz, Auto-Estrada, momento o revelaria. D. José Alves 
Avenida Engenheiro Duarte Pacheco, Cor1·ela da Silva então disse: cNessas 
Rua Joaquim António de Aguiar, Pra. r.o!sas tiã-o me meto>. o cónego Jos~ 
ça Marquês de Pombal, Avenida Fon· 

- tes Pereira de Melo, Praça Duque de ?alamba sugeri" que, nesse caso, ,. 
Saldanha e avenidas da República, •>idente tioderia escrever. Assim, Lú· 
Estados Unidos da América e Almi· eia redlglt1, depolB. a terceira ptirte do 
rante Gago Coutinho até ao aero- ,Segredo> de Fdtlma. 

a Fátima 
que estará presente à sua chegada 
ao aeródromo de Monte Real. 

longas abichas» para adquirir os 
selos da emissão especial come­
morativa do cinquentenãrio das 

Aparições da Fátima 

Aa 9 horas da manbã havia já lon­
gas bichas, na Rua de S. José, de 
pe.s.soas de todas as condições sociais 
·- filatelistas, como é óbvio - que 
desejavam adquirir sel03 da emissão 
especial comemorativa do cinquente­
nário das Aparições de Fátima. Foi 
tal a aglomeração de gente que .se 
tornou ·-.ecessário aumentar o núme­
ro de pessoal ali em eervlço e abrir 
a estação dos C. T. T. daquela rua, 
que se encontrava. encerrada por ser 
feriado. 

Esta emissão especial é de 15 mi­
lhões de selos, assim distribuídos: de 
1$00. dez milhões; de 2$80, um milhão 
e melo; de 3$50, dois ~nllhões; de 
4$00, um milhão e melo. Além do ca· 
rlmbo do 1.0 dia (que valoriza os se­
los para os colecclonadores), havia 
também subscritos alusivos ao acon­
tecimento, ao preço de 1$50. 

Estes selos são ,endldo.s ainda no 
Porto (Batalha), Coimbra, Funchal, 
Leiria e Fátima. 

Exemplar serviço da P. V. T. 
em Fãtima 

A grandiosa peregrinação ao San­
tuário de Fátima envolveu problemas 
de trânsito de extraordinária aculda· 
de, em especial nas estradas de aces­
so Imediato. Embora não fosse possl­
vel evitar alguns engarrafamentos e 
demoras nessas rodoviWI, o serviço 
da P. V. T. foi exemplar, numa mo­
bilização total de efectivos, superior­
mente dirigidos pelo sr. major Enes 
Ferreira, comandante da corporação. 

Também a escolta ao Padre Santo 
se houve com o Indispensável desem­
baraço e prontidão, conseguido, de 
modo discreto, mas eficiente, manter 
a segurança da viatura do Sumo Pon­
t ífice - e abrindo caminho por vezes 
1través de densa multidão de fiéis. A 
escolta foi pessoalmente comandada 
pelo sr. major Enes Ferreira, en­
quanto os batedores estl veram a car­
go do sr. major Cravo Sanches, se­
gundo comandante de P. V. T. 

De salientar que, na periferia do 
Sa1.tuárlo, não se verificou qualquer 
acidente relacionado com o tráfego 
automóvel na orlenta<ião do qual co­
laboraram cerca de 500 guardas da· 
quela corporação. _____ , 
A CATEDRAL REDONDA 

DE LIVERPUL 
IContmuaçáo da 1.• pdg.) 

mado, a quatro metros do wlo, des­
tinada aos peôes, que con duz ao adro 
da catedral, por se ter verificado que 
não oferecia segurança. - (ANI) 

A catedral de Cristo-Rei, 6 eonslderada 
cuma das obrat msls representatlvae da 
arquitectun europeia do •écu1o X.X.. 

A entrada do templo, 6ftcontra-se uma 
pi.a de áKua benta, em bronte, oferecida 
pelo Papa Paulo VI. O alt-ar·mor fica pre­
ct1amente no centro da catedral e fl a 
parte prlnclpnl de um enormo bloco de 
minnore puro, trazido da Ju«o1livla. 

Esse bloco, bnnco, pesa dezanove to­
neladas, cuttou mil e duzentas libras (96 
contoe) e demorou d()IS anos a encootrnr , 
•endo provivel que só daqai a 11m século 
se descubra um bloco do mesmo material, 
corn tamanho e qoalldade tdênUcos. 

O batdaqutno da nova catedrnJ, sobre o 
altar .. mor, é o maior que existe ao Mun· 
do : pesa quatro toneladas e meia e é 
constitufdo por centenas de tubo1 de a Ju .. 
minto doura dos e prateados. Suspen so 
por oito cabos do cinquenta metros cada, 
• baldaqulao parecr flutuar. como coroa 
.(f,c:-ante, prt.claamente no eent.ro de toda 
a constr·utão. 

As sacristias ficam contr3 a parede 
erieo : 11 do p6dJo com aa suas pr6prlas 61\ .. 
tradas externas e vias de aceHo. Claus­
tro1 cobertC'IS 11,gam a5 1a.erist-las ao pns· 
b:térle e ao Con\!ento das Franciscanas 
Mlsslonárl•• de Maria. 

Na pela do Santrsslmo, eom cento f! 

'1.Uatro lugares. o tabtrn6.cuto fica ao afvet 
dos olhos. O 6rgão f'Stá numa galeria a 
sela m etros do solo e i.mediatsmente acl· 
m!\ d a entrada para n tapeia do Santlssl­
mu Sacrnmtnto. O coro flca a nfve1 t ér­
reo. a melo eamlnho entre • órgão e o 
Santuário. 

A frente elo 6rKIO Incorpora duzentos e 
cinquenta tubos, de 2-S etntfmetros a dez 
metros de altura cada, em formas qua­
drad& e cilíndrica. 

UM LIVRO DO MOMENTO 
I 

ccFATIMA 
-Como eu a vi 

RIQUEZA DA MENSAGEM 
E DEFINIÇÃO 

> ,. 

Ultimas~~ 

f 1totlciaS : 
' . -. ···~· 

e COmO 8U 8 Sinto» O Cardlal Blllot escrevia no prin· ta o seu objectlvo especifico, slntetl­
cípio deste século, referindo-se às zado na salvação cdos pobres peca· 

Está já à venda 
0 

livro que fomos manifestações marianas: «Factos ma· dores., Éncerrou-se 
o «Mercado de Abri l» 

i · · 
1
. d ravllhosos se têm dado sob os olha· 

os pr '!'eiros a. ª!'unciar:. ~ ivi·o e res das nossas gera~ões com tal es-
memór1as do medico de Fa.tima desde 1 d da " ' t6 
o principio desde 13 de Julho de 1917 Pen. or !lue, Idade apos llca pa-
ca.•. Apari.<lâo>. . . ~!j;8se:::'e~h!;t~~c~n!~s!ª~u1~e s!~: 

Ai está, rece~1do festiyamente o período mais fecundo em manifes· 
como merece, o livro q~11 nao P<?d!a tações sobrenaturais como nunca. re­
faltar ne~ta. hora. do. cm~u~ntena.rio gistou a História até aos nossos 
- fruto. oa expedênc1a medica. e da dias•. 
sabedoria de quem, desde a primelr_a No conjunto das suas revelações 
hora. tomou a peito a. ~usa. de Fa· sobrenaturais, a Mensagem de Fáti· 
lima, ao serviço do proximo. ma é considerada, de quantas Nossa 

O Dr. José Maria. Pereira Gens Senhora tão carinhosamente dirigiu 
ho)lve por be~ escrever as su11:s me- a.os homens, a maia rica de conteú­
morlas: «memorias de um méd1.co». do doutrinal. 

O livro intitula-se, de forma ~mgela Como se escreveu, «depois do Evan­
ma_s bem sugestiva e .promissora: gelho, Fátima é a maior manifesta­
«!'atlma-Como eu a vi e c~mo a ção do sobrenatural à humanidade•. 
sinto>. Saiu agora apenas o 1. volu- A Mensagem de Fátima brota da 
me._ mas, pelo que nele lemos, ao to- contextura das Aparições como ver­
lbea-lo, um pouco . l!pressadamente dadeiro p1·ograma de vida para sal· 
embora, neste bulício pré-festivo, vação do mu.ndo actual. Na densida­
saudamos com a maior honestidade de dos seus ensinamentos Imbuídos 
e~se testemunho de inteligência e de na fonte pura do Evangelho, lembra, 
te. todavia, explicita ou Implicitamente, 

Confessa o autor: uma serie de verdades que aqui se 

A.o escrever este livro, tenho o meu 
pern1amento flrniemente voltado para 
Fdtima, cujas gl6ria8 procuro enal­
tecer; e lembro aqueles que soube­
ram dignificar o local por Nossti Se­
nhora escolhido para receber as ho­
menagens que, nestes conturbados 
tempos, a hun,anídade 11em solicita 
prestar Aquela a Quem a Igreja cha­
ma a it!ãe de Misericó,-dia, consolado­
rti dos aflitos, saúde dos doentes, a 
Mãe da Igreja, enfim. 

Na breve entrevista que recente­
mente publicámos acerca deste livro 
bem-vindo, ficaram bem demonstra­
dos a sua lndole, significado e alcan· 
ce, como testemunho, visão e tenta­
tiva. de perspectiva. 

Por enquan to, hmitamo-nos a anun· 
clar aos leitores o aparecimento des­
se livro há. muito pressentido. No en· 
tanto, apraz.nos transcrever o prólo­
go, da autoria de outra figura. de vul­
to na vida e hlstói·Ia de Fá.Uma, o 
rev. Cónego Dr. José Ga.lamba de 
Oliveira: 

sallentam para mais perfeito conhe­
cimento da sua riqueza teológica: 

- O Mistério da Santissimo Trin­
dade; 

- A Providência de Deus que di­
rige e governa o Mundo e preside 
aos acontecimentos da história hu­
mana; 

- A Omnipotência e a Omnisciên­
cia. de Deus que tudo conhece e rea­
liza, segundo os Seus altos designios, 
p1·eanuncia.ndo factos futu1·os e inter­
vindo J!Om sina.is extraordinários pa­
ra provar a verdade das Suas mani­
festações sobrenaturais; 

- Deus-Remunerador que premeia 
ou C8.$tiga, consoante o bem ou mal 
praticado, Infinitamente Misericordio­
so para com os pecadores; 

- A realidade do Céu, do Inferno 
e do Purgatório; 

- A existência dos Anjos da Guar­
da., não só dos Indivíduos mas tam­
bám das nações - facto totalmente 
novo na história das Aparições; 

-A presença real de Cristo na 
Santíssima Eucaristia e a nece.sslda· 
de e valor da comunhão reparadora; 

. - A santidade, como condição de 
Quem nestes d•"8 de Primavera vai verdadeira felicidade mesmo sobre a 

deambulando pelas "'48 das nossas Terra, e a docilidade e correspondên· 
cidades ftlcllmente topa com casas de eia à graça, como resultado misterio­
vetida onde 8e estadelam as •»aiB so da acção divina e do esforço hu· 
lindas flores, tic%o só dos nossos Jar- mano· 
dins e eshtfas, nitis até importadas -Á realidade do pecado, como 
quer da Madeira quer de palses es- ofensa a. Deus <e ao Coração Ima­
trangelros. culado de Maria), com as suas trá-

E /ica,,..,.os os olhos extasfados gicas consequências para os pecado­
diante dessas maravilhas en• que ao res e para os JX>VOS; 
mesmo tempo se admh·a o esforço do - A fuga. do pecado e a emenda 
homem que '8 cultiva, a arte da fl'>- de vida, como condição Indispensável 
rlstti e o potür de Deus Criador de do estado de graça; 
tantti belezti. - A sollda1·1edade cristã no Corpo 

Erraria, contudo, quem fulgass11 Místico de Cristo; 
que toda.a as flores lindas se foram -A «Omnipotência suplicante:> da 
anichar em estt<fas ou que só em Jar- Mãe de Deus, como Medianeira e Dls­
ditis c1tltivados pelo /tomem as pode- pense ira de todas as graças; 
mos encontrar. -A necessidade e o valor vicárlo 

Serras e campinas, d6 u1n extremo e lmpetratório, propiciatório e expia· 
ao outro de Port1tgal, fcizem da nos- tório da penitência e da ori.ção; 
sa terra uni verdadeiro <Jardim d - O amor do Coração de Jesus e 
beh·a-mtir plantado• e os olhos t14o do Coração Imaculado de Maria. - a 
se e>tcl1e1n de co11temp:ar tal beleza grande revelação de Fátima; 

- A Importância das devoções ma­
rianas, nomeadamente a excelência e 
a eficácia do Rosário, a nova devo­
ção dos 6 primeiros sábados e o va­
lor da consagração ao Coração de 
Maria; 

- A acção da graça que transfor­
ma os videntes e. através de múlti­
plos fenómenos místicos, os conduz à 
maTs inefável união com Deus; 

- A Rússia., simultâneamente, fla­
gelo de Deus, para punir os pecados 
do Mundo, e objecto da Sua mlserl· 
córdla., pela promessa da sua conver· 
são, por Intermédio do Coração de 
Maria.; 

- A santificação da família, na 
Imitação do quadro vivo da última 
Aparição; 
-A devoção ao Papa e a nccessi· 

dade da pureza e da modéstia, na ló­
gica das Aparições, embora já fora 
do seu quadro histórico; 

- O triunfo final do Imaculado Co­
ração de Maria. 

Tem-se afirmado e repetido que 
F.átima é para a devoção ao Cora­
çao de Maria o que Paray-le-:Monial 
foi para a devoção ao Coração de 
Jesus. Se a Aparição de 13 de Junho 
(1917) revela formalmente o Coração 
de Maria, a de 13 de Julho manifes-

Um novo perlodo 
«Fátima - escreveu o Senhor Car­

deal Patriarca de Lisboa- não e 
obra dos homens. Impõe-se contra. a 
vontade deles... As Aparições de 'Fá.­
ti ma abrem um período novo, o do 
Coração Imaculado de Maria> («Ja­
cinta• , Padre José Galamba d<i! 0 11· 
veira, 3.• ed., Prólogo, pág. V J! VIII). 

e ef ectuou-se o sorteio 
do concurso «Conheça 

a sua terra» damais houve manifestação .sobre­
natural de Nossa Senhora d411 conteú· 
do tão rico como a de FáUma, nem Fechou com chave de ouro o «Mer­
Aparlção alguma reconh.eclda nos cado de Abril:>, Tudo concorreu para 
ti·ansmitlu mensagem tão clara, tão q_ue o derradeiro dia (e noite) no apra­
materna, tão profunda como esta•, z1vei recinto de Belém ficasse gravado 
disEe o Cardeal Larraona, Prefeito na memória dos que tiveram a feliz 
da Sagrada Congregação dos Ritos ideia de ali passar algumas horas 
na homilia de 13 de Malo de 1963. ' agradáveis. O sol b1·iihou de tarde e a 

cl!: surpreendente - observa 0 Car- noite foi amena. Por isso a afluên­
deal Ferreto (homilia de 13 de Maio eia foi extraordinária, o «mercado• e 
de 1966) - a harmonia entre a Men- o seu famoso restaurante funcionaram 
sagem de Fátima e o Magistério so- em pleno. Houve alegria e grande ex­
lene da Igreja>. pectativa. em virtude do sorteio do 

E rubricando tudo com a .sua ai- concurso «Conheça a sua ter1·a», re· 
tíssima autoridade (como lembra 0 se1vado a visitantes portugueses. Mas 
Prelado leiriense na Pastoral do cln- viam-se também no recinto muitos vi· 
quentenário), chamou Paulo VI fe- slta.ates estrangeiros, que aproveita• 
lizmente reinante, à Mensage~ de rama ocasião para adquirir Jembran­
l'átima. cMensagem evangélica. de ças - excelentes produtos do genuíno 
oração e penitência>. artesanato português. 

O Padre Audet ( cMessager du T. Pelas 23 e 30, efcctuou-se o sorteio 
S. Sacremen.b, Montreal, número de do concurso •Conheça a sua terra>, 
01;1tubro de 1957): c:A Mensagem de Iniciativa do Co11l'ssariado do 'Furis­
Fa.tlma é o acontecimento mais ex· mo, de colaboraçao com a Agencia· 
traordinárlo, que se desenrolou no -Geral do Ultramar, TAP e C. P. 
nosso Globo depois da. Encarnação e Resultado do concurso: 
Redenção opera.das por Cristo Filho l.• prémio - Viagem e estada de 
d' Deus. 15 dias em Moçambique (uma ou duas 

«Quando a inteligência humana pessoas), D. Adelaide de Jesus Ro­
quer perscrutar o seu valor, fica co- drigues, Rua. da Atalaia, n.• 54, 3.• es­
mo atónlta com tantas riquezas es- querdo; 2.0 prémio - Viagem e estada 
plrituals. Como estes factos Cape- de 15 dias em Angola (uma ou duas 
sar de serem revelações particulares) pessoas), João 'da Silva Figueiredo, 
compoi-tam uma dlrectriz para a sal- Avenida Rainha D. Leonor, n.• 19, l.• 
va.ção das almas, somos tentados a direito; 3.0 prémio - Viagem e oito 
comparar o mandato que a Mãe de dias nos _ Açores (uma ou duas pes· 
Deus nos trouxe, com o que recebe- soas), Joao Pedro Pinto de Brito, Rua 
ram Moisés no Sinal e os Apóstolos, dos Lusíadas, n.• 77, 2.•, direito; 4.• 
encarregados de transmitir ao Mundo prémio - Viagem e oito dias na Ma­
o conteúdo das verdades manifesta· delra, D. Isabel Maria Rodrigues Gon· 
das por Deus à Terra>. çalves, Rua Cidade <!e Cardltf, n.• 31, 

2.0
, direito. 

Três notas principais 

Escreveu o Senhor Cardeal Patriar­
ca (carta-prefácio ao livro «Fátima 
esperança do Mundo>): «Três notas 
principais poderiam, a meu ver, defi­
nir a significação de Fátima. Em 
primeiro lugar, Fátima oferece a. nií­
r,;c1tlosa •nanlfestaçao do mundo so­
brenawraz a uma. épo-:a. da Histói·ia 
q:-ie pretende negá-lo totalmente ... 
~m segundo lugar, Fátima. 11ianifes­
ta, em tudo qt<e viram e 01tvi1·ani os 
videntes, o segredo profundo da hi:l­
tóna humana, confirmando e llus­
t~ando, _de modo dramático, o que a 
fe cristã havia revelado. O mundo so­
brenatural, cristão não só existe mas 
também actua na História ... Ei{i ter­
ceiro lugar, Fátima, por Intermédio 
do Coração Imaculado de Maria, ofe· 
rece liçlJ.o, pl'omessti e pe111ior de sal­
vaçdo. A pregação da e~perança, eis 
aq'!ela de !JUe os c_oraçoes Inquietos 
estão sequ1oaos. Fatima. trouxe ao 
Mundo uma grande esperança». 

Na. mensagem jubilar de 30 de Ou­
tubro de 19~2, pela rádio, Sua. Emi­
nência falara de :Fátima como cum 
esplendor de fé e de graça>. 

A 7 de Setembro de 1946, no encer­
ramento do Congres~o Eucarístico 
Provincial de Campinas (Brasil), o 
Senhor D. Manuel Gonçalves Cerejei· 
ra afirmou: 

«A missão especial de Fátima é a 
difusão no Mundo do cultc- ao Ima­
culado Coração de Maria.. Ã medida 
q~e. a .perspectlva do tempo nos per­
m1t1r JUigar melhor os acontecimen­
tos de que fomos testemunhas, estou 
certo q~e melhor se verá que Fáti­
ma ~era para o culto do Coração de 
Maria o que Paray-le-Monial foi pa­
ra o culto do Coração de Jesus. Fã­
tl_!na, de algum modo, é a continua­
Ç1l9 ou melhor, a conclusão de Paray: 
1·eune aqueleS' dois Corações que o 
mesmo Deus uniu na obra divina da 
Redenção dos homens». 

O Coração de Maria é o ponto cen­
tral da Mensagem de Fá.Uma.. 

A salvação do Mundo 

Foram ainda sortea<los 17 prémios 
de estada de cinco dias cm pousadas 
do continente, e r espectlvas viagens. 

O êxito do cMercado de Abril> -
feliz e louvável Iniciativa do Comissa· 
rlado do Turismo - excedeu, sem 
sombra de dúvida, as melhores pre­
visões. Os objectivos desta promoção 
turística foram alcançados com mar­
gem multo folgada. Lisboa carece de 
um recinto deste género, que, funcione 
todo o ano sem interrupção. :e esta 
a opinião geral dos muitos milhares 
de visitantes do «Mercado de Abril•· 
Certamente o Comissariado do Turis· 
mo não deixará de ter em conta este 
desejo unânime dos amigos do • Mer­
cado de Abril>, que desejariam ver 
concretizado este desejo, possivelmen­
te através de uma !lntldade particular 
bem apoiada pelos serviços oficiais do 
Turismo. O folclore, o artesanato, a 
boa cozinha regional e os bons vinhos 
portugueses, e bem assim, os lisboe­
tas, muito teriam a canhar. 

Os promotores do «Mercado de 
Abril> estão, mais •Jma vez, de para• 
béns. 

Entretanto, vão prosseguir os e!I" 
pectáculos equestres no picadeiro do 
Palácio dll,15 Nece&Sidades. enquanto 
os responsavels pelo ·Turismo se de­
bruçam já. sobre o programa das «Fes. 
tas de Outono•, as quais, a avaliar 
pelo êxito das do «Abril em Portu. 
gab, prometem vir a constituir outra 
:~omoção turística do maior interes-

VISITA A BRAGA 
DA IMAGEM PEREGRINA 

OE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

DR . .TOS~ PEREIRA. GENS, o 
médico de FcWniti desde o prin.­

clplo 
...., • .,._'"'-~--- O Senhor Cardeal Patriarca de Lis-

boa disse no Congresso Mariano de 
Madrid, em 1948: 

BRAGA, 14 - Vinda de Guimarães, 
chegou a esta cidade, pelas 21,80 b. 
a imagem peregrina de Nossa Senh.0: 
ra de Fátima, que foi recebida flo 
fundo da Avenida Marechal Goni~a 
da Costa, em apoteose, por mut•11s 
milhares de pessoas. que, de tao variada, ..ao só nao ca11sa 

como nos empolga e eleva à contem­
plação da ~ origem, a Beleza ln.-
e. lad 1 e Etel'na. 

Por toda a parte flores incultas aos 
montes. 'E os nichos e e1'1'>idtis à bei­
ra dos caminhos são, por uni lado, o 
mostruário da gama intensa de er­
vas, drvores e arbustos floríferos, 
que se. esmaltam das mals vqriegadas 
core$ tJ, por outro, a prova evidente 
da profunda devoção à Virgem q11e o 
11osso povo Lhe professa desde a in­
ft111cla. 

E que lindas, por vezes, as flores 
silvesfres t 

N do me esqueço nunca niais t'.a 
grtiça com que as altmas dti Escola 
de Formação Social de Leiria prepa--
1·aram, certo dia, o cesti11ho que ador­
nava a niesa do orador 1ntma sessao 
solene. 

Nt<'1Ca <li m.ai8 lindo adorno floral. 
E erani tudo flores do campo. 

COM A PEREGRINAÇÃO 
DO PAPA 

AO SANTUÁRIO DE. FÁTIMA 
ALGUMA COISA 

PODE HAVER MUDADO 
na geografia espiritual 

do Mundó 

«Qual é precisamente a Mensagem 
de Fátima? 

<Creio que poderá resumir-se nes­
tes termos: 

«A manifestação do Coração Ima­
culado de Maria ao mundo actual, 
par a o salvar. 
. «l!:. J:>OUC_o em palavras, é imenso em 

s1gniflcaçao. 
«0 Coração de Maria resume e ex­

plica toda a vida Interior d' Aquela 
qu~ o Arcanjo mesmo, embaixador do 
Altisslmo, chamou ccheia de graçn». 
Quem tiver entrado nessP Coração 
Imaculado, poderá afirmar que come­
ça a conhecer este puríssimo templo 
de Deus, que é Maria ... E:n Fátima 
~. Coração Imaculado revela-se esne-'. 
c!a!mente nestes dois aspectos essen­
c1a1s: o amor de Deus e a compaixão 
dos peca.do1·es ... 
. «A Mensage!" de Fátima nasceu as­

sim do Coraçao matern:il da Mãe de 
Deus e dos homens•. 

Numa tribuna especial tomara'll 
lugar o chefe do distrito e preslder.. 
te da Câmara Municipal, com toda a 
vereação, e as autoridades militares 
da cidade. Ali se encontravam, tam­
bém, o deão da Sé Primacial, D . . José 
Martins Gonçalves, que representava 
o Senhor Arcebispo Primaz; o Dom 
Prior da Colegiada de Gulmarãe.,, 
com vários sacerdotes daquele cor.­
celho; o Cónego João Manuel de Bar­
ros, Arcipreste de Braga; e multas 
outras entidades representativas. 

Coloca.do o andor da Virgem junto 
da tribuna, o sr. Dr. Viriato Nunes, 
presidente do Município, em nome 
dos habitantes do concelho, proferiu 
uma alocução alusiva. 

porto. 
II - CIRCULAÇÃO: a) a circula· - E q11em f-ol o primeiro depositd· 

ção de veículos, Incluindo os autoca1~ >'lo dessa carta t 
ros dos transportes colectivos, será - Foi 0 entao Bispo de Gt<rza, hoje 
interrompida em todas as artérlae 
mencionadas em 1, no sentido Queluz trcebispo de a.lzlco, D. Manuel Maria 

A torre dns sinos tem Jrrnl'ada1 três 
coroas de Crlstn-Ret e tl'êl ern!tes: a de 
Cr isto e s s de bom e mau ladrão. A een· 
tn1. a de J esua Cristo~ tem um1 e.oroa 
de PSplnhos no f lmo. Os sinos ficam \!ln­
te e quatTo mt-hn1 e melo acima dn solo. 
suspensos em abertont existentes no 
gronde pórtlc• de acesso. 

Sinos accionados 
elêctricamente 

Acontece o mesmo com este livro. 
Esmalta-se a blbl!ogrtiflti da lrati­

ma com nomes gloriosos de g1·andes 
escritores, tcólog)s, forntillstas, pro­
fessores t<nlverritárlos. 

Há obras esc1~tas dentro dos mais 
sJveros cdnones do género hlBtórico, 

, para stiti8façdo dos mais erigentes, e 
em tal estilo que a FátilliR por esses 
livros entrti nos cendculos literdrios. 

ROMA, 14 - «Quem sabe se algu· 
ma coisa não mudou na geografia es­
piritual do Mundo? Quem poderá dl· 
zer se a peregrinação não marcou 
mais uma data na cronologia. da sal· 
t-ação?• - escreve o jornal católico 
«A vvenlre D'ltalla>, em editorial de­
dicado à visita de Paulo VI ao san· 
tuário de Fátima. 

E afirma em seguida que a peregrl· 
nação po11-t1ticia poderá ter aproxima­
do o momento da paz no Vietnão e 
apr essado o dia da salvação para os 
povos que sofrem, e para aqueles que 
têm fome. 

«Nossa Senhora disse aos pastorl­
nhos da Cova da Iria: «Deus quer es­
:abelecer no Mundo a devoção ao 
Meu Coração Imaculado. 

cÃqueles que a abraçarem, prome­
t:> a salvação. 

«Essas almas serão queridas de 
Deus, como flores postas a adornar 
~ Seu trono. 

Seguidamente, e debaixo de chuva 
torrencial, o cortejo pôs..se em mar­
cha para a Sé, onde, após as co.~tu· 
madas evocações, foi dada a bênção 
do Santíssimo Sacramento. 

Amanhã, a Imagem peregrina da 
Virg1m Inicia uma visita às fregue­
sias do concelho, regressando à ci­
dade no dia 3 de Junho próximo. -
CC.) 

.Aeroporto, a partir das 8 e 80 e at( ·1' errelra da Silva, qne, oio tenipo, era 
à fyassagem do cortejo. 11<perior da Sociedade Mís11lonária dA 

a) ~ tr~~s~~I~~o~~nt.;1'~!'~~~~,' '!ucujães. no~º!::::r:lll:!~l":~c::~:':. •~pl:~a°"si~I~ 
será desviado na Estrada Marginal ... .. .... ......... ......... ......... ......... 11ode tocar ou repicar lsoladam•nle nn em 
por Algés, e na Auto-Estrada, juntt - D. Man11el Mariti Ferreira da Sll- eomblnat ln eom om on mols dos outros. 
ao viaduto da Estrada de Quelu• ' a quem entregou aquele doc1tmen.- A ••••mbleia dos fiéis di•tribul·s• em 
para Caselas; b) o procedente dP. '.o º" dOC1tmentost circulo• concêntricos à •olta dn alt.r-mor, 
Sintra, será desviado próximo do Ca ficando duas mil pessoas dentro de um 
cém, para Queluz, Amadora e Ben· -Directamente a D. José AlveB Cor- ralo de vinte mel?••· o t?onn do prelado 
fica: c) o tráfego Lisboa-Porto, pro "ela da Silva. 6 m6ve1 e constnldn em madeira. 
cedente do sul e poente da cidade, _E D. J osé Alves Correia da Silvo N& 1ubten Anen dn tem9ln existe mn 
deve proeeesar .. se, de preferência, riarque l'lrcular de estacionamento, para 
pelas avenidas Infante D. Henrique, ?nde g!lardou esse do01<mento ou ·!o- du .. ntns velculos. Anexn fica uma sala 
Cabo Ruivo e Beirolas, entrando na Gt<mentost de ehá, "ª"' Jrru pns de visitantes. 
Auto-Estrada do Norte o uem Sac1>- - Encerro1t o sobrescrito com as de. A eonslrutin da eateclral consumiu 
vêm: o procedente do norte da cidade 29 730 toneladas de cimento; um milhão 
poderá processar-se pela Avenida do claraçlíes de Ucla dentro d6 Otttro SO· e melo d e tlJoln•: 1480 toneladas de ato: 
Brasil, sendo, no entanto, cortado na brescrito. Lacrou ambos e tinha-os na mil e nltoeenba toneladas de P•dn de 
~otunda do Aeroporto, à aproxima· s11a secretária. Portrand: 7!5 toneladas de lousa (ard6-
~ão do !lortejo e até à sua passagem: Em Abril (lltimo, 0 portador da car- ala) e trezentas toneladas de mãrmore. 
d) sera apenas facilitado o atraves- Nela eh•nram a trabalhar mais de t?e-
samento em todos os cruzamentos do ta. para Roma - o Cardeal Cento - •••tos home .. a. 
percurso até à aproximação do cor· Informou que, pelo que sabia, o •Se- ~ a última catedral erguida na Gri-Bre­
tejo. gredo> não será revelado. bnha • está construida para durar cln­
::;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~i;i;i~i;;;;~ii;iiii;;i;ii;iii;iii~iiiiiiiiiiiiiiiiiiii co séculos, Kr&fas ao!'I rnnterials moder­r n o1 empre~adoa nat obns. o proJecto 

pertence a Frederlck Olbberd. 

AOS FORASTEIROS: 

O JARDIM ZOOLÓGICO DE LISBOA 
o MAIS BELO DA EUROPA 
NAO DEIXEM DE o VER 

:fl ~ edondo o templo. O a1ta1'·mor, de 
mdrrnore branco. e1 ""o e-se no tentro, 1en .. 
tando-se os fiéis a toda a volta, o que 
permite, dl~em os eonstl'otoTes, uma mui· 
to maior eompar-t1clpaeio da assistência 
enm o eelebrante. Nas eaves h6 u.m par­
que de ettaelonamento, de onde os ~n .. 
fermos e as pessoas idosas poderio vlr 
para a lgttja de ascensor. 

O eomposlfor franeê$ Pierre Henry es .. 
creveu uma missa ~m •m6slea e tettr6nl­
ea• pnra ser Incluída no programa das 
actlv'ld:'ldea culturais tome.moratitia1 da 
sagratão. 

A missa de Pierre Henry, bem como 
ama mb:sa do século X\rtn. de F. Ca­
velH, e ama sêrie de danças sacras de· 

••••••••••••••••••••••••••••••••.:l•e• ser apruentailu n• dia 211. 

Ndo 6 desses o livro que hoje sai d 
luz. Nem por i8so 6 menos impor­
tante. 

Quando daqui a anos BC fizer o ba­
lanço das obras a que Fátimti deu 
origem, o nome do D1·. Pereil'a Gens 
e o se" livro despertardo o maior in­
teresse. 

- Porque revela pormenores desco­
nhecidos t 

- Porque conta coisas qt<e ninguém 
havia contadot 

-NIJ.o. Simplesmente por'l"e uma 
teste11mnha de 11i8tti veni dizer o que 
viu e ouvit<, a partlr do tempo das 
Apariç6es, e o diz de uma forma tão 
simples, tão despretensiosa que niais 
parece uma conversa escrita qtte um 
livro redigido para t>ir d h'-'< da P"bll­
cidade. 

Perpassti no livro a singeleza e a 
graça dos campos e das encostas flo­
ridas do tempo afastado da su.a i>tfdn.­
cia e a limpidez do céu cizul sob o 
qt<al lhe foram ;>assando os a.nos. 

Enriquece-se Tealmente o catálogo 
das preciosidades bibllográfíca11 da 
Fdtlma co1n o trabtilho do sr. Dr. Pe­
reira Gell8. 

E a singelezti de estilo 86 lhe au­
menta o t>a!or. 

A.ln.da quando nos conta coisas já 
11abídas, fá-lo de unia forma nova, q1<c 
torna a leitt<ra mais ag1·adável. 

No processo hiBtórico em que se e11-
volve a Fátima e os acontecinientos 
de h<l 50 a14os para cá o depoimento 
escrito de algt<ém, que, pelo seu <a· 
rácter, pela sua presença, pela cate· 
goria dos lugares de observaçao, em 
qii11 se coloca, tem autoridade espe­
cial, e, na verdade, da •11aior impor­
tdnciti para o hlBt'Jrlaior Imparcial e 
destipaf.:eonado. 

Fdtima, 13 do Abril de 196'1. 

Aliás, o apelo de Sua Santidade a 
favor da paz no Mundo e na Igreja 
foi largamente divulgado no!J jomais 
italianos de todas as tendências. 

De Milão, o «Il Glorno• publica, na 
primeira página, um editorial em que 
estabelece o paralelo entre o apelo do 
Papa e a recente declaração do se­
cretário-geral da O. N. U., U Thant, 
segundo a qual o Mundo poderá. en· 
contra.r-se à beira da terceira guerra 
mundial. 

•Há algum tempo que estes apelos 
se tornam mais Insistentes - escreve 
o jornal - e sempre mais autoriza· 
dos. A atmosfera em que são recebi­
dos, pelo menos na Itália, parece-nos 
significativa.. 

cII Glorno:o nota que o movimento 
contra a guerra tem crescido entre a 
juventude, mas acentua que, por ou­
tro lado, todos os avisos parecem ter 
caído até aqui no vácuo. 

O jornal romano dl Messaggero» 
afirma em editorial que a peregrina· 
ção a Fátima simbolizou o facto de 
ca Igreja de Roma ter alargado as 
suas fronteiras esplrltuais:o. 

«Trata-se das novas energias apos­
tólicas que a Igreja exprimiu no Con­
cílio ecuménico e que levaram os seus 
ensinamentos a muitos caminhos, 
nem sempre fáceis•. - (AND. 

cVlstes o Inferno para onde vão as 
almas dos pecadores. Para as salvar, 
Deus quer estabelecer no Mundo a 
jevoção ao Meu. Coração Imaculado». 

A Jacinta, pouco tempo antes de 
mo1~rer. disse à Lúcia: 

«Falta-me pouco para Ir para o 
Céu. Tu ficarás para dizer que Deus 
quer estabelecer no Mun'do a devo­
~ão ao Imaculado Coração de Maria. 
Diz a toda a gente <,;ue Deus nos con­
cede as graças por meio do Coração 
de Maria., que lhas peçam a Ela, que 
o Coração de Jesus quer que, a Seu 
lado, se venere o Coração Imaculado 
de Mai·la. Que peçam a paz ao Cora­
,;ão de Maria, que Deus lha entregou 
a Ela». 

Nossa Senhora pediu a reparação 
e a consagração. O principal acto re­
parador que pediu foi a devoção dos 
primeiros sábados. · 

Mostrando o Seu Coração cercado 
de espinhos disse: <Prometo assistir 
na hora da morte com todas as gra· 
ças necessárias para a salvação a to­
dos os que, no primeiro sábado de 
cinco meses seguidos, se confessarem, 
receberem a sagrada comunhão, re­
zarem um terço e Me fizerem com­
panhia durante quinze minutos me­
ditando nos mistérios do Rosário com 
o fim de Me desagravarem». 

Maria é a Medianeira de todas as 
gra.çlUI. Deus quis as.sociá-La à obra 
da redenção e salvação da bumanl· 
dade. 

No Congresso Eucaristico Provin­
cial de Campinas, a 7 de Setembro 
de 1946, afirmava o Prelado lisbonen­
se: • A Mensagem de Fá.Uma tem ca· 
rácter universal... A salvação do 
Mundo nesta hora extraordinária. da 
História foi posta por Deus no Cora· 
ção Imaculado de .Maria>. 

Festival Gulbenkian 
de Música 

tContmuaçáo ao pág) 

sua temporada através do Mundo tem 
sido das mais extraordinárias. Só em 
Nova Iorque deu dez concerto<! con· 
secutlvos. Ainda há dois dias obteve 
em Paris um dos mais clamoro.sos 
êxitos da sua longa carreira. 

Arthur Rublnstein dá, actualmente, 
uma média de cento e dez concertos 
por ano, sem contar com gravações 
e apresentaçõe.s na TV, que atingem 
Igualmente número surpreendente. 

Neste Festival Gulbenkian de M6-
slca. considerado já como dos mais 
Importantes da série, Arthur Rublns· 
tein irá moatrar mais uma vez aos 
amadores da boa música todo o 1<eu 
virtuosismo e a elas.se de um verda­
delr1> mestre do piano. 

No aeroporto, Arthur Rublnsteln e 
sua mulher foram recebidos pelo sr. 
Dr. José Blanco, secretário do con• 
selho de administração da Fundaçiio 
Calouste Gulbenkian, que também r~­
presentava o respectivo pr<!.~:de11te, 
sr. Dr. A7.eredo Perdigão; proiessor 
Varela Cid, sr. Robert Eber:;ole, dl\ 
Embaixada dos Estados Unid,,,;: e 
maestro Adrlan Sun.shlne, dlrecto• da 
Orquestra de Câmara Gulbenkian. 
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